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M e LYI Habana,"-Ju8ves'221do Agosto de 189-3,-Santos^Timoteo, mtr. y Sinfomno é Hipólito, obispos. 
^Tî ^» •̂»Éniy^»^ 
Número Iddj* u 
A D M I N I S T E A C I O N 
DUL 
DIARIO DE LA MARINA. 
Queda nombrado agente d 9 l DIARIO UK 
LA. MARINA en Rodae, el 8r. D. José Te-
mes Martínez. 
Habana20 de Agosto de 1895.—El Admi-
nistrador, V . Otero. 
Telegramas por el cable-
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diario de la Marina. 
A I . D I A R I O D E L A MAUINA* 
HABANA, 
T B L E a S A M A S D E A N O C H E . 
NACIONALES. 
Madrid, 21 de agosto. 
A Z O A R R A G A . Y S A L O B D O . 
"El Ministro de la O-uerra, s e ñ o r 
Azc^rraga, h.a llamado al general 
Salcedo, que llegatíx hoy á Madrid. 
I N G L A T E R R A E N M A R R Ü E Ü 0 3 . 
Inglaterra ha reforzado la escua-
dra surta en las aguas de T á n g e r . 
L 0 3 G A M B I O S . 
L a s l ibras esterlinas, á la vista, se 
han cotizado hoy en la Bolsa á 
2 9 . 9 6 . 
EXTRANJEROS. 
Nueva York, 21 de agosto. 
E L " O R I Z A B A " 
Y L A C U A R E N T E N A . 
Frocedonto do la Habana onttó hoy 
en puerto ol vapor americano Oriza ' 
ha. 
Fuoron detenidos veinte y cuatro 
pasajeros, para sufrir cuarentena. 
P E T I C I O N A F R A N G I A . 
Dicen de Washington que el go 
bierno de los Estados Unidos piensa 
pedir a l do F r a n c i a que ponga en li< 
bertad á Mr. Wal lor , ciudadano ame 
xicano detenido en la i s la de Mada 
gasear, á quien se acusa de haber 
divulgado los movimientos de las 
fuerzas francesas á los hovas, s in 
que existan pruebas que lo confir-
men. 
A d e m á s , el gobierno americano 
pedirá que se indemnice á Mr . W a . 
Uer, por haberse apoderado de s u s 
propiedades para la o b t e n c i ó n de 
guttapercha. 
• E L T O R N E O D E A J E D R E Z . 
S e aqui las ú l t i m a s noticias reci-
bidas de Hast ings respecto del tor-
neo de ajedrez, que se e s t á efectuan-
do en aquella ciudad: 
L a s k e r , Walbrodt , Fol lock . J a 
nowaki y Masen, derrotaron, res 
poctivamente, á Tins ley , Bárdele* 
bon. T a r r a s c h , Marco y Vergani, 
TE LEO U A M AS CO M E Rí UAL ES, 
Nueva- York '¿O dr affoato 
(t las ñl¡ de la larde. 
Olizan wpfti?olu«, á ${5.«r>. 
CenteDes á 
DeRc-nen o papú» íJomerclal, «0 div., de 4 á 
4 » por ciento. 
( anildon sobre LondteR, M di?, (banque* 
rfr»),á$M9*. 
Id^m sobre. Tatíí, 60 div. (baiuiueroa), á fi 
francos 17g. 
Id«íra sobre flamburgo, M div. (banqueros) 
« S U * 
B o n o H registrados de los Estados'Unídos, 4 
por ciento, 112?, ox enpdu. 
Centrífugas n. 10, jioi. ««, costo jr Uet*, á 
, nominal. 
Idem, enpia/a, A'S}; 
Regalar á buen retino, en plaza, d)2 15ilG 
d 8 t|ie. 
/Azúcar de miel, en plaza, 2 a-l \ \ ,1<1. 
JMicItfs de Cuba, en bocoyes, nominal. 
tJi mercado, ilojo. 
TENDIDOS: 9,600 sacos de azdoar. 
Idem: 700 bocoyes de Ídem. 
Hanteca del Oeste, en tercerolas, de $0.52i 
d nominal. 
Harina patcnt Minnesota, á$4.30. 
Londres 20 de ago»io. 
Azúcar de remolaclu, nominal d 0i6|. 
Azúcar centrífuga pol. 0,i, de ll|(>dll[0. 
Idem regular refino, de 8 1 » á 1M. 
Consolidados, ¿1078, ex-lnterés. 
ilesenento, Banco de Inglaterra, 2̂  por 100 
•Cniitro por 100 cspafiJ, & M \ , ex» interés. 
P a r í s 20 de aconto. 
Rento 8 por 100, i 102 francos 824 cte., ex-
Interés. 
A C O I O N B S . 
COTIZACIONES 
, J O X . J B a i O D B C C S H E D O S t J Í W . 
Caaab^* . 
OKQukTKU&A 
K t t A N O l A . 
A l . K M A N I A . 







a B V A f A ' "i PJ í « í P8 D- ' » dir. 
5 1 i i 2 1 t > 8 F . . « o 
Í'MI 6 Irnuoéi, 
«0 -
62 i 6$ pg P-, o»" 
aipaliol 6 frano^c, 
l 8 *1T. 
8¡ * 5í p S o™ 
sspabol ó frnDoé i , 
i 8 ««.•. 
81 áUH p g V., 010 
e«i)abol 0 fnvccéi, 
8 dr» . 
8ln op«raoloi.a«. 
AZí/OAUBS PUHOAOOa. 
'•aUuoj. lren»« Doruin» j 
SUlieiix, bolo i rt<alar. . . . 
I d jm, Idum, ln«ra, id»m, bes-
no á mparior , 
idom, Idom, Idem, Id., floreta 
Co^noho, Inforlor í regular 
número 8 & 9 (T • ü . ) 
Vdaai, baano & iopaTÍnr, 
mero 10 & 11 I d e m . . . . . . . . 
•'Jae^rado Muftrfoi <l regular, } 
número 12 & 14 idern 
Xlem hao.10, D'. 15 < 16 UL* 
Hom fuperior, n¥ 17;' 18, id 
\itnjt Iórete, r 19 * 20 ^ 
OHMTatrcoAH OB ooi.BA.ra. 
Polariz&c'.ón 9C 
Haca*: 6 Ü E47 de peso en oro por l l i kilúgremoi, 
Weooyo»: No imv 
izCíOAE DD UIBL. 
Polerl iación 86. 
A O'áOO de peoo en oro por 11} kildgramoe. 
jfitooa: .Nominal. 
AZÚCAH .MABOABADU. 
Üomtb i í#gniar roflno.—No hay. 
Xseñores ^prrecterca de xoma^a. 
OB C A t í I l l O t i . ^ p . a d l h r m o Bonnet, auxilia 
Je corredor. 
JDJS F K Ü T O S . — D . FroaeÍMo Mi-rill. 
¡ti copla.—Habana, 'Jí de Agosto «le 1895 — K l 
«fD'Iln- P r K ' M a n t . \nturinn J..-nh* Pti.^,.-m 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 21 de Agosto de 1895 
J T O N D O S P D B L Í Ü ü f i . 
ÜWIÍ'M. .3 por 100 íatdré* y 
uno da itmortlKaoltfu 
uncAÍ.. 
Idem, 1<L y 2 Id 
Idem de anualidades 
Bllletei hipotecarios del 






miento de la Habana, 
1* e m i t a n . . . . . . . . . . . . 
U m 14.1? «miítós 
4 A 5 p g D . oro 
l O á 11 




Banco EjpaCol de la l i l a 
de Cuba 
Idem del Comercio y F e -
rrocarriles Unido* dé la 




tecario de la lala de 
Cuba 
Bmpreia de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Oompa&fa de Almaoenei 
de Hacendado! 
Oompaflla de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
UompaCfa de Alumbrado 
de Qas Hispano-Ame-
r'enna no>)solidada.... 
Uompaflla Cubana da A -
lumbrado do Gas 
Nueva Compafiía de Qai 
de la Habana 
Coropafitu del Ferrocarril 
de Matanzas á Sabanilla 
Compa&ía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Jácaro 
Compa&ía do Caminos de 
Hierro de Cleaf aegos & 
Villaolara. 
Compafiía do Caminos de 
Hierro da Caibarlén á 
Banoti-Spíritua 
Compafiía do Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Orando 
Compafiía del Ferrooarril 
üroano M 
Ferrocarril del Cobre . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guant&namo.... 
Idem de San Cayetano á 
Vifialea 
Keflneria de Cárdenas. . . . 
Sociedad Anónima Red 
Teletónioa de la Haba-
Idem Id. Nueva Compa-
fiía de Almacenes de 
Depósito de Santa C a -
talina 
Idem id. Nuera Fábrica 
de Hielo 
39 á 40 p8 D. oro. 
39 i 40 pg D . oro 
29 i 30 p8 D . oro 
18 á 19 p S D . oro 
46 á 47 p8 D. oro 
29 á 80 p3 D . oro 
SO á 30 pg D. oro 
7 4 8 p8 D- oro 
84 á 85 p8 D . oro 
13 á 14 p8 D . oro 
32 á 33 pg D. ero 
O B L I O A Ü I O N K H . 
Hipotecarlas del Ferro-
carril de Cieníuego* y 
Villaolarn. ir emisión 
al 8 por 100 
id. m Idem de 2? Idem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarloD de la 
Compafiía de (tss Coo-
NOTICIAS DE VALOEES, 
PLATA \ Abr ió de 80 á 90| 
NACIONAL i Oerró do 89J á 90J 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig Ayuntamiento 1? hipoteca 
Obligaciones Fíipotecailas del 
Kxomo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la lala 
de Coba 
A C C I O N E S 
Banco Espafiol de la Isla de Cubo 
Banco Agrícola 
Baaon d«l Comercio, Ferrocarri-
los Unidor da >a Habana y A l 
mácenos de H . v U . 
Compafiía de Caminos da Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o . . . . , , 
Compañía Unida de les Ferro-
carriles de Caibarién 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Matausas á Sabanilla 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sígna la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Ci-c/aegos á Vil laolara. . . . 
Compafiía def^errocarril Urbano 
Gomp. del Ferrooarril jjel .Oeste. 
Comp Cabana de A!amt;f*>Ii. Qfii 
Bono* H j>otou .riü.i de la Compa-
ñía de ttas Consolidada 
Compafiía de fia» Hispano-Ame-
^rlcana (/onsolldada.... 
B'>noi» mpotaoarie: CouTertidos 
•do O c ¿ Coiuolidado 
Refiueria de •Un.a.i ifi • 'Ordenas. 
Compafiía de A.maccr.m 4a ! U -
cf «dados 
Empresa de Fomento y Navega-', 
ción dei S u r . . , , 
Compafiía de Almacena da De-
pósito do ia I * ' W M I - . , . 
Obligaciones Hipoteijaritu de; 
Cioijfnegua y Vlllaclara . . . . . . 
Compafiía de Almacenos de Santa 
CaiaMna 
Red TeW.f^nica de la l l á b a n a . . . . i 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la (bla de Cuba 
C a t k ^ ^ U L c r j a de V í v e r e s . . . . . 
Ferrocarril Gibara y Holgutn. I 
Acciones . . . . r i , , r - , [ 
ubiVacíotoB '.. jjfjffit 
Ferrocarril de San X'ajet'^iy f. 
Vifiale4.~>Aco¡onei 
OMiftauioaae , , , 
Couips. 
Valor. 
87; á 89 
63 i 651 
88 i 106 







































«:.: AM 21 Agostn <U l^R. 
Í1E OFICIO. 
COI»IA»<04>fIA C J E N E K A I . D E ffl A RIÑA D E L . 
AI'OMi\tnKH<» ItK I-A HAKANA 
V K S O t ' A U i l A U E I.AH A N T I L L A S . 
KWTADO MAYOR. 
Jfegoeiado 3V—f«c«<¿ft, . , 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo. é Iltuo 8 •. Comandante 
UMiieral del Apoetidero, que los exámenes reglamen-
tarios para Capitanes y Pilotos de la marina mercan-
te, tengan lugar, según e.tá dispútete, en los tres úl-
tiuios días liíMIos .̂.1 presen e mes. v -riüoíndose los 
de los primeros en la Jcfdtara de Estado Mayor del 
mismo y loe de los otros en la (¡ornar dancia do Ma-
rina d« etfa Pro? ucia, con r.rrfglo á 1» que prenep-
tú i la R r s l Ord< n d( i1? de Abril de 1891, lo: Pi o 
tos que quieran • ximin rae prosentarín sos instan -
cius doounientndas á dicha euperior ft^oridad, y lof 
alnmcos al J t t a de 1° exnreiada Comandancia de la 
Proviuuia anUs del <lía 38 y en dicho nía couoarkirán 
¡í estu Coiuandanria General para sufrir el reconnci 
mient'U previo que dispone el inciso 8'.' de la precita-
da MU\.«I,M.;; di'prisicljSn. 
L o .,«•. n de S. E . sa pablioapara noticia 
de loe ir.tererihdo». 
HilMna, 13 Ja Airoso de 1895.—El Jefe de E s -
tado Mayor, Pelayo padamo»^, 3-15 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A H R O y í N ^ Í A 
Y P L A Z A DTC L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
D >ti Vioua'.e Pérez L C p - ; , residnnte en esta C a -
pital, u'Beh*blt4 en Mercado de T * - 6 a l 6 y CUJIO 
domicilio »h :güorii en la »«tuaii-iad, ce reiviri pre-
sentarse en «¡iie G bVrno Militar, de 3 á i de ía í f j -
do, con objeto r.a recoger ua dooameuto qmle ir.^e-
res^. 
Habana 20 do Agorio de litóiE.—Da O. de S. E . E l 
Coroandantn Kncretarlo, Mariano Martí 4-22 
G O B I E R N O M I L I T A R D B L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E LA H A B A N A . 
A N U N O JO. 
£1 soldaúo licenciado que f . é d • Escribientes y 
Ordenanza» CJIÍ̂ II Orille Vega, se presentará en 
«uto Gobierno Militar de 3 ú 4 de la tarde, en dia há-
bil, para un asunto que le interesa. 
Habana, £0 de Agosto de 1895.—De O. de 8 E . E l 
Comandante Soemaritf, J/ariai.o Martí. 4 22 
G O B I E R N O M I L I T A R DJÍ L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A M A . 
A N U N C I O . 
Lía reclntaa del rt-empiazo de 1894 cuyos nembraa 
ae expresaná cortil.incii'm. pertenecientea á la Zona 
oiillia' de M .turó n. 4 y Gerona n. 24, loa cuales re-
ai :•. m en loa pnotna qus ae indican, ae preaentarán 
en etito Gobierno Militar de 3 á 4 de la tarde en dia 
hábil | ar» «ritnrarle da s.vis obligaciones. 
J mquin u VÍ>8 Ñ c g t t , calzad» Jesús del Monte 
l á m . 130. 
Jaau Llioás Tirado, Gaanabaoos, Real ie, café 
Dominli a 
Jnan Blíta L óa, Gaauab«coa, Palo Bl¿ncu uám. 
105. 
Habana 2ft de Aguato de 1895.—Da O. de S E 
E l Comandaote Secretario, Mariano Mar1! 4 22 
G O B I E R N O V I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
L n i rAcJulas de! reemplazo de 180i y Zjna mi i t ir 
da Gijón n. i.S cuyes nombrei y domiciiins qn^ te-
nían en e»ta Cepita' se expresan á contiunscióo, te 
presentarán en este GoUerao Militar de 3 a 4 de la 
tarie, en (lia hábil, para enterarles da sus c^ligaoio-
ciont-s. 
E<1narrin H glar Diuz, Habana. 
Jacinto G inzálcz Smchez. San Migael 50 
Cíuiann Moreda Aivarev, San Nicolás 71 y 72 
Jofé BJzári A;v ire / , , Habana. 
Adolfo Alonso Pesquen^ Prado 73, 73, 77. 
Fructuoso Gonzí laz Vega, Habana. 
An^el .Cortina (; : / • . : • / Habana. 
Mantie! Carneo ^érez, San ^Csfaell03. 
Habana 20 de Agosto de 1895.—Da O. de S. E . £1 
Comandante Secretario, Mariano Martí. 4-22 
Admlntütracidn de IlAcIeoda do la rroviucl«i 
de la Habana» 
Negociado de Subsidio Industrial. 
A N U N C I O . 
Coneadilo por R. O. n? 1888 bis de fecha 25 Mayo 
de osu afio publicada en la Caceta de esta capital 
del 28 de Jimio último, la antorizaolóe solicitada pa-
ra que las "Barberías" puedan 0 matituir gremio pero 
no con ia cuota de $20 como i s wJicitaba. sino con 
la de *33 q ie safia'a el n? 53 de la tari/a B? del v i -
gento Reglamento, se convoca por ente medio á todo a 
loa iEdus tr ia l e s del ramo para que el día 23 del co-
rriente á las ochi de an mafiana concurran á esta A d -
ministración de Hacienda ocn el objeto de elegir s ín-
dicos y olasifiiadores, y proceder despnóí al reparto 
¿e las cuotafl qno deban satisfacerse por loa agremia-
0Habana, i4 4e AgOíto d« «̂95.—£1 Administrador j 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O , 
R E C A U D A C I O N . 
ooN'rmnuctrtN INDUSTRIAL 
POB CO0HK8, CARROS, CARRETAS, CARRETON K8, 
CARRETILLAS, OMNIBUS V L'KMÁS VEHÍCULOS 
1895 A 1896 
T POB JUEOOB DE BOLOS, BILLAR T NAIFES. 
Primer trimestre de 1895 á 96. 
Prevenido por el art. 94 del Reglamento p ara l a 
imposición, administraslón y cobranza de i a con-
tribución indostrlal que al empezar el afio económico 
todas las personas que ae hallen ejerciendo ó se pr o-
pongan ejercer cualquiera de laa industrlaa compren-
didas en las tarifas de patente, abanarán integra l a 
cuota resoestiva, y visto el articulo 10 de la Inetruc 
oión de 15 de Mayo de 1885, esta Alcaldía con obje 
to de conceder á los interesados de u n a so la vez el 
mayor espacio de ti empo que permiten isa exigen-
cias de los servicios municipales, ha acordado que se 
pjecute la cobran za sin recargos por laa Industrias 
de transportes y Locomoción correspondió le al afio 
económico actual y por Juegos de Bolos, Billar y 
Naipes 'leí Primer Trimeatre del miamo ejercicio 
haata el dia 31 de Agoato próximo, de 10 de la ma-
fiana á 3 de la tarde, en la Recaudación alta en los 
entresuelos de esta Casa Capitular, entrada por 
Obispa. 
Habana, 26 de Julio de 189R.~EI Alcalde Pre-
sidenta, Antonio Qaesala. I n . 1158 10-26 
Alcaldía Municipal de la H a t o s » . 
Llegada la época que debe proceeerae á 1c renova 
oión de las permisoa de circulación y sus reapecrivaa 
chapas pieiiliaa» p.ira los carrusjaa de to da clase de-
dicado.! á ca-gu y á (personas) digo á pasajeros quo 
ae expidieron daranta el pasado aüo económica de 
1891 á91; he «cordido conceler un plazo que ter-
minara el 21 'la Agnto próximo para que los duefios 
de dlchoa vobiouloa qua circulan por este Tármino 
Municipal, ocurran á la Secretaría de esta Alcaldía 
proveerse de nuevos permlaos de circula ción v cha-
pas metálieas p u a el corriente ejerslcio de 1895 á 
06 á cayo efecto deberán loa intaraaad^s llenar los 
algulentea raqaialtoa. 
Primero. Exhibición de la cédala personal co-
rriente. 
Segundo. Presentación del recibo que acre iite el 
pago del impuesto industrial ó documento que jas -
tiliqne hallarse fl carruaje exceptuado del impneato. 
Ter ero. Devolución da ia chapa metálica y per-
miso de circulación del afio anterior de 1894 á 95 
Transcprrido ol plazo quo ae concede p a r a l a r e -
novación, todo vehículo que circule por e»le térmiao 
municipal, ain la chapa metálica coiraepondiente, 
aerá conducido al Depósito de Obraa Muñí :ipalea y 
sujeto al pago de Va cuotas, recargos y penalidades 
o ac señala ei Reglamento y Tarifa de 12 de Mayo 
de 1893; no admitiéndose • n ningún caso otra com-
f robaci<5n de ppgo que la chapa del corriente afio fi-ida en el carruaje conforme lo acordado por el 
K x - m o . A juntamiento en sesión de Noviembre de 
1893. 
Lo que ee enuncia por este medio para general 
conoofmiento. 
Habana 23 de Jallo de 1895.—Antonio Qaesada. 
B E C E L E T A m A D E L E X O M O . A V U N T A M I E N T O 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar 
nuevamente á pública subasta el talipr de Tabaquo-
ría <lo la Real CArcel, durante el afio económico de 
1895 á 96, con si.jección al pllsgn de condiciones pu 
blícado en el Rclotín Otioiul da 2 de Janio á'timo, el 
EXCRJÍ). Sr. Alcalde Municipal se ha servido señalar 
el ac o déla gubat^a para el dia 'Mi del mus actual á 
las dos de 1» t^rdo, en la sala Capitular bajo su Pre-
sidencia y con la modi&caclóu del articulo 11} del 
pliego de con liciones qne ae entenderá redactado da 
la siguiente manera; 
"Ariíoolo 19 — E l ( ontratista citará obligado á 
proporcionar trabajo á los presos, pudiendo única-
mente Ruspenderlo p >r cau» .f ja^tiftoadas é jaicio del 
Sr. Inspeo or do Cárcel y de l> A c a l d í * Munlniptl 
á quien se dará cuenta inmediiUmenle." 
Lo que se hi.'e ráb'i.'o por este medio para gene-
ral eonociraieiito, 
Habana, 6 de Agofto de 1895. - E l Secretario, 
Aguntln Ouaxardo. 4-8 
Rea} l ln iTerp idad do la Habana. 
.....U. ; A CKNBRAL. 
C U R S O A C A D E M I C O D E 18«5 A btí 
Ccnfjime á lo prevenido on el articulo 171 del R o -
glamerto Uriversltario, e1 día 19 de Septiembre pró-
ximo qnedsrá abierta en Is Sccr. taría fJen^rnl de 
esta R »1 U iv rtS i d. la •• utrl u'a pl 'a las f cilta -
dea lie Filo».;fí' y L-tras Cicnniss Derecho, Modi-
ir.o. F,.rnit>cia y Carrera del N< tariado 
J^i ^ tr ioa la ite dividirá en oMinariK y exiia' rdi-
nhria, «égan se yor'jfque oa los meaes «le Sep iembre 
ú Octulne. Los alumnos jjjj^ por cualq-.ier con?ep-
tu to se h n b i v eo m^tricula ío ea Sepu^i^br^ podran 
hacerln en Octibro psgun lo doble dorechja. 
E l ría último de O -tubr^ espira defi •Uivjm",nte el 
plazo ptra miitrí filarse, estando prúhibtd.-i su am 
pliaclón de ana manera aKo'ot». 
P ira Siatricnlarse.er e! primer afic» de f icn'tal se 
rt-qirun n-.i.<. aprobado lea oitnd os gonerules de 
Seguida EnaffiB! Kífj y p^i-a la admialóu á la prueba 
de '-urso Imber obíoniH.; el titulo de p.ch Jler. 
L a í l inmos de las F icultale-do Jiledióliía y Par-
macU dtberin acreditar para su intoilpcióa én la 
„; .t . nU .le los periodos preparatorios, que lun ob 
tañido el grudo da Bachiller; y para hiberlo en el 
periodo de la Licañciwturs ooTsproBrrán con docu-
mentos f hacientes, 1-s de Medicina, n i.» b'an • | . ro-
btdo < fi 'klmente no careo de lengua francesa y otro 
de er gut alemana; y los de Farmacia un cu*8:> de 
lengutt fianoes.t. 
Los xluo.noK que deban ingresar en las C falcas y 
lea qne 3 a e^-téa caraáidol'ia deben tañer presente 
qae la imciipt ión do Dftrlií)a1ai en eatae aaigoaturaa 
te Tnrifica cun caráeter uriincrio úniuament i duran-
te ej mff de Jnnio; y c"n caiácter extraordinario to-
do el Ofif 
ÎOS inatticuíat vá |e3& <.r,! ur'-a.» ó extraordina 
rían aerarán por mS.'io'de cédalas do inaclpcíón, 
Buyu iiaoorip »or<i de diez rea'e» toori-s por cada 
una qu .''sin -in de^oráp ábonár fea "IÍ'.ÍXÍ..~¿ 
eu laa Focntiria» da las ^"acultgdea reapectiyas. 
L;.s üoncbos de mit i^uia se abonsr^q en pp íolo 
plszc n.edianto un JOÜO especial de pagos al Tesoro 
de siete pesos y meuiu por cida asignatura de F a -
cultad, y otro sello móvil A« cinco onituvos de peso. 
E. to í sellos so entregarán en la Secretaría Gene-
ral jan'o con In soMcltud qie el alumno recogerá en 
ÍC9 tltgoclados respectivos acompañando á l. s mia-
moj !aS i.V 'u^aa Jo •.psn',il)ción. 
Asi Qii¿mo' déoctifn'pr^soui^r los Interes.doa sna 
cédolaa persona'.as, fin cnyó 'r^uis^p fio psdrá-t ser 
matiícalado». etceptufcndpse Iqs que laXiejfttoSg C-.-
termln-dos, 
Y «'! cu nplimlnnto d» !o que previenen IQB a ' l i J f l -
loa 1C9 y 170 del Rog'.amenio, ae publl a para gene -
ral co- ooira'pnto 
HahMia 15 d» Agos'o de 1895.—El Stcreta io 
General, Dr. J Gómez do la Mazi. 
K cuela riofesloiial de la Isla de Cabo. 
P S ' f ' P P j i O S L I B R E S . 
E l día primero de Septiembre pré^'uio se C':-''"* '* 
mut:!oul» de estudios librts, oorreoponaieute » ) • 
tercera convoi^torií» dol año acaúéoiico actual, que 
se cerrará el 10 del mismo; debiendo realizarse los 
e x i m e n e a con eupondi.-ntcs en la segunda quincena 
de dicho m*a. 
Para obtener dicha matrí'-nla suscribirán los alum-
nos 1,1 ina'.ain ia impreca que lea f i.'ilir.ará b Secreta -
rii pooUi.do'jt ;in relio móvil de 35 ct-n'avot y ;.boi.a 
ráo además los de>oc«<ot siguientes \ or cada asigna -
l.ura: 
Mit i i de ¡os derechos de matrícula en pap»! 
de pt g e al Estado por valor d« $ JL'lg 
D6>ech s de inaciipoión, en efectivo ,, J.23 
Idcim auadu¡;;icüB en idem 2.50 
Idom de formación d;: b|:pe ! enti 1.00 
Dos splloB r óylles de cinoo centavo» ,, 0.10 
l)obotán asimismo prost-ntAr su ce lula personal y 
U'da testigoa yeci'-os, para nc.reditar'su identidad 
Lo que' da ord' Q del Sr Direc or ie pub lea para 
general conoc'Biionto. 
Habana 16 de Agosto de 1895 — E l Secretario 
Alejandro M. Lópes. 
Instituto de Segunda Easefianza 
de la HftbaHa. 
S E C R E T A R I A . 
Kn onBipilmiaitfú de loque previene t.l artí^nl.' 130 
del Uegla^o^to, su hace súber que deade el di 11° de 
Septiembre pr(5,.imo ¡estará abierta en cata Secreta-
i í« la matrícnla del -«ii'«'o académico de 1895 á 96 
para loseatudioa de segunda ensenan.:i y ¿£ aplica-
ción, la cu I ae llevxrá áefecto con arreglo á las pna-
oripolones aigaieme!.: 
I a Para el ingreso en la segunia ensefianza se ht 
de probar, mediunte exámea. 'a debí la ; oficie)'cia 
en fas materias qae abraza la primer • enseña za ele-
mental, que son: 
Djc tr jn j crlst'ana y nocloriea de HUtoria Sagri,-
da—líec taruy fC^crif^ra.—Principio;' 'to G - i ' c .rica 
c^sfel.ana ron i jarciólos do prto^,'rlI(,'!».—P.incip'oa 
de Aritmé ira 0'>ri el sistema li gal de patftsi mpdld: ^ 
y moneda»—Brevas nocioneá de Aifiicultara, lu4 
dnstria y Comercio, según las localidades. 
Para el ingreso tn 1 ;s estu lios do aplicación, t e 
requiere a d e m á s Mi !a" materi.-.s ante loras, una p.'u -
dente ampliación de las mlauoas y el conocimiento <'.e 
laa sigdiantea: 
Priiici,ij8 de Gaometríi, do Dibojo lineal v Agri-
mensura—Budimen*oi d i Historia y O joi'reíií i . «s 
p^ciulu ente de Esp ña, y nociones de Física y d i 
Hiatorla Natural ucomodadaa alas necesidades más 
cemnuea de la vl ia 
Los aspiraiites d i r i g i r á n aus solicltudjs al Iltmo. 
Sr. D.rector del Institato, aompafiadas de BUSCÓ 
dulas porsonaler, ai hubieran cumplido 14 afina de 
edad, i.bona. do en Secra'aría dos y c edlo'poaoa oro 
en concepto de derechas académiooa y entregando á 
la vez el timbre móvil de cinco centavos prevenido 
an órdenes vjgentfM 
E.)tos t:x i nnunx se verificarán en la miama época 
qae la maciicnla, ó sea durante todo el mes de Sep-
tiembre, y daide esta fecha se recibirán en esta Se-
cretaría las instancias de loa que hayan de exami-
narse. 
'.!« Las matriculas se dividirán en ordinarias y ex-
traordinarias, según se efectúen respectivamente en 
Septicmbro' 4 Oo ubre. 
3* L i matricula, sea ordinaria ó exlraordinaria, 
se hará por medio de cédalas do inaoripciin que %f 
facilitarán en esta eficina. E l precio do cana ¿sig-
natura será de un peso veinte y cinco centavos en 
oro, qui abonarán loa alamnoe al tiempo de inícri-r 
birse, acompafiando otro timbre móvil como el ante-
riormente citada. 
4? Los alnmnos qae por cualquier motivo uo ae 
hubleaen matriculado eo el mes de Saptlembre, ro-
d r á n hacerlo en el de Octubre, abonando dobles de-
rechos. 
Qnada prohibí ia de una manera absoluta la am-
p l i a c i ó n de este último plazo. 
5? Por los derechis do matrícula de cada aaigna-
tura ae abonarán cinco pesos en oro al tiempo de ve-
nfloarsa Is ordinaria y diez pepea qi fuese extraordN 
6? E n esta Secretaria se facilitará á loa alumnos 
una papeleta Impresa, en la cual eacribirin los r.om-
bms de las asignaturas objeto de la TTKII. icol i, sus-
oribiéndola con an nombre propio y loa (.pollidos pa-
terno y materno, á la vez que presentará'» ana c e l a -
laa personales si hableaen cumplido 14 años de 
edad. 
7? Para matricularse en el prira-ir afio eo iodis-
peusable que el aspirante haya silo a, robado del 
examen de ingreso en la forma dispuesta por el Plan 
de Estudios. 
8? No deberá matricularse ea una asignatura de-
terminada el alumno qne ne haya probado tolas laa 
que deben estudiarse previamente según la Ley, y 
las matrículas que se hicieren lacompaiibles por su 
falta en el orden de prelación se considerarán nulas. 
9? Los alumnos que procedentes de otros estable-
cimientos hayan de efectuar matrículas en éste, de-
berán acreditar antes, qor medio de les documen-
tos prt venidos, tener probadas las asignaturas qne 
debe i preceder, según Reglamento, á las en que soli-
citen matricularse. 
Todo lo que ae hace público por ehte medio de or-
den del Iltmo. Sr. Director, para general conoci-
miento. 
Habana 16 de Agorio de 1895.-Ldo. Segundo Sán-
chez do Villarcjo. 
Escuela Profesional do >a Ida de Coba. 
S E C R E T A R I A . 
C U R S O A C A D E M I C O D E 18R5 A 1896 
Conforme á lo prevenid o en el Reglamento, el día 
1? de Septiembre quedará abierta en la Secretaría de 
e. ta Escuela la matrícula para las carreras de Agri-
mensor, Aparejador, Maestro de Obras, Profesor 
M rcantll y Náutica. 
L a matricula se dividirá en ordinaria y extraordi-
naria según se verifique on loa meces de Septiembre 
ú Octubro. 
Loa aluranoa qne por cualquier concepto no se ha-
blasen matrionlado en el primero de dichos meses, 
podrán hacerlo en el segundo pagando dobles dere-
chos. 
E l día último de Octubre espira definitivamente 
el plazo para matricularse, estando prohibida su am-
pliación de nna manera absoluta. 
Para aspirar á dichas matrículas se requiere haber 
aprobado las materias que comprende la primera en-
aefianza superior, bien en establecimiento competen-
te ó en un eximen de dichas materias que ee realiza -
rá en esta Escuela. 
Los matrículas ya sean ordinarias ó extraordim-
rlaa, se harán por medio de cédulas de inscripción, 
cuyo importe se iádediez reales fneriaa por cada una 
que sin distinción deberán abonar les alnmucs en la 
s e é n i á m . 
Los derechos de matrícula se abonarán on nn solo 
Slazo; mediante sellos especiales de pago al Tea. ro o dos i medio pasos porcada asignatura y otro mó-
vil de cinco centavos de peso. Estos sellos sa entre-
garán en la Secretaría junto con la solicitad de ma-
trícula. 
También presentarán los interesados su cédula 
personal. 
Lo que de orden del Sr. Director ae publica para 
general conocmlento. 
Habana, 16 de Agosto de 1895—El Secretario, 
4lf jandro M. López. 
Escuela Normal 8upt'rU>r do Maestras 
do la Isla de Cuba, 
C U R S O A C A D E M I C O D E 1895 A 96. 
M A T R I C U L A . 
L a matrícula de eat^ Escuela Normal, tanto para 
laii almnn&a de ia enseñiinza oficial como para laa de 
lá doméstica, catará ub erta desde el día 1? al 30 del 
próximo mes de Septidmhr», ambos inclusive. L¿LS 
aspirantes, que deberán tener 13 años cumplidos, su-
frirán ei examen de ingreso que previene el aitículo 
33 del Reg amento oigínico, abonarán los derechos 
correspocflientes y presentarán los docnmpotos que 
•igneó: 
1? Solicitud dirigida á la Srlta. Directota 
Establecimiento. 
2'.' Partida de bautismo, legalizada. 
39 Certificación de buena conducta i x podida por 
el Alcalde da su domicilio. 
4? Cernticación ficultativi tn la que so higa 
consíar qne la intr.rexada no pade ie ei.fermídnd 
contagiosa, ni defacto físico qne le impuaibilHe para 
el ejercicio del Magisíeri.-. 
5V Autorización del padre, tutor, encargado ó ¿el 
marido (si ia aspirante fuese casada ) 
69 Cédula personal. 
Lo que por orden de la Srita. Directora se anua-
cl» para general conocim'ento. 
Habana 15 de Agosto de 1805 — E l Secretario, An 
Jomo Q il 
Escuela Normal de Maestres de la Isla 
de Cuba. 
M A T R I C U L A . — E N S I ' Ñ A Í Í Z A L I B R E . 
Lr.s ulamuos que deaeen dar vail ttz uo^dómica á 
los eatudios hechoa por enseñarza lilire coi,f >rme 
previene el art. 41 del R. gluaiento, d. beráu ins • 
cribiree on el Rsristr-) de Mat.ícuia de eata Ejnnela 
desde el oía 15 al 31 del próximo mes de Ag- stf pa -
?a io ena» prpjcpta'ín en la Secetaria do la misma 
loa documinfónsigui ntes: 
19 8o:isitud dnigHa al Sr. Director de eat?. iCa-
cueli Ncrmal. 
29 Partida d j bau ismo legaHzvl» con ia cual ea 
R e e d i t e haber cnniplido In edad de 14 años. 
39 Certífi.»ción de l nena crm luctd expedida por 
el Alcelle del reapactiv.V domicilia. 
49 ^eit fijación faculíativa eu que se acredite no 
padecer eiif. medad' confaeio-a ni (Jef-cf ftfloófftna 
le imposibilite para'el ejercicio d») m;i giste rio. 'J 
f." Autorización del'padre, tutor ó^ncaVg^do. 
(1' Cédula peVaonal 
Xios interesados Ideotificerán eu persona mediante 
información dp tras tral i jog-vec'ios de esta Capital 
k<-cba anta al Mecret&rip'de' \$, Escuela y a'.;f;.!r.r .: 
les derechos carespendiertes por concepto de má-
t'ícala y exámenes 
Lo qne por órden de 1» Dilección so pub'loa para 
general conr.cimiet'to. 
Habana 31 de Julio do 1895.—E! Secretario. Vicen 
te Fralz. 
Orden de la Plazia del día 21 de agosto. 
ÍBK '̂CZO PAR.» K» DIA 22 
J';f3 de día: E l Coronel del l-jr. bata'lófi de L i -
pf^nfmstim^n, E . fí. I>. A lolf > Lent*no. 
Capitanía General yParada: lei-. bstaiíÓA dp Liga-
ros Voluntarios. 
Hospital Milirar: 1er. batallón Ligeros Voluntarios. 
Ayudanta de Gua'-lia on el Gobierno Militar; iC 
29 do la Pluza D. Enrique Pesslr.o. 
Imaginaria en ¡dem- E l 39 de la miema D . F r a n -
cisco Sobr do. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento Isabel 
la Católica 
V'.gi'ancla: Artillería, 29 cuarto.—Ingenleroa, Ser. 
< !om.—Caballería de Pisarro, 49 Idem. 
Tíl Comantiante ^orgor.'n Mayor, .rúan FuenUa. 
í» mmmm i w — • . » • m iu «IVIMÍ—'I «m mii «íii iiileririii^iix«¿ccus 
8. 
Comandancl v Militar de Marina y Capitanía del 
Huert.j de la Habana.—Don G. rique Frtxcs y 
Perrán, Tt-nientc de Ni.vía Ayudante de la Co-
mandancia y Capitanía del Puerto, Fiscal de un 
exp di nte. 
^or ol pres-nte y término de och) días cito, llamo 
y emplazo á Jí'ranfiisco liópoz Gil, h:jo de Joaé y de 
Ana, soltero, de 93 años, vecino que fu¿ de Almería 
y de pri fisión marinero, á tía do notlttoarle el indul-
ta de U peni que le fué impuesta en causa qne se le 
siguí por bn'no. 
Haba- a 19 le Agoato do 1895.—Ei Fls ia l . Enrique 
Prexe«. 4 21 
Edi to.—Din Antonio Cantro y Muñoz, A fórez de 
Fragata graduado da la occala de reserva, Ayu-
«1 •.ir.c Militar do Marina del Dietrito de Babia 
¡Jor.dg y Juez Instructor de un expedisnte. 
Por ul pro lente y tcrmiii'» de treinta días cito, l la-
mo y empiKzo al iBasripto d fpcnlble de Ofte i.>i5tfit.i> 
f ilo pií'Uero del año actual. Fruncido Raf el Rive-
ra y Escarra, natural do las Pozas, hijo de Fiai.cia^o 
y de Ri'a; para quo se presente en esta Ayudantía ó 
en la Comandancia Militarde Marida de esta Provin-
ci» pa;3 su ingreso olí el servido; en la inteligencia 
IÍUC sino fe. ofecíáa re IB 8( ijmrán los perjuicios con 
KtrvQ o á la Ley.' ' * 
Bahía gnndá 15 de Agosto de 1895 — E l Jaez ins-
tructor, Antonio Caatio. 4-21 
ComaLdanciu. M;íitif dj Minna y Capitmia del 
Puerto di> la Hibana.—Dun Enrique Frexes y 
Ferráu, Teniente de Naví; , Avudante de la Co-
mandancia y CapitELÍa dei Puerto, Juez Ins-
tru jtor de uo expediente. 
Por el pr senté y tériaioo de cinco días cito, llamo 
y emplato á la persona que hiyu encontrado una cé • 
dula de Inscripción expedidaú favpr del inscripto do 
Villagarcía, trozo de San Gebjo, José Leopoldo P a -
dín y Lorenzo, en el año de ls89; á fio de qne la en-
tregue en este Ju7gido, en la Inteligencia de que 
^auacp.rriio dicho té. mino el citado documento 
quodaíá'iiu'o j- se procb^ef'á á lo rtt3 haya lagar. 
l l í ib .na 6.le Agoato de 1895.—El Juez Inatructor, 
Enrique Frexes. 4-8 
Comaudüncia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la H iban a.—Don Enrique Frexea y 
Ferráu, Teniente de Navio, Ayudante de la Co-
mandancia J Cupitl' Í3 dfl Puerta, Juez lastruc-
ter do la sumaiia qne se instruje a Enrique P.á 
y Ramírez perno habí rae presentado para su in -
gredo en el eerric-io. 
Por el presente y termino de sesenta días sito, lla-
mo y emplazo para qaa comparezca en oria'Coman-
pancia á Earique Piá y Ramírez, natural de Nagua 
lio (Puérto Bié<) b j > de Eoiique y Josefa, de 19 a-
flos f.lio 63 le 1891 \a U luscnpnóa de esta capital, 
á ftu oo q i-iSr^a oiiio enaam:.rla qae inat.n/o por no 
haberse "presentado para su i¡ greso en el servil io que 
le ha correapondido on el bamamiecto dispuesto en 
11 Je Fobrero dul corr.ent.: año. 
Habana, 6 de Agosto de 1895 — E l Juez Instructor 
Enrique Frexes. 4 8 
C .maudancla Militar ¿a Marina y Capitanía del 
" Puerto de la {í&bans.-_vDon JSnriauo Júrese» y 
Forran, Teniente de Navio, Ayudante db la Oo» 
mandancia y tJaphat.ia de Puerto, Juez instruc-
tor de nna sumaria. 
Por el presente y término de veinte días, cito, l la-
mo y emplazo al asiático Aman, natural de Cantón, 
de veinte y cinco aüoa de edad, soltero, jornalero y 
vecino de Casa Blanca, barracón de Zalneta, cuyo 
indiriduo desapareció al zozobrar en ebte puerto en 
la tarde del día 20 de Julio del corriente año el bote 
"Paacualito" en que iba de paaagera, ari como igual-
mente cito á las personas que puedan dar razón del 
citado individuo. 
Habana, 7 de Agosto de 1895.—El Juez Instructor, 
Enrique freses, 4-9 
V A P O S E S D E T R A V E S I A , 
SE ESPERAN 
Agto. 22 Saturnina: Liverpool y aaoalsf. 
23 Yumuri: Veracruz y escalas: 
„ 23 México: Pto. Rf'-o r escalas. 
« |M Miyuel Galtert; Barceioi?» y eteita 
25 Ciudad Condal; Nueva York. 
35 City of Wastlujcton: Nuera-YorV 
25 Gallego: Liverpool y escalas. 
28 Yucatán: Nueva-York. 
, . 38 Gracia: Liverpool y escalas. 
28 Baldomero Iglesias: Progreso y Veracruz. 
— 28 'l-vatops.: V,irii..-*rci r %«i*lo» 
29 Habana: Colón y escalas. 
3) Cataluña: Cádiz 7 escalas. 
«• 30 Seguranoa: Voracnu y escala». 
Sbre. 4 Manuela: Puerto Rico y espalas. 
i¿ 5 Panamá: Nueva-Yorlt. 
M 5 Sorra: Liverpool y escalas. 
5 Helvetia: Hamburgo y escalas. 
n 7 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 
•M 10 Madrileñi.: Liverpool y escalas, 
. . 12 Carolina: Liverpool y escalas. 
14 María Herrera: de Puerto-Rico y escalas. 
SALDRAN 
Agto. "¿2 Vigilancia: Nueva-York. 
. . 22 Berengner el Grande: Corufia. 
24 Yumuri: Nueva-York. 
mé 25 City o í Wnsblngton: Varaoruy asoslat 
im 20 Yucatán: Veracruz. 
. . 29 Saratoga: Nueva-York. 
M 31 México: Puerto-Rico y escalas. 
31 Seguranoa: Nueva York. 
Sbre. 1 Miguel Jovnr: Barcelona y escalas. 
6 Helvetia: Havre y escalas. 
. . 10 Manuela: Puartt-Ki"" » escalas 
M 20 María Herrara: Pto. Rico, y escalas. 
V A P O R E S C O S T E E O S . 
SE ESPERAN 
Agto, 21 Purísima Concepción: en Batabanó, da 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Jácaro, 
Tánaa, Trinidad y Cianfuegos. 
. . 23 México: Santirgo de Cuba y eicalis. 
. . 25 Antinógenea Menendez, en Batabanó, pro-
cedente de Cuba y escalas. 
. . 28 Joseflta, an Batabanó: de Santiago da Cuta 
Manzanillo, Santa Cruz Jácaro, Túna 
Trinidad y Cienfuagoa. 
Sbre. 1 Argonauta: en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trini -
dad y Cienfuegos. 
4 Manuela: de Santiagode Cuba y escalas. 
SALDRAN. 
Agto. 22 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos 
Trinidad. Tunas, Júcaro, Santa Cruz 
Manzanillo v Cuba. 
. . 25 Julia, para Nuevitas, P. Padre, Gibara, 
Sagua de Táñame, Baracoa, Guantánamo, 
y Santiaga de Cuba. 
. . 25 Purísima Concepción: de Batabanó paia 
Cienfuegos, Trinidad, Túnas, Júcaro, 
Santa Cruz. Manzanillo y Ngo. de Cuba. 
. . 29 Antlnóganes Menendez. de Batabanó para 
Cuba y escalas, 
. . 31 México: para Santiago de Cuba y aséalas. 
Sbre. 1 Joseñta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad. Túnas, Júcoro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Santiago de Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
Santiago de Cuba y escalas. 
, . 20 M. Herrera: para Nuevitas, Gibara, B a r a -
coa, y Santiago de Ciaba. 
ALAVA: de ia Habana, los miércoles i las seis de 
a tarde, para Sagna y Caibarién, 'regresando loa lu-
nes.—Sa despacha á bordo.—Viuda de Zulueta. 
ADELA: de la Habaoa, para Sagna y Caibarién 
todos los miércoles á las aeis de la tarde, y llegará á 
o.̂ tf. puerto loa s á b a d n a . 
COSME DB Ĥ RUGBA: da la Habana, para Sagua 
y Caibarién, todos loa eábadoa á las seis de la íaí4e, 
y llegará á este puerto íoa miércoles / ' 
GÜXIIIANA: de la Habana, loe sábados á laa cinco 
da la tarde, para Río del Medio, Dimas, Arroyos, L a 
Fs .y Guadiana. Se despacha á bordo. 
NUEVO CÍÍIJANO: da Batabanó, loa domingos pri-
meros da cada mes, p»ra Nueva Gerona y (ianta Vo, 
retornando los miércolea. 
GUANIÜ t'Asico: de la Habana, para Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30, á las seis do la 
tard" retomando les días 1?, 27 y 7 por la mafiana. 
P U E E T O D E L A H A B A N A , 
E N T R A D A S . 
Dia 21: 
De Naev¿ Crleana, en 5 díia, vap. am. Arauaas, ca-
pitán Maxson, trip. 52, ton. 687, con carga á 
Galán y Cp. 
- -Tíimpa y Cayo Ilneao, en 3D hozas, vapor a^eri 
cano ivíascotta cip. Howes'lripi 45, ton. 530 en 
lastre"á Liwton y Unos. 
S A L I D A S . 
D;a 21 
P ra T-impa y Cayo Hueso, vap. am. Masootte, oa-
pítin Dowúa. 
Movimianta de pas&jeras. 
E N T R A R O N . 
Ds T A M P A Y C A Y O RUESO en el vapor ame-
r acno-''M3'jcottB". 1 ¡ ,• liij 
Sres. Don M. IMaez-Mart ínez León—María d-
la Cruz—B. Camart—P, Vul . téa—R. Jiménez—M 
Cartazs—la bel Ro tiituaz—J. Medina-J . Medina 
—A. Quintero—F Fortezu—M. B . Val^é.—A Fer 
nkuihí—Á.. Deuiofcu—V So er—F. R Mlchelena— 
T\ R ;ca—A; Pinto—.Joié MiLallla—Dorotea t^erre-
ía—Rosario Gorúa—José Pi—Antoiiio Garri»—Ea-
persi» Go-z i l ez—l i /Va ldé j—AbelardoFont . 
Do N C K V A O R L E A N S en el vapor ameiicano 
"A aneas " 
Srtss Don Fernando Cavada—J. Blanco Joan 
Cab*!!?. - -
t { i! ; ^ ^ ^ 
E s t r a d a s do cabotaje 
Dia 21: 
Sagua, vap. Ade'a, cap. González, Ol.'̂ S tabaco, 
40 uipai alcohol y efectos. 
G.bara, gol. Coamo Herrera, cap, Sansón, 60000 
plátam a, 300 reses y efeotca. 
Molas Aguas, vap. Ttitan, cap. Real, 1030 3 ta-
baco y efectos. 
San Cayetano, gol. Gallego, pat. Yens, 600 ¿acos 
esreón. 
Dia 21: 
-"abafivs, balandro Rosita, pat. Juan. 
-Mantua, go'. Lince, pat. Román, 
-A ruyoi. go . Marc dita, pat. Vatderas. 
-Mirgaiitaa. gol. Gallego, pat. Yens. 
-Caibarién, g L B jila Catalina, pat. Suárez, 
-Santa Cruz, gol Joven Manue , pa'„ Barrera. 
-Cirdenaa, goi. Unión, pst. Mandílelo 
-MataLzas, g..l. M? Josefa, pat. Calt-ftll. 
MKZ g^n, lurg esp Joven Antonio, cap. Ferrer 
por J , Ast irqui 
Nueva Yoik vjp. t m , Vigilaucia, cap. Mo I n -
tokh, por Hidalgo y Cp. 
Nueva Orlean», vap. Aiansas, cap. Maxaon por 
Galbán y Cp. 
Bu%U8a qr^o ee b a a d e a y a c h a d e . 
Santiago de Cuba, vap. ing. Avalón, cap. N l -
c holseu, por L . V. Placé, en lastre. 
Doltyrare, B. Vy., vía Matanzas, ool. am. John 
R Bergen, cap. Pattorsoh, por L . v. Placá, con 
789 B. de azáo «r. 
Pío RICO y csca'as, vap. Maiía Herrera, capi-
tán Ventura, por Sobrinos de Herrera;: con 10 
mil 500 tabacos, 519,470 cajillas de cigarros, 433 
pies mi lera y efjotos. 
Cayo-Huceo y Tampa, vap. am. Maaootte, capl-
lá i I I .w-s, por Lawton y Huaa. con 116^ ta-
bajo y efuctoa, 
Nueva York, vap, esp. Pjnamá, cjp Casquero, 
par M. Calvo y Cp. con J7Í .3 tercios tabaco, 500 
ui.jaa jayHa , 6u(R| sacoa azúb'ar y efectos. 
^tt^nsis qne han abierto rogiattoro 
ajror. 
Horañi, Vigo Santander y Bircelona, vap. esp. 
Berengaeral G.anle, por (;. B;anchy Cp. 




Tabaco, tore.dis.. .^. 
Cajetillas cigarros 





C&tofcOto dt: l a o a r s a de fc? ^ . n * i i 
4d»9achiad««. 
Anác&r, aacoi. 6.789 
Tabacos tercios 587 
'\h»co.i torcitioa 10.500 
Csietillaa cigarr .s 5|9.470 
Varas de j i » y a s , , , , , , • BM 
Madera, pies 432 
-ÜJSJA D B V 1 V E E E B 
Tüitñt «fwtH(i*u» >:( 2 I d * egosto. 
60 3. |4 latas pimier.to?, 3 5 J lo-. 48 4, 
20) s, arroz semiiU cjrrfente $3-62 q. 
50 c, i>aCiIao Ejcooia $10 c, 
100 c qa so patagrís $14 q. 
5?ÍJÓ C. latas de S i ¡ib aceite $fl 75 o 
IDi) v - i d n Agiila $3 a ' 
100 3, id G'i-rril'ero ol. 
100 Id Crnz Blanca, id. 
40 3 míniHoa B .'ln a, $13 87 q, 
10 c. Utas id i 1. $16 q. 
10 o. ,2 1!. id. ¡fifi 50 q. 
10 c ¡4 i i. id. $17 q. 
BE R G i N T I N " P B N S A T I V O ' -Kota velero bu -que completamente reconstruido saldrá el día 30 
de Ag >hto, admiliendo un resto de carss para S A N -
T I A G O D E C U B A , M A N Z A N I L L O y C I E N -
F U E G O S . Pera maa informes diriirirae al'capitán á 
bordo. 8869 4-21 9933 4a-21 
i m m fie m u 
AVISO A l COMEIRCIO 
El vapor español A L A V A 
capitán U R I B A R B I . 
Admite carga en Liverpool hasta el 24 
de Agosto para la Habana, Matanzas, San-
tiago de Cuba y Clenfaegoa. 
Loychftto. S&ena y Compafiía, Oficios 
número 19. 
C1888 I Q A Í 
D E HIJOS D E J . J 0 V E R Y 8ERRA 
D B B A R O E L O N A 
E l muy rápido vapor espafiol 
MKrüEL JOVER 
de 5.500 toneladas, máquina de triple espanaión, a-
lumbrado con luz eléctrica, clasificado en el Lloyd 
4^100 A. I . y construido bajo la Inspección del 
Almirantazgo Inglés. 
C A P I T A N B I L , 
Saldrá de la Habana F I J A M E N T E el 3 de Sep-






Admite pasajeros y carga general p^ra dichos 
puertos. 
También admite carga, con conocimiento directo, 
para G I J O N , B I L B A O , S A N S E B A S T I A N , C A -
D I Z , M A L A G A y V A L E N C I A . 
Atracará á los muelles de San José. 
Informarán sus consignatarios 
J . B A L C E L L S Y COMP., 8. en O. 
C U B A N U M . áH. 
C 1407 12-21 
TAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTOIÍIO LQPBZ Y COMP. 
L U I A DB HW-YOEK. 
« a c o m b i n a c i ó n con lo ¡o v ia je» A 
Huropa, "Vdraoms y Centre 
AméxlCa. 
Se h a r á n tres mensuales , saliendo 
losvAporea de esto puerto los d í a s 
I O , 3 0 F 3Q, y dajl d® l ? 6 , w - T o r k los 
d í a s I O . 3 0 y SO da cada mes. 
N O T A . — E s t a CompoRia (lona abierta una póliza 
Sotante, así para a>U liae.-\ como para todas las de-
más, bajo la cual puod^n aidgurme todos los efeetos 
QQA ee enbarquan en ÍHS vapc^ea. 
De máa pomenoros impondrán na* ecnstenatarios 
M. Calvo y Cp. , Oficios 28. 
I 8 « 13 I B S 
LIHEA DB L A S ANTILLAS. 
S A L I D A . 
De la Habana el día <4-
tinjo dy cada mas." 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Pouce 8 
. . May ag Hez 9 
I D A 
L L E G A D A 
4 Eíuovitas «i 
. . Gibara 
. . Santiago de Coba. 
. . Ponce 
. . Mayagüoz 
Puerto Riño 
R E T O R N O 
S A L I D A . 
De Puerto Rico el. 
Mayaguez 
. . Ponce 
Puerto Principe.. 
Santiago de Cuba. 
. . Gibara 
. . Nuevi'as 
L L E G A D A 
A Mayagüez el 
. . Ponce 
. - Puorto-Príncine . . 
Sautiajgo de Cnba. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habaoa 
N O T A S 
Sn JU i'.fje de Ua recibirá sn Pngtto-IllAo los día 
ül de ovl.» ' ^ « i la 0Lí£tt v pBSsjcrcc qno j.^r» i d 
p i í r t i a del uisr Caribe aMba eipresa;'-)» y Paotfloo 
»-odusoa el como r.t. sala Jo BároaloL» el dia 25 y 
d) Cádiz el 30. 
Üu su viajo da ÍTCOTSSU, 9út*ej¿Ará ni c ¡rrao ase ÍAIO 
.•a Puarto-Kloo 6)15 IM carra y ijcr.-Jvi .. q>ieo')onda&-
;a prooa<Í6?tíí .ia u¿{ y^'tkct mar "m-iba > an ai 
-«te í^o, oam Wa-Ilz 7 Jía7c<;lons. 
Síi la epaoa de ounrenteno, ó aaa desde el IV da 
mayo al 30 de aeptleníbro, 19 admita otr¡ía para Cá-
liz, Haroeíou», SanUnder y Coruja, poro paiajeros 
»cla pnifa loa *it'>¡oa r.ciniog.—M. Cal»o y Cp. 
M. «Ja'vo 1 domp.. Otioiot mió aro 28. 
LINEA DE LA ¿ABANA A COLON. 
E n combinación con ios Tapareo de Nueva-York y 
con la CompafiU del Ferrocarril de Panamá y -.«po-
ref do l» ui-.-ia Qur f d«s¡ P^caa*, \ 
d A L I D n l f ' ' L L S O A J / A H . 
De la Habana si dfa. 
S&r.tisgode v V f i . -
, l - i Gnab-
« P iKrtr. -ÍRbel'o... 
acanll la. , . . . 
mm Cartagena 
«a Col ín 
«, Puerto L'.mét ífa-
oultatlvol.... .. 
6 A Santiago do CVoa al 9 
9 L a Guaira 12 
13 Poertu Cabello... 13 
14 . . Sabanilla.. . . , . . . 16 
17 . . Cartagenn 17 
18 . . Colón 19 
20 . . Puerto Limó» (fa-
I oultntlvc) 31 
9\ ! . . Santiago d s C u b » . . 2& 
" Habana - . . . 29 
NOl*A.—üala Comi'afila tiene abierta una pólU» 
flotante, asi para esta linea como para todaa las de-
máa.bajo la cual pueden asegurarse todu» !oi «feot/T 
' •barquee en sus vaporee. 
M. Calvo y Comp. I 36 812-1 E 
Aviso á los cargadores. 
Ksta Compafiía no responde del retraso ó extravio 
que snfran los bal'.os da oaiga qne no lleven estam-
pado» con toda claridad el dfltbtO y in&iruas da las 
meroanoiat. ni tirupooo dt> las i'iciamaolonas que sa 
hagan, por baal aOTÚa • °aUt, da p r c c í n t A eyi los mi» 
•!)0« 
P L A N T S T E A M S H I P L I N H 
á N e w T c r k en 7 0 horas 
los r á p i d o s vapores-oorreoa aiuericattos 
MASOOTTE Y OLIVETE 
Uno de estos vaporea saldrá de este pnerto todos 
los miércolea y rabado», 4 la ana d la Urde, con 
escala on Cayo-Hue^o y Tampa, donde ae toman loe 
trenes, llegando los pasajeros á Naeva-Y01 k ain 
cambio alguno, pasando por Jackoonvillle, rtavanach, 
Charloeton, Rlchraoud, 'Waíbing^on. Piiadelda y 
Baltiraore. Qe yenden uiiVélea'para Nueva-(Heaus, 
St; Louis, Chicsoo y todas laa prin-jipalea ciudedea 
de lea Estadoa Unidos, y para Europa en «otnbina-
ción con las mejores lineas de vaporeo qne salen de 
No ova-York. Billetes de ida y vaolta á Nueva-York, 
$90 oro americano, Los conductores hablen el cas-
tellano. 
Lo» días de salida de vapor no ae despachan pata-
poríes deapuéa de laa once de la mafiana. 
Para más pomenorea. dirigirao á sus cenatgnata-
rloa, L A W T O N H E R M A N O S , Mereaderoa n. 35. 
J . J . Farnaworth 261, Broadway. Nueva-York. 
J . W FI'-WTUM. ^ttperíritAndMnta Puert" 
D E 
SOCIEDADENCOMANDITA. 
E l vapor español 
Bereiiguer el Grrande 
ca^itáu D. Tlfeurcio Larrflííaga. 
de 5,000 toneladas, cluaifi'jado en el Lloyd ingléa 100 
A l . sal>trá el dU 22 del actual, á las 4 do la tarda, 





Para comodidad de los sefiores pasárj^íos, el va-
por estará atracado al muelle de los Almacenes de 
Dejósi to , (San .Tesé). 
Informarán sus consignatarios: 
C . B L A N C H Y C O M P . , O F I C I O S N. 20. 
«1384 
NEW-YORK and CÜBA. 
lilLSlABSEÍPCOMPANY 
Línea de Ward. 
Bervloio ragular do vapora auTraoa amarloanoi en-






Habana, O u i Tamplco, 
Matanzas, o Campeohe, 
Nuueau, e z, Frontera, 
Stgo. da Ouba, I Lagnna. 
Salidas de Nueva-York para la Habana y Matan-
aas, todos los miércoles á las tras da la tarde, y p a n 
la Habana y puertos de México, todos los a&badot i 
la una da la larda. 
Salidas de la Habana para Naava-York, los Jueras 
y sábados, á laa ouatro en punto da la tarda, como 
alfcua: 
S A R A T O G A Agosto 19 
S B G Ü B A N C A . . 3 
S E N E C A „ « 
O I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . « 10 
I T D C A T A N 16 
D R I Z A B A 17 
V I G I L A N C I A . . 22 
Y U M U R I _ 
S A R A T O G A v9 
B E G U R A N C A ;u 
Balidos do la Habana para puertos tie Méslao, i 
las cuatro da la tarda, como algue: 
Y U C A T A N , „ . . Agosto B 
Y U M U R I „ 8 
V I G I L A N C I A 12 
S E G U R A N Z A U 
S A R A T O G A ig 
S E N E C A •»! 
O I T Y O F W A S H I N G T O N 2tt 
Y U C A T A N 28 
Salidas de Ctanfaegos para New York vía Santle-
go de Cuba y Nassau los miércolea de cada dos se-
manas como signe: 
S A N T I A G O Aeosto 13 
N I A G A R A \ . 27 
PASAJES.—Estos bamoioa vaporas y tan bién 
oonooldos por ia rapidez, segoridad y regularidad da 
•us viajes, teniendo ooraodldadas azealantai para 
paaajeros en sus espaciosas cámaras 
COBBHSFOUDBKOIA.—La correspondencia sa ad-
mitirá únienmento an la Administración Ganazai da 
Oorreon. 
CARGA.—La oarga so recibe en al muelle d« C a -
ballería solamente el dia antes da la «allda, y se 
admita carga para Inglaterra, Hamburgo, Broman, 
Amstordau, Rotterdam, Havre, Ambares, Buenos 
Airea, Montevideo. Santos y Rio Janeiro con oono-
olralontos direotoB. 
B l flote de la oarga parapuartoe da Mózioo, sari 
pagado por adelantado an monada amarlcoaa o BU a-
qntvoleuta. 
Para más pomanorw dliÍ2Í«» « loa agauifs. H i -
ul:o 7 Oonxp.. Q k H p a Mtinaro W. 
So aviaa á los sefiores pasajeros que para evitar la 
onarentena en New York, deben probarse de un 
oertifleado do aclimatación del Dr.Bargess.an Obis-
po 21 (altos).—Hidalgo y Comp. 
1 1 B 1 3 - 1 .Ti 
y&porea-eorreoe) Alo jnBn»> 
de l a Compafiía 
Linea de las Antillas 
DESDE LÁ HABANA. 
Para ol H A V B B 7 H A M B U R G O , eon aséalas 
eventuales en H A I T I . S A N T O D O M I N G O v S T . 
T H O M A B . saldrá S O B R E E L 6 de S E P T I E M -
B R E de 1895 al vapor correo alemán, da porte de 
2819 tonrladaa 
H E L V E T I A 
c a p i t á n Kreoh 
Admita aarga para los citados puertos y t ^ M f o 
irMbordoc cun eonooimleatos directos fiara un gmia 
n ímero de piiertos de E U R O P A . A S C K R I C A D K L 
S U R . A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , sogún por-
msitores qne se facilitan eu la cas» oonsignatarla. 
N O T A . — L a carga destinada & pueirtos «n donde 
ao toca el v»por, setá trasbordada on Hamburgo Á 
ea «1 Hav/e, .'• oonTenionela de la empresa. 
Admite paa!>J«ro« de f.roa y uaos caaii-í.cs do pi i -
mcr» cár.aro para B». Thonnas, HüiiS, Warray R a m -
bargo, á preotoB axt¡$¿(í<ti , s^bfe loa que impondrán 
lo» oonuigaRitii'Wic. 
L a oarií» so ceelba per ol mualla do Osbaüafla. 
L a sorroapondanci» solo ia rasibe en la Adaaiafa • 
hf»o.'ÍE •'.o Ccrraot. 
Los vapores de esta linea hacen escala en uno ó 
más puertos de la oosta Norte y Sur de 1̂  lala de 
Cuba, siempre que les ofrezca car¡;a suticlénte para 
ameritar la escala, DloV- carga se admite para loa 
puortoa de su IV.Qoí'Hrió y también para cualquier 
otro p u i M , con trasbordo un el Havre ó Hamburgo, 
P&ta más pormanOrai dirigirse á los consignatario. 
«»lla de San Iffnaoio u. 54. Apartado de Corree 729. 
V A B T l f í . H-ALK y C P . 
[mpissa tíe Vapores b p a t ó . 
Correos de los Anti l ia» 
Y 
Tra aportoa Milita roe 
D B 
QOBEINOa D H H B K R M i U 
B L VAIM»a 
T T J X J I - A . 
C A P I T A N D. J O S E M A R I A V A C A . 
Saldrá de este puerto ol día 35 de Agosto á las 12 
del día, para loa do 
P U B l i T O PADB.B) 
« i K A B A . 
«tAYAK-l , 
B A H A O O A . 
O O S A 
O G E ^ I G N A T A K I O » 
KvevItÍM: (íre», í í . Vicente RóJrtítaev 1 • 
Ihiorto Padre: Sr. D. Francisco P ¡ i y í ioabi 
:*lhara; Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayad: Sr. D. Juan Gran, 
dfttáco'ti 8roi. Monósy Cp 
''íaauvínarao: Sr. D . Jos6 de Iqs H'.oa 
Cuba; Sraa. Galleij/i, ^ u a y Cp. 
Se 'la.paehs por n t anmfciloras, San Podrtt A 
MERCANTILES. 
Liga de Comerciantes, Industriales 
y Agricultores. 
D E L A I S L A D S C U B A . 
P R E I D E N C I A . 
Por la preaento ao convoca á los sefiores aso-
ciados á cata Corporación para la Junta General or-
dinaria que ha de celebrarae el día 1? del entrante k 
las doce, en el local do Secretarla, calle de Compos-
tela iiiiinero 100—altos—para tratar da los aaunton 
siguientes: 
Lectura del acta anterior y de la Memoria a-
nual, 
Eieooión de Vioe-prcBidente, sola sefiores Voca-
les para sustituir á loa que cesan reglamentariamon-
te y de otra para cubrir vacante por renunoia. 
Nombramiento de la Comisión de glosa. 
Habana 20 de agosto de 1895.—Lanreauo R o -
dríguez. C—1108 11-21 
GIROS DE LBTM8. 
J. BiLCELLS Y C* 
GIRO DE LETRAS 
C U B A NÜM. 43 , 
B M T K B O B I S P O T O S B A P I A 
U U M 1D61 Jt 
Í í 
108, A a t T X A R . IOS* 
© « q u i n a & A m a r g a r a 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n cartas d o c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a » & c o r t a y l a r g a v i s t a 
aobre Nueva York, Nueva Orleana, Veracnus, Sími-
co, San Juan de Pnorto Rico, Londres, París. B u r -
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles , 
Milán. Génova, Marsella, Havre, Lllle, Nautas, Salnl 
Cjulntin, Dleppe, Tonlonaa, Venocla, Florencia, P a -
lermo, Turln, Mesina, tt,, asi como sobre todas laa 
capitales y poblaciones da 
B S P A N A B I Q L . A 8 C A N A R I A S 
<; »»ni IR«_I Ag 
L R U I Z & C-
8, O'KEILLI» 8. 
ESQUINA Á iHEttCiJW&üiCtk 
H A C E N P A G O S F f t S E L C A B U S , 
F a c i l i t a n c a r i a s d o c r ó d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New York, New O r -
leana, Milúu, Tarín, Roma, Véncela, Florencia, N i -
polea, Lisboa, Oporto, Qibraltar, Breiaen, Hambur-
fo. Paria, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, L i l l a , •yon, Mózico, Veracruz, Sau Juan de Puerto Rico, 
etc., oto. 
Sobra todas las capitales y pueblos; aobre Pttima ds 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa C.s»z de Tenerife. 
¥ E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Romodlos, Saot» C l a -
ra, Caibarién. Sa^ua la Grande, Trinidad^ Cienfae-
Sos. Sunuii Spintns, Santiago de Cubo, Ciego da .vil.., Manzanillo, Pinar dei Rio, Gibara, Puerto 
I'rlnolpo, Nuevitas, eto. 
O 111)3 IM t^TI 
% & , O B R A P I A 86. 
Haoea pagos por el oabloziran letra» 4 eorta y U; 
f¡a vista y dan oartas de crédito sohia New York, V'.-adollla, Now Orleana, San Frauotaco, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y demás oupitalesy olndades 
Importailtes dolos Eatados Unidos y Europa,aai como 
•obra todos loa pueblna da Kspatla y sus proaineiai. 
o U M lw« i .11 
o r j e s y C -
BAKTQTJBROa 
Sí, O B I S P O , 2 
HACiüN FAÍIOS F O K E L C A B L ^ l 
V A C I U T A N OAJi'IAfl U 3 W í & U l t i f 
y ¡sufran leírwi A corta y iarga T i s t e 
«OBHK N B W - S f O R f „ B O S T O N , C U I t ' A G O , 
3AN F P . A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , MK-
J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , LOW-
O B E S . P A R I S , B U R D E O S , LTOM, B A Y O N A , 
BAMBÜBOO, BBEMBR, B E R L I N . V l ^ N A , 
VMÍ1TKRDAN, B R U S E L A S . R O M A . N A P O L K f t , 
M I L A N , G E N O V A . E T C . E T C . , A S I C O M O S O . 
BKff T O D A S L A B CAPITALÍS8 V PUKMLÜal 
D B 
K S P A Í t A Ifl I B L A Q O A Í i A K l A a 
ADEMAIS. C O M P H A N Y V E N D E N K N C O -
M I S I O N R E N T A c l E S P A Ñ O L A S , F U A N C U S A S 
B I N G L E S A S , B O N O S D E L O S K S T A D O * 
U N I D O S Y 0DALQUXBKA O T R A C L A S E T«» 
V t t . O U K C p n m M K . R O RitH 1M lAMf 
V <4 g 
C A P I T A N D. N E M E S I O G O N Z A L E Z 
Saldri JO U Habana todoa los abades 4 las «eu c 
la tardo, tocando en Saje* ios aomineos y algnlead 
e! ósiciaq dU pura Caibarién llegará á dicho tmor" 
os lunes por la ma&Mia. 
R E T O R N O . 
Do Calbsrlén saldrá lo» martek á las ocho de • 
siatr-na, hará eacala en •'isua el miumo dk, ; 
Uafitri ^ 4 iu Habana \p* nilércolev por lu niafioc.' 
O O N S I O M A T A V I O S 
l£i. SaftCa la Grande. O- Gregorio AIOLSO. 
(Cu »-i.',n Bres. Sobrinos de Hortera 
Se 'iea^aoba por sus armadoras Sobrinos -te He 
frora, •Hac- Pedro n. 6. 
K O T A , — L a carga para Chiuchilla pagará 28 con 
Oavoa por caballo #.deniáB del flete del vapor, 
f W «f>-i a 
Bblallón Mixto de Ingenieros. 
Siendo t on»»ario á er;te i: .I.J'-MI I 000 portufuoi-
les blancos, 1.(100 carteraa aboil'ina cun iiorta blunro 
capaots para 105 cartucho, f ««d "M^a«ei". 1,000 
cinturones blancos alu chapa,! Q00 oa\tupieras abp-
llana capaoea para trea phq'ietca "MausdVy 1 000. 
tahalla blanco* para machetí, as aiinncia por m»dlo 
del presente á lia de que loa quo quUran turnar par-
te en la contrata (.0 preaonlen ron los modelos «u el 
Cnurtol de Madera ol sábado 21 del actual (<. hncer 
ana propoalnlonua con aiveglo al pilero de conriiclo-
nc» que se hallará de manilioRt.o do S 11 10. de la ma-
fiana. 
Habana, 21 do agosto do 1X1)5.—Kl Jefj do" De.'tfí, 
Joté UjiizMez. O 1415 2 22 
M l . Arehieofradia del Saallsimo 
Sacramenlo de la Hanl'i Iglesia 
Cíilcdral 
S B C R K ' " A R Í A, 
Habiendo farootdo c-1 ür. D. tirauíiugo Umtuez y 
Martí ), M iyordomo de eara Corpora'dó'), ae ha h .'oli» 
oHrgo • 1 Vico Mayordomo Sr I>. Fernando ü i n p u -
dia y Q. del Valle de la M:'.yordomfa, y e n qnica 
ae entenderán los Broa. Cenealari'*. á esta Corpora-
ción 
Habana, rgoslo 20 d « lWr> — E l Rector, Jusé d* 
Vigo — E l Seorotailo, Rafae l Ofarr i l . 
982t n-ai 
Se v n d e l a T R A F A L G A R a t r a a a d a eu el espt-
Ki'in n 8¡ di. 1>>» Almaconca de la Habans 
fiOlO l .VVl AJÍ 
VAPOR Kt*PANOL 
r 
A . D E L C O L L A D O T COi&T. 
(BOOISDAD EH CO^AW^TA.) 
Capitón D . R I C A R D O R E A L . 
•lAJBfl SEMÁHALKS OB I.A HABA WA i HAHÍA-HOMDA 
KfO BLANOO, SAN OATKTAXO T líAI.AB-AOOAt 
Y VIOHI-VBBBA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y llegará á San Cayetano loa domingos por la 
tardo, y á Malas-Agnas los lunes al amanecer. 
Regresará los lunes á San Cayetano Berracos y 
Rio Blanco (donde pernoctará), saliendo los martor 
por la mafiana para Bahía-Honda, y de este últi-
mo punto para la Habana, á las dos de la tarde del 
mismo dia. 
Recibo carga los viernes y sábados en el muelle da 
Luz , y los fletes y paaajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores Impondrán: en L A P A L M A 
£30^01001^ del Norte/, tu gerente, D . A N T O L I N E L C O L L A D O , y en la Habana, loa Srax F K E -
B A N D E ^ 'iABQIATOCM|?..Odolo»". I v 3 
O1308 JK-A$ 
Don Luciano Ponj >1 frhrwvivn1.» do píol>»í ru^gt á. 
•na cv.-ic.nmiJorcB quo t-x JAU ol uv í l» de MI f V T t u a 
9812 2t;-D0 
Por el prestute primor edinto ao (•-•¡• voc* | Jos qua 
qoierin hac.r prvpoA'ilÓueá jpata 1̂ rouste do loa 
bar".OTi eiguieatec: 
UJ beig.utín cftlei» «Lumbrada M A D I A T K U R -
SA rfe U niutrtcu'ta Espifiola. do porto t<.; ela-
•laa 40 Gü, de dos pales, con ha arboladunj. v-íuriien-
! to Jarcias, oidenaa, mc'dno'.o, a v í o a narn Vxcav.ga-
clón y un bote con BU» í.-mo.*, cuyo uaro > te Iwlla 
anc]»do en Tallapiedrt, y ee san* ¡í v^muto rvu la 
rebtj» de ur. 20 por 100 de loa $1,5317-20 en qae ha-
bía Mdo sub .atado aEit'V''f""íiicute. 
Una goleto r.ombradn Bhmca de la motílenla es-
pafiola, de porte de 90 toneladfti 99 ceutósim^a, do 
dos , a'Cb, con su arboladura peudlonte, Jarcias, ca-
denas, molinete, avíoí parj. la navegación y na bot» 
con sus remos, anelada en Tallapiodra y avaluada 
en la cantidad do $8081 en oro y 
Una polacra goleta nombrada D O L O R E S D E 
N U E V I T A S matrícula Eapafiola de porte de 10» 
toneladas 84 centésimas, de dos palos, con su arbo-
ladura pendiente, jarcias, cadenas, molinete, avloa 
para la navegación y un bote con tus remos, todo 1» 
cual ha sido lasado en la sama de $20.'J8 oro. 
Sa advierte qua no se admitirán proposlcionea QUO 
no cubren ol procio íntegro que airve de tipo para 
esta subaata, y que los títulos de propiedad de di-
i lns embji'cacionoii oe encuonttau de maníi le itoea 
el Eatudio del Ur, R^mirei!, o»lle Agutar n, 61. l a -
g-jr dyide tendrá efecto el remate el día 10 de Sepr-
tiemlWe próximo reñidero á laa onoa del día, anto 
No'arlo D. ^rancieco de Castro. 
Que aai se ha acordado en consejo de familia da 
los menorea San Joan y Ko irígaez coa asiatenci 
del heredero O. Migujl iám Juan v Rolríguez. 
Habana 14 •!« Ag/tsta da 1895--Kl PreaidonU 
del Cpijíajo, Gonzalp Grwa. 9*79 
DIARIO DE LA MARINA 
J T E T E S n D E AGOSTO D f í 1895 
p e n s á b a m o s insis t i r sobre las ya 
t m t an to asendereadas declaraciones 
del general Salcedo; mas la i m p o r t a n -
cia que indudablemente revisten; las 
complicaciones que muy bien pudieran 
provocar en la Madre Pa t r i a ; y p r i n c i -
palmente la p a t r i ó t i c a y razonable acti-
t u d que han determinado en el ó r g a n o 
que lleva en la prensa l a voz del pa r t i -
do de u n i ó n const i tucional , motivos han 
sido que nos han inc l inado á presentar 
l a c u e s t i ó n en toda su trascendencia y 
magn i tud . 
Oomo ea p ú b l i c o y notor io , el se-
ñ o r Salcedo d e s e m p e ñ a b a en Santia-
go de O aba l a Oomandancia Gene-
ra l de l p r imer D i s t r i t o , siendo en su 
consecuencia jefe de operaciones en 
aquella zona, cargo de confianza pa-
ra cnyo exacto d e s e m p e ñ o precisa 
estar plenamente identificado con los 
planes y tendencias del General en 
Jefe. Si lo estaba 6 no aquella supe-
r io r autor idad es cosa que nosotros no 
sabemos, por m á s que sus expansiones 
en el O í r ca io E s p a ñ o l da Santiago de 
Oaba, convertido por desgracia en club 
po l í t i co , y al qne con gran frecuencia 
concu r r í a , diesen margen á toda suerte 
de animados comentarios. Pero a ú n 
prescindiendo de tales versiones, es lo 
cierto que el general Salcedo cesó en su 
al to cargo, regresando á la P e n í n s u l a , 
sin cansa suficientemente poderosa que 
viniese á explicar su alejamiento del 
teatro de la guerra. 
Y no pararon a q u í los incidentes m á s 
6 menos significativos que dieron ca-
r á c t e r á la marcha del referido gene-
ra l . Loa per iódicos unionistas consti-
tucionales que se publican en S e n t í a 
go de Ouba lo despidieron con ar t ícu-
los encomiást icos , en los cuales pudo 
el menos avisado leer entre l íneas cen-
suras y ataques á la pol í t ica contraria 
á i a representada, «según se dec ía , por 
el general Salcedo; los hombres m á s 
significados por su intransigencia y 
por su e s p í r i t u exclusivista y estrecho, 
l o a c o m p a ñ a r o n hasta Oíenfaegos , ha 
ciendo alarde de su significación polí-
t ica, y ya en aquella « ludad , obsequiá-
ronle con un banquete al que solo asis 
t i e ron los elementos del par t ido cons 
t i tuc iona l con el s eño r Per t ierra á la 
cabeza, p r o n u n c i á n d o s e br indis harto 
expresivos, cuyo alcance iba m á s a l lá 
de lo conveniente para el respeto que 
siempre debe inspirar entre nosotros el 
m á s alto y m á s prestigioso representan 
te de E s p a ñ a en Ouba; y con estas } 
otras indiscreciones se robus tec ió la 
extendida creencia y púb l i ca ve r s ión 
de que al tantas veces aludido general 
se le h a b í a confiado el encargo de ha-
cerse eco en la Madre Pa t r ia de cier-
tas infundadas quejas y de ciertas ab 
surdas pretensionesr 
Con tales antecedentes, l legó a la Oo-
runa el señor Salcedo, y apenas hubo 
tomado t ier ra , le fal tó tiempo para con-
t a r á los periodistas, sin reservas de 
n i n g ú n géne ro , que, á sa entender, era 
necesario reconsti tuir el part ido espa 
flol, por exigir lo a s í el i n t e r é s nacional; 
qne la s i tuac ión del p a í s era muy difí 
cií; que d e c a í a el patr iot ismo; que M a 
ceo t e n í a mucho talento, y que para 
terminar la guerra eran necesarios, no 
y a catorce m i l hombres m i s , como ha 
b í a pedido el general M a r t í n e z Campos, 
para el mes de septiembre, n i s iquiera 
veinticinco m i l , como ha decidido en . 
v iar el Gobierno, demostrando su firme 
p r o p ó s i t o de sofocar cuanto antes el 
movimiento separatista, sino otros 
veinticinco m i l , que h a b r í a n de ser en-
viados en el p r ó x i m o mes de noviem-
bre. 
E l pesimismo era demasiado sombr ío 
y la con t rad icc ión en que se colocaba 
respecto al general M a r t í n e z Campos 
demasiado violenta, para que no susci 
tasen alguna obse rvac ión por parte del 
Gobierno. Este de sau to r i zó , en efecto, 
tan graves declaraciones, atento siem-
pre á velar por los prestigios y por el 
principio da autoridad, encarnados en 
el General en Jefe. 
Ahora bien: fceute á semejantes he-
chos, que han venido^de a l g ú n modo á 
confirmar las versiones de los que 
v e í a n en el General Salcedo algo aeí 
como un plenipotenciario de cierta ten-
dencia que se ha podido notar sobre 
todo en los elementos intransigentes 
de las Vil las; ante tales hechos, de-
oíamos, el ó r g a n o en la prensa del par-
t ido de un ión constitucional ha decla-
rado qne su colectividad "se propone 
en primer t é rmino cooperar con deci-
s ión al m á s pronto t é r m i n o de la gue 
r ra , que tan eficazmente combaten el 
gobierno del Sr. C á n o v a s y el i lustre 
general M a r t í n e z Campos, con el es 
fuerzo poderoso de la N a c i ó n y el he 
reismo de nuestro E jé rc i to y fuerzas 
movilizadas." 
P l á c e n o s por todo extremo tan razo 
de i n t r i g a r para que fuesen nombrados 
Gobernadores Generales, no los que 
contasen con mayores probabilidades 
de sofocar l a i n s u r r e c c i ó n , sino aquellos 
que m á s s i m p á t i c o s fuesen á determi-
nado bando, por creer que h a b r í a n de 
favorecerlo en sus part iculares conve-
niencias. Con t a n desastroso sistema 
d e s a p a r e c e r í a toda noción de patr iot is-
mo; la p a s i ó n de secta a h o g a r í a el i n -
t e r é s nacional; las necesidades de la 
c a m p a ñ a p o s t e r g a r í a n s e á los egoísmos 
de clase, y las agrupaciones po l í t i cas , 
lanzadas las unas á seguir el ejemplo 
de las otras en pun to á conspirar sor-
damente contra los Generales que no 
colmasen sus aspiraciones, haciendo lo 
posible por obtener de los Gobiernos 
que fueran susti tuidos por otros m á s á 
su gusto y capricho, c o n v e r t i r í a n a l fin 
y á la postre nuestra v ida po l í t i ca en 
repugnante bacanal. 
Por fortuna, no caeremos t a n bajo 
n i nos aguarda t a n negro porveni r 
E l pe r iód ico L a Unión Oonstitueional 
ha comprendido á t iempo lo inminente 
del peligro, y en su n ú m e r o de ayer de 
clara que su par t ido se propone a n x i 
l iar con todas sus fuerzas a l General 
M a r t í n e z Campos, condenando por tan 
to los demoledores intentos de sus co 
rrel igionarios de Santiago de Cuba y de 
las V i l l a s . 
Nosotros no podemos menos de ha 
cer votos porque as í suceda, i n s p i r á n -
donos ante todo en los intereses comu 
nes y rec íp rocos de la isla de Oub* y 
de la Madre E s p a ñ a . 
T a m b i é n se l eyó y d e s e s t i m ó una pe-
t ic ión del empresario de la plaza de to-
ros de In fan ta que desea se le rebaje l a 
cuota y u n estado de los descubiertos 
en los alquileres de casillas en el Mer-
cado de Cr is t ina , con lo que se l e v a n t ó 
la s e s ión á las cinco de l a tarde. 
N o m i á s 
DE L i GUERRA 
si l a tremenda exp los ión hubiese He-jagua; pues, á c a n s e c u e n c i a d é l a difioul-
g a d o á efectuarse en el momento de i t a d de comun icac ión por ferrocarr i l 
pasar por los referidos puentes el t ren I con esta ciudad, de donde habitual-
de pasajeros y m e r c a n c í a s . 9 mente iba el agua potable á Tunas, es 
DE ACUERDO 
Pub l i có ayer L a Discusión un escrito 
redactado por un reformista que oculta 
su nombre con las iniciales A . M. , y 
que pr incipia afirmando que para com 
ba t i r á los separatistas, nunca e s t u v i 
mos n i estaremos desunidos los espa 
ñoles de todas las procedencias y de to 
dos los matices, y que como de hecho 
existe esa un ión , los reformistas no po-
demos abdicar de nuestras conviccio-
nes, somet i éndonos al bando intransi-
gente. D e s p u é s de esto, formula cinco 
cap í tu los , qne extractamos del modo si 
gu í en t e : 
1? Qne el part ido reformista no va 
precisamente con el DIARIO DE LA 
MARINA, porque és t e sea' el per iódico 
más importante de la Is la , n i con las 
personas que se hal lan al frente del 
partido, sino con su programa, que es 
claro, concreto y ofrece soluciones p rác -
ticas para todos los problemas de la 
a d m i n i s t r a c i ó n . 
2? Que por esta r a z ó n los reformis 
tas lo son con el DIARIO y s in el D i i 
RIO, con la Direc t iva y sin ella, pues 
sus convicciones son hijas de la obser-
vación y del estudio. 
3? Qne aun en el caso inverosimil 
de que se intentase fusionar á reformis-
tas y constitucionales, esto j a m á s se 
consegu i rá , porque nadie qne en algo 
sa estime se une á quien le in jur ia y le 
calumnia. 
4? Qne aunque por los azares de la 
pol í t ica se disolviero a l g ú n d í a (que no 
se d iso lverá) el Par t ido Eeformista, no 
por eso el bando constitucional t e n d r í a 
un afiliado máfj pues los reformistas se 
r e t i r a r í a n dignamente 6, sns casas, dis 
puestos á no sor cómpl ices j a m á s de una 
poJítioa de procedimientos qne conside 
ran funestos para los intereses de Es-
p a ñ a ea este suelo. 
Y 5o Que ai en la fusión de ambos 
elementos funda la a n i ó n cons t i tuc ion í i 
las esperanzas de recupecar a l predo 
minio quo ejerció funestamente por es 
pac ió de catorce a ñ o s , j a puede rennn 
ciar á ello para siempre, inscribiendo 
en el frojiíin de sa eriigeio la fraee de) 
Dante: Icsoiote cgni speransa. 
Concluye el a r t í cu lo de este modo: 
"Los reformistas opondremos contra -os 
eeparatihtasi de esta I s la las balas y lae 
bayonetas qne nos da )a patr ia , y con 
t ra ios ccastitacionales intransigentes, 
ios votos qne noe da la ley y las razo 
nes qne nos dieta nuestro patriotismo 
previsor y sano." 
Estamos de acuerdo. 
AYUNTAMIENTO. 
SESIÓN D E L 21 D E AGOSTO, 
Se abr ió á las tres menos cuarto ba 
j o la presidencia del s eño r Qnesada. 
Se acordó que pase á informe una 
moción del señor Saaverio en que se 
propone que las solicitudes sobre obras 
de fábr icas se cursen por las tenencias 
de a l ca ld í a y a l ca ld ías de barr io. 
T a m b i é n se aco rdó que el s e ñ o r A l 
calde d i r i ja una comunicac ión al Go 
bierno poniendo á sa d i spos ic ión com 
pleta los terrenos de la Cor t ina de V a l 
d é s , bien entendido que dichos terre 
nos serán recobrados por el Munic ip io 
en cuanto cese el actual estado de 
guerra. 
Se acordó adjudicar á don Santiago 
Z n a z n á b a r el remate del a rb i t r io de ga 
nadode lojo por 13.443 pesos anuales. 
T r a t ó s e , ai\ oque sin resolverse nada 
en concreto, de si el Alcalde ha de fir 
mar una eec.ntura púb l i ca y ordenar el 
pago de 1,450 pesos \ oomo plazo de un 
aable act i tud, que viene á coniurar un ¡ r é d i t o de once m i l contra el Municipio 
por adqu i s i c ión peligro verdaderamente pavoroso, pues 
pone miedo en el án imo pensar á q u é 
lamentable p e r t u r b a c i ó n l l ega r í amos 
si los partidos polí t icos, de sen t end i én 
dose de la guerra que nos azota, del 
insurrecto que nos amenaza, del incen-
dio que nos arruina, diesen en la flor 
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NOVELA OE1GINAL DE 
P I E K R E S A L E S 
( E s t a noTelti, publicada por "ffl Cosmos Editorial," 
se halla do venct en la librería Zia Moderna Poes ía , 
Obiapo, 135.) 
(OOUTINÚA) 
de terrenos en el 
Oampo de Marte . 
Se leyó una c o m u m c a c l ó a en que el 
reipreaen tan te que en M a d r i d tiene el 
Mnnicipio do la Habana, par t ic ipa que 
el Tr ibuna l Contencioso ha fallado en 
c o n t r a d e é s t e un recurso sobre modi 
floación de hi cubierta á&l Oanal de 
Alvear . 
E l n ú m e r o de insurrectos que prote-
gió la salvaje proeza del advenedizo 
polaco, a s c e n d í a á 600 hombres. 
U n tercer puente, el de Jarao, fué 
t a m b i é n des t ru ído j pero ha sido t an ac-
t i v a su composic ión que pudo pasar por 
él el t ren con todos los pasajeros. 
So trabaja sin levantar mano, y bajo 
la p ro tecc ión de fuertes destacamentos, 
en la reposic ión de los otros dos puen-
tes, los cuales para principios de sep-
tiembre, ó acaso antes e s t a r á n perfec-
tamente restaurados. 
No es necesario ponderar la l eg í t ima 
ind ignac ión que tan b ru ta l atentado ha 
producido en estos habitantes, que, en 
lo» primeros momentos, l l ená ronse de 
cons t e rnac ión y se creyeron en v í s p e r a s 
de ser invadida la ciudad por desenfre-
nadas turbas de incendiarios. 
L a reacción, no obstante, ha recla-
mado pronto sus derechos, y ya los 
án imos , repuestos de t an desoladoras 
impresiones, empiezan á recobrar la se-
renidad indispensable en aquellas cir-
cunstancias excepcionales que l levan 
angustias al corazón y sombras al pen-
samiento. 
Sobro l a e x p e d i c i ó n 
K o voy á referir los pormenores, cu-
riosos los unos, e x t r a ñ o s los otros, inex-
plicables todop; del desembarco de Se-
raf ín S á n c h e z y M Polaco. Los perió-
dicos de la Habana, que tengo á la vis-
ta, sobre todo La Diseusión, perfecta-
mente informada en el asunto, ya han 
dado publicidad al hecho, y yo no po 
d r í a sino repetir, con inexperiencia pe-
r iodís t ica , relatos, juicios y comenta-
rios que ya son del dominio de todos. 
ÍTo obstante, ha podido adquir i r algu 
nos datos que tengo por fi iedignos y 
qne ó rectifican ó a m p l í a n los ya dados 
á la e s t ampac ión en la Habana. 
D i s p o n í a n s e á desembarcar 305 ex 
pedicionariosj mas, deseosos de traer 
suficiente parque, convinieron en frac-
cionarse, saliendo primeramente 153; 
qne fueron los que desembarcaron, y 
q u e d á n d o s e el resto para venir en o t ra 
expedic ión mandada por D . Francisco 
Carr i l lo . Cuarenta y tres d í a s pasó el 
baque encallado, llegando d e s p u é s de 
ese trastorno, en seis d í a s , gracias á 
que las provisiones eran abundan t í s i -
mas. 
Entre los exoedicionarios figuran 
con las pretendidas graduaciones que 
se indican, como generales Carlos Ro 
lol'í y Seraf ín Sánchez ; como coroneles 
J o s é M a r í a R o d r í g u e z (n) Maí l l a , Ro 
gelio Castillo, Rosendo G a r c í a , Eran 
cisco Zamora, Francisco P é r e z , Fer-
nando Cortina, Manuel Reyes, F e r m í n 
V a l d é s D o m í n g u e z ; oomo teniente co 
ronel, Buenaventura B e a t ó n ; como ca 
pitanes y oficiales de Estado Mayor , 
H i g i n i o Esquerra, J u l i á n Sierra, J o s é 
Yjiroua, Henry Brooks, Enrique Loy 
naz del Castillo^ Aure l io Noy, Saú l E. 
Aloma, Florencio Nodoloe, Aure l i o A u 
lot . Octavio Cruz, J o s é Clemente V i -
vanco, A n t o n i o Vivanco, Abelardo 
Val l s , Rafael Acosta, Juan P é r e z A l 
derete, Francisco Diaz Silveira, Maria 
no E . M a r t í n e z , J u l i á n Gallo, Octavio 
R o d r í g u e z , Ladislao Azpei t ia , Juan 
G a r c í a Rijo; y como sanitarios docto 
res F e r m í n V a l d é s D o m í n g u e z , Gon-
zolo O. Diz , Pedro P i ñ á n y Raimundo 
Sánchez . 
L a primera fuerza insurrecta que a 
cudió á Tayabacoa, lugar del desem 
barco, fué la del t i tu lado c a p i t á n mo 
reno Quir ino A m é z a g a , compuesta de 
60 hombres, yendo d e s p u é s la de Fe 
derico Toledo, formada de 123. 
E n Mañanas tfobosí se p r e s e n t ó ha 
ce tres dias uno de los expédicionai ios, 
Mariano jyTartÍH. 
JUas partidas insurrectas 
Eu un prinaipio sólo se formaron en 
esta comarca líis partidas de Toledo y 
Legón ; mas, desde el desembarco de 
Serafín Sánchez , es evidente que mu 
chos campesinos y algunas personas 
de escasa importancia social de esta 
pob lac ión se lanzaron al campo y que 
de otras partea de la provincia de San-
tí* C;HIVQ y dt> la de Puerto P r í n c i p e , 
sobre todo de ios alrededores de Ciego 
de A v i l a , vitiieroa numerosos grupos 
de insurrectos, 
Ganeralraente van bien montado?, 
j excepto los de la part ida de Basilio 
Guerra y algunos de los do Zajas . 
L'> que parece fuera de duda es que 
des. Debo cons igna qne la dir-tingnida !110 ^ t ;dn sobrados de municiones, pues 
* no haca muchos d ías qne del ingenio 
Mapos y otras lincas ag r í co la s se ban 
(De nuestros corresponsales especiales.) 
(POE OOBREO.) 
Sapcti Spiri tus 18 de agosto de 1895. 
Sr. Director del DIABIO DE LA MA-
BINA. 
D e Temas á S a n o t i S p i r i t u s . 
Ayer^ á las siete, precisamente de la 
m a ñ a n a , salimos del puerto de Tunas 
de Zaza en el ferrocarr i l , con d i recc ión 
á lac iudad de Sanct i Sp i r i tus . En t r e 
otros pasajeros v e n í a n el popular A l -
calde D . Marcos G a r c í a y el Sr. Rienda, 
conocido hacendado, á quien acompa-
ñ a b a su s e ñ o r a hermana. E n el t ren 
no iba fuerza de n i n g ú n g é n e r o , pues 
como se v e r á m á s adelante, ya estaba 
ocupada mil i tarmente la l ínea en toda 
su e x t e n s i ó n de 64 k i l ó m e t r o s , hacien-
do innecesarias cualesquieras otras 
precauciones. 
K o lo e n t e n d í a a s í el é p i c a m e n t e bur-
lesco y burlado laborantismo, puesto 
que vaticinaba en Cíenfaegos , Casilda 
y a ú n en Tanas que la brava y embra-
vecida gente de Roloff iba lo menos á 
hacer añ icos á t ren, conductores y v ia-
jeros, mediante no sé q u é bombas orsi 
nescas ó dinamitadas, c o n f o r m e á lapo-
laca ba l ía t i ea de aquel esclavo aplata-
nado. Pero el t ren se puso en marcha 
y se detuvo á poco en Zaza, á seis ki ló 
metros del punto de par t ida , en cuyo 
paradero tuvimos el gusto do saludar á 
un p u ñ a d o de los nuestros allí destaca-
dos. Emprendida de nuevo la ru ta , 
paramos en el puente del arroyo del T i -
bisial, donde no vimos polacos, sino po-
lainas de veinte voluntarios de la p r i -
mera c o m p a ñ í a de Ingenieros de la Ha-
bana, mandados por et teniente D . Do-
mingo A n t o n i o Testa y correctamente 
ouestos con mi l i t a r g a l l a r d í a en un 
for t ín construido, oomo ios restantes de 
(a l ínea , con rieles, por in ic ia t iva del 
bizarro, intel igente y ac t iv í s imo Co 
mandante de la Guardia C iv i l de Sancti 
Spir i tus , s eño r A r m i ñ á n . 
E n las Bocas (nueva parada), no v i 
mos las bocamangas de Roloff, sino 
otros veinte voluntarios de la misma 
c o m p a ñ í a y del mismo ba t a l l ón , defen-
didos en ot ro for t ín do rieles y defon 
sores del puente que en ese lugar exis-
te, á las ó r d e n e s del Teniente D . Casi 
miro R o d r í g u e z V i g i l . 
E n el Guasimal y en un for t ín , vimos 
otro destacamento de voluntarios in -
genieros, con su Teniente á la cabeza, 
D . Ensebio F e r n á n d e z P e ñ a , 
Ea el puente Mayabuna (si no re 
cuerdo mal), h a b í a n intentado los pola 
eos 6 chorizos hacer una de las suyas 
que fuese muy sonada, pero la dinamita 
no d e t o n ó , y el puente no se fné al vado. 
Así rae lo han referido. 
Llegamos por fin á Paredes, teatro 
de las h a z a ñ a s del gran patriota que 
deja abandonado á su p a í s entre las ga-
rras d© ia autocracia escita, pero como 
ya la hora era aa tont i to avanzada, an 
tes de trasbordarnos a l otro t ren que nos 
aguardaba en Jarao, allende los puen-
tes destruidos, tuvimos algunos pasa-
jeros la p recauc ión , recomendada por 
todos los tratadistas en achaques de 
peligro de muerte, de almorzar en de-
bida forma; y yo, por mi parte, y dop 
íilarcoa G a r c í a , por la suya, tuvimoa la 
buena fortuna de que el p o p n l a r í t i m o 
Comandante señor A r m i S á n nos obse-
qniaron con un confortante tents en pie, 
oomo de fijo en mucho tiempo no lo ca-
t a r á Roloff. 
Repoyábamos , coa sendos puros en 
la boc?, Do ¿parcos y yo, cuando vimos 
llegar al brayo y B.áaipático Coronel Je-
fe de operac/jnes de e s í a gona, señor 
Izquierdo, a c o m p a ñ a d o de ana peque-
ña esooita de in fan te r ía , cuyas trazas 
delataban, á t i ro de ballesta, la sangre 
ini l i tar del e spaño l . 
Pocos minutos despué-j , giuetes en 
briosos alazanes, y protegidos por a 
quella escasa fropa, emprendimos la 
¡tu tanto tortuosa raacciia á f l a r a o , dis 
nauta poco m á s de una legua de Pare-
te poblado se ve escaso de aquel e-
senc ia l í s imo elemento. 
E l d í é 14 c o n s t r u y ó el segundo for-
t í n de la l ínea y puso en él el corres-
pondiente destacamento, moviendo a-
d e m á s fuerzas á fin de proteger y au-
x i l i a r el restablecimiento de las l í neas 
te legráf icas y te lefónicas . 
A l comandante A r m i ñ á n en buena 
parte se debe que la correspondencia no 
haya sufrido lamentables in ter rupcio-
nes, c o n d u c i é n d o s e en t ren de Tunas 
á Paredes, desde donde fuerzas de l 
ejérci to l a custodian hasta Jarao . 
S á n c h e z y Ro lo f f 
A y e r estaba el pr imero de estos ca-
becillas en la finca Fczo A z u l , á seis 
leguas do esta ciudad, por el camino 
de M a n a c a s - J o b o s í ; y de este logarse 
ha d i r ig ido , por Manacas-Cantero, ha-
cia C a b a i g u á n . S e g ú n me han asegu-
rado, ha establecido su campamento en 
la finca L a Campana, de la propiedad 
de D . Domingo Galiano. 
Rolofi' se d e s p e d i r á en L a Campana 
de S á n c h e z para di r ig i rse á la ju r i s -
dicción do Santa Clara, á fin de re-
unirse con las part idas de Manuel 
S u á r e z y de B e r m ú d e z . 
E l H o s p i t a l M i l i t a r . 
Hoy , he visitado el Hosp i t a l M i l i t a r , 
que e s t á en v í a s de o r g a n i z a c i ó n , bajo 
la i lustrada dirección del doctor V i z 
ca íno y al qne preetan su importante 
concurso los doctorea don B a r n a b é 
Mencía y Cepeda y don Baldomero Es-
cribano y ü o m p a u i o n i , dist inguidos 
médicos civiles, hijos de Sancti Sp i r i -
tus. 
A resarv.a de o juparme m á s adelante 
en todo cuanto so refiera a dicho edifi 
cío, hoy remozado y que s i rv ió durante 
la pagada guerra de cuartel de caballo 
r ía , cons igna ré por lo pronto que, por 
lo que promete la d i r ec i íón del doctor 
Vizcaíno, el Hospi ta l M i l i t a r de Sanct i 
Spiri tus se rá una obra notable. 
H a y en él en estos momentos 133 en-
fermos, cuatro de ellos oficiales, exis-
tiendo 21 casos de fiebre amarilla y uno 
sólo gravo entre és tos . 
C a r e s t í a . 
A consecuencia de no ser a ú n posi 
ble la remis ión de grandes cantidades 
da v í v e r e s por ferrocarri l , de Tunas á 
és t a , han encarecido los a r t í cu los de p r i -
mera neceaidad, lo cual constituye, oo-
mo es lógico, sobre todo para las clases 
pobres de esta abatida poblac ión , una 
nueva aogu-í t ia que viene á sumarse 
con los horrores de la guerra y aumen-
tar, por tanto, la miseria y el desalien-
to. 
A. M. MORALES, 
D e s p E é s p e r m a c i ó silencioso, no pro-
testando m á s que con monosí labos , 
mientras quo el presidente p r o s e g u í a 
el relato de los iaechos, s e g ú n resulta-
ba de la primera in formación hecha 
por el comisario de pol ic ía . 
E l auditorio comenzaba á abu r r í a se , 
porque no se le dec í a nada nuevo y 
que no supiese hasta la saciedad por 
las noticias de los per iódicos . 
Pero hnbo un movimiento de agita-
ción al anunciar que empezaba la a u -
diencia de los testigos. 
Desfilaron en primer t é rmino los cria-
dos del conde, ©l ayuda de c á m a r a , la 
cocinera y la n iñe ra , qne no dijeron na-
d a nuevo para el públ ico, pero todos 
hablaron de su amo con el m á s car iño 
«o respeto. A todos p r e g u n t ó el pre-
sidente si el conde t e n í a costumbre de 
do rmi r foera de su casa, y todos res-
¡pondicron negativamente. 
Cuando este 1c-hacía, su esposa t e n í a 
í ñ debil idad de ocul tar lo á todos y de 
•xeoibir á nn marido cuando regresaba 
<5omo si nada de par t ica lnr hubiera su- ] 
sedido. 
y vaferosa señora hermana del cab.-i 
il«ro Rienda, .<jae cabalgaba á su lado, 
hizo o! camino con á n i m o acaso m á s 
sereno que el de alga nos dé loa ^ i r o 
nes que por allí andaban preocupa 
dos. 
Bajamos e m p i n a d í s i m a s caestas, as-
-íendimos por t B r r e n o t , ^ -uños ís imos , a 
travesamos arroyos, penetrao>oi; ¿•or 
ni i!ez«is y al cabo, llegamos á JaraO, y 
nos instalamos en el fren que h a b í a de 
conducirnos á Sancti Sp i r i t u s , ' 
Pero antes, D , Márooa G a r c í a , algu-
nos otros pasajeros y este servidor, v i 
sitamos dos de los tres puentes que 
destruyeron los insurrectos, m á s bien 
con el objeto, á mi modo de ver, de o-
bligar al gobierno á distraer en la re-
composición de las oi?r&a y e^ ía v ig i -
lancia d é l a v ía una parte de la no rní^y 
numerosa fuerza que opera en esta j u -
r izdícción, que con el intento, de todo 
en todo irrealizable, de incomunicar en 
absoluto á la ciudad de ^anot i Sp í r i -
r i tus con su importante puerto de IBQ 
Tunas de Zaza. 
Esos do;s puentes, denominados el 
uno de los B m r c e , de madera, y el otro 
de los muertos, de hierro, han sido, con 
efecto, grandemente deteriorados, so 
bre todo el segundo, por la exp los ión 
d é l a dinamita. Los dos estribos de! 
puente de los Burros e s t á n carboniza 
dos, as í como las bases de los dos enor-
mes soportes centrales de madera. A s i -
mismo se hal lan tdestrozados los dos 
extremos del magnífico férreo puente 
de los Muertos, e n c o n t r á n d o s e todo él 
extraordinariamente desnivelado con 
una incl inación que no baja de un me 
tro y cincuenta cen t íme t ros . 
E l án imo se sobrecogía de verdadero 
terror al pensar que aquella b á r b a r a 
empresa de una criminalidad que en 
vano p o d r á n nnnea n i atenuar siquie-
ra las m á s audaces ingeniosidades del 
razonamiento pol í t ico, pudo Büs^tar 
una hecatombe humana, valga la frase. 
A l oír la negativa de los criados, m á s i 
da una mTiJer hermosa de los que hab í a ; 
entre el públ ico debió re í r se para susj 
adentros. 
L a audiencia se an imó al declarar la 
d u e ñ a de la tienda en que h a b í a n al-
quilado sus trajes el ba rón de Desma 
rets y el conde de Saint Herraond. 
—¿Se e n c o n í r ^ r p u estos señores en 
vuestra cKsa? 
—Es posible, pero yo ao io s¡é. j H a -
bía tanta gente I 
— H a b é i s declarado que echasteis de 
menos un dominó . 
— S í } pero eso sucede todos los a-
ños . 
—¿El acusado fué solo, ó le acompa-
ñ a b a alguno que a lqui ló o t ro traje? 
—Me parece que el s eño r fué solo. 
De esta declaración, como de todas, 
resultaba una gran incertidumbre, y no 
resu'taba n i n g ú n cargo concreto con 
t r a Desmarets. E l desgraciado empe 
z-iba á tranquilizarse, cuando e n t r ó el 
conde de Saint Herraond, cuya presen 
c ía produjo un gran moviraiento en el 
auditorio- E l conde BC rubor izó al;no-; 
tar tantas miradas fijas en é!, adqui-
riendo su hermosa figura todo el en-
canto que le h a c í a perder su palidez 
de enfermo. 
S a l u d ó á algunas señoras especial-
mente á la duquesa de Zamargo, y sin 
d i r ig i r n i una mirada a Leonida, se a-
eeroó á la barra con digno continente, 
ap^v-r-pt-Hüdo c o v e r .á su enflado. 
S-xiía ocho hora» que est udiaba 
que >l)a á decir, sus gestos, sus act i tu-
dee, no por los graves señores vesti-
dos de encarnados, n i por los doce j u -
rados , que le p a r e c í a n grotescos, sino 
por la sociedad elegante que a c u d í a á 
verle y á pirle^ por la duquesa; por 
Leonida, por s á s .oaina^adas del t i r o 
de pichón y del club par is íó iense , ¡^¡uei 
a s i s t í an al ju ic io como p o d í a n asistir á ' 
una carrera de ceballos. 
De la verdad, " toda la verdad" que 
j u r ó decir, se cuidaba tanto como de la 
resor recc ión de su mujer, y a d e m á s 
la verdad er^, para é l , la impres ión 
del momento". 
A s í es que mientras los magistrados 
y los jurados escuchaban con religioso 
silencio su dec la rac ión , como si de e 
l ia hubiera de resultar la luz en las os 
onridades de aquel proceso, él no t e n í a 
otra p reocupac ión qne la de aparecer 
como un verdadero hombre de mundo, 
para que los periódiepa dijesen al d í a 
siguiente: " L a dec la rac ión ¿ e l conde 
Saint-Hermond ha sido u n modelo de 
oironnspección y de prudencia." 
P r e g c n í a d o acerca de las iofidélida 
das conyugaies, de ^ao Je acusaba su 
c u ñ a d o , dijo lo bastante para qbe se 
comprendiese que no h a b í a sido peor 
marido que otros, y que no t e n í a que 
censurarse por compromiso serio con 
mujer alguna. 
—Vuestro cuñado asegura que la no-
che anterior al crimen no entrasteis en 
vuestra casa. 
—Estaba en Caunes—respond ió con 
el raíis perfecto aplomo. 
Leonida, James y Montenervio tem-
Hevado zinc, plomo y cuantos metslts 
han creido uMUzables para la fabrica-
ción de p r o j e o t ü e s . 
ís i Co juandan te A r m i ñ á n . 
Es fó bravo y ' d i l i g e n t í s i m o j . fe de 
la Guardia C iv i l , p rofnñdo conocedor 
de l ' p a í s y a q n í uuiversalmente qneri 
y respetado, presta servicios tan 
eminentee, quo ^asta los rebeldes mis 
mos reconocen ' su intrepidez y eu i n 
caof^b^e ac t iv idad ; ' y por ello miomo 
temen CÍÍ presencia en los campos. De 
todo en todo identific-ado con el pansa 
miento del bizarro y e x p e r t í s i m o jefe 
de operaciones, coronel Izquierdo, el 
comandante A r m i ñ á n realiza el adml 
rabie t ipo del hombre que sabe armo 
sircar, en la unidad fecunda y podero 
sa de la obediencia sol íc i ta á su supe 
r ior con las propias y e n é r g i c a s inicia 
t ivas. 
E l d í a 8 sa l ió el Comandante A r -
m i ñ á n de Sancti Spir i tus con 400 hom 
brea á lag d^s y media de la tarde lie 
gando eu u n á sola jornaí | .a á Paredes, 
que de e.quí dista cuatro leguas. 
El 9 y el 10 pe r s igu ió sin desmayo 
n i reparo al enemigo; el 11 lo d i spe r só 
de Ips a l re^^ores de la l ínea férren; 
e s t u d i ó los trab-ijoa de fortificaciones 
para la custodia del ferrocarri l , d i s t r i 
huyendo las fuerzas; pidió materiales 
á la empresa papa los fortines proyecta 
do*?, y empezó los trabajos pop la tarde. 
E l d í a 12 c o n t i n u ó {o eons t rnec ión 
del primer for t ín y c o n s t i t u y ó desta-
camentos en el t r á n s i t o de la v í a férea 
E l 13 aun tuvo a ianto y 'tiempo para 
levantar el for t ín de Tayabacoa, dis 
tante tres leguas y situada, corao es 
sabido, en la costa por donde se efec-
t u ó el desembarco de los fllibusterop; 
para conferenciar con las autoridades 
d^mar y t ierra de Tonas de Zaza; y 
pkra combinar el modo de proveer á 
dicho puerto, por la v í a mar í t ima , de 
Manzanillo, 18 de agosto de 1895. 
Darante e l v iaje . 
Prescindo de darle á usted cuenta 
del viaje felicísimo que hicimos á bordo 
del vapor Antinógenes Menéndez, por 
que me consta que mi querido amigo 
D. Alfredo M a r t í n Morales, i lustrado 
redactor del DiAElO, á quien dejé en 
Tunas de Zaza, se enca rgó de dicho 
trabajo. 
No sé cómo se las h a b r á podido arre-
glar esta amigo para continuar su viaje 
ha t * Sano t i -Sp í r i tus , pues se presen 
t ab¿u much-ia dificultades á causa de 
la des t rucc ión do loo puentes de la linea 
por el enemigo, a s í como por la esca-
sez de tropas que defendieran la l ínea; 
paro como le a c o m p a ñ a b a el popular 
dlcalde D . Marcos Garc í» , no dudo que 
todo se les haya facilitarlo, y que á estas 
horas e s t é tranquilamente en Sancti 
Spí r i tua , de donde estoy seguro les 
m a n d a r á abundintes datos qne i lustra-
ran á loa asiduos lectores del DJAEIO 
sobre los st^ceso^ de la gijepra en aquel 
distr i to. 
S i t u a c i ó n de £5anta C r u z . 
En Santa Cruz del Sur sa l tó á t ierra 
y supe que aquel veoindario e s t á cons 
te rnad ís imo mu la^ continuas alarmas 
qne á todas horas sufre, producidas 
por unos en autos, que seguramente no 
llegan á 20, peco que sabedores de que 
oo hay eu la poDlación más que una 
pequeña sección de infanter ía , se gozan 
en hacer el m^yor daño posible, t irando 
a las casas é impidiendo la entrada de 
l . is proviaiouea, tales como leche, vían 
•ias, aves y otras. Las familias en su 
mayor parto pa an la noche en ¡os ca 
y06, y cuanto á loa infelices eataocieros 
qaw vivían en sus pequeña* fincas de 
IO-Í airededorct3, todos se han visio obli 
ga los 4 én t rá i ' eu la pobiaoióu, para n o 
presenciar el incendio y ia des t rucción 
lie lo que coua t i t u í a su modo ún ico de 
viv i r . L i imi igoación contra el aventu 
roro don)iíiicí».no es cada d ía mayor y 
| cada d ía te e s t á haciendo mas impopu-
Ur en el Camagüey i 
Tranqui l idad de Manzani l lo . 
A mi H í g a d a á ésta^-qae ífaé a^er A 
lat» ocho de la ñocha, encontcé esta po 
blación eu conpleta t ronqu. Idad y con 
ios án imes completamente1 sbisegadoí-; 
cuanto h a b í a oido en esa referente a 
que el enemigo hrtbía prohibido el abas 
ceouniantp dti fon'ajeü, leftlie y viiindae, 
era de todo punto incierto"? A&^es 'por 
el contrario, es tal el orden que se ha 
establecido en las avanzadas y e s t án 
tan bien dispuestas las colocaciones de 
lae gnerrii las eu las afueras para que 
el ganado no snfra, que á la par que se 
logra esa ventaja, esas mismas guerr i 
lias impiden iaa depredaciones del ene 
migo en los alrededores y las conUana,5 
alarmas á qnGi antea ya nos t e n í a ñ tah 
acostumbrado^. 
I lus iones e n g a ñ o s a s . 
Mientrab he e-|iiadó pqspc^ de esta, 
S Í han llevado á cabo do s operaciones, 
qne aun cunado no son de resonancia 
por las bajas que se hayan h^cho al e 
uemigo, y por la t ranquil idad con que 
83 han realizado, no por eso dejan 
da tener importancia para los que de 
cerca estndian lo que se relaciona con 
la g n e r r á actual, pues revelan clara 
¡neute el eatado del enemigo y cnanto 
dtbemos (nnfiar en el pronto f^emi 
no de la Situación, una vez que se haga 
una c a m p a ñ a dteieiva, oomo segura 
mente se h a r á oí d ía que loa caminos lo 
permitan y lleguen de la P e n í n s u l a los 
refuerzos que se esperan. Por lo pronto, 
todos aquellos ilusos que antes cre ían 
que el enemigo con ta r í a sus victorias 
por el n ú m e r o de encuentros que tuvie 
ra con las'tropas, ya se han convencido 
biaban de miedo. U n a p a í á b r » , u ñ o s o s 
pecha del conde, pod ía perderles. 
E l presidente pa r ec í a que que r í a ha 
cer esa sospecha en el án imo de Saint» 
Herraond. 
—Yuestro c u ñ a d o asegura que á ve-
ces os a u s e n t á b a i s por la noche, y qne 
aquella, como1 otras muchas, debisteis 
pasarla con ana de y.has.tras queridas. 
E l conde miró d e s d e ñ o s a m e n t e á Des 
marets. 
— E l b a r ó n de Desmarets—dijo—ha 
tenido siempre la imaginac ión mny 
exaltada cuando se ha tratado de mí. 
P a s é aquella noche jo gando en el Círcu-
lo naval y como sal í tarde para regre 
sar á Kiza , do rmí en el hotel 
— A s í consta en la ins t rucc ión—di jo 
el presidente en tono de a p r o b a c i ó n -
pero como vuestras habitaciones esta-
ban en el piso bajo, vuestro c u ñ a d o 
cree t o d a v í a que pudisteis volver á sa 
l i r para i r á una cita. 
—ITo mo moví de la fonda, y aunque 
aaí fuera, esto no í0p.4r?a n i n g ú n inte 
rós para la just icia. 
—Dispensad.. Me coloco en el punto 
de vista que vuestro c u ñ a d o , que para-
discnlparoe, ha emitido la hepó te s i s de 
que deb ía buscarse ia expl icac ión del 
hecho de que fuisteis v í c t ima en alguna 
venganza femenina. 
B l conde se encogió de hombros, 
—Basta—dijo—que un hombre ocupe 
cierta oposición en el mundo para qne 
se forme de él un concepto novelesco y 
extravagante. ¡IA q n é me h a b í a de es-
capar por la noche de una fonda, don-
de no t e n í a quien pudiera vigi larmel 
R cooogeo la imag inac ión melodramát i 
;•, s del míidio en q[ae v iv ía e{ ba rón de 
Desmarets. 
' lí i segnida quiso dar una explica-
ción generosa del crimen. No necesi-
taba inut i l izar á su c u ñ a d o , puesto que 
I.;8 tres millones de sus hijas estaban en 
Ja Caja de Depós i to s . 
Di r ig iéndose con rancha dignidad al 
presidente y á los 'jurados, a g a d i ó : 
— A mi juic io , todos se equivocan en 
BUS pesquisas, lo mismo mi c u ñ a d o que 
la just ic ia . A pesar de las violentas 
cuestiones de intereses habidas entre 
nosotros, no creo en la culpabil idad del 
b trón de Desmarets, v íc t ima de coinci-
denoias muy extrañas. Tin hombre oo 
mo él no se transforma s ú b i t a m e n t e en 
asesino. ¡B otante tiene con la respon-
sabilidad quo ha con t r a ído despertan 
do los celos de raí desventurada es 
posa! 
AI decir esto, el conde so en jugó los 
ojos con fino pañue lo de lu to y las se 
ño ra s ' e e enternep^e^o/.; 
D e s p u é s pros iguió : 
—Aute Dios y por mi honor, no !e 
creo culpable del crimen del Oorso, ni 
del robo de mis hijas 
E x p e r i m e n t ó una brneoa sacudida, 
pero se repuso. 
—Mis queridas hijae, que espero me 
sa ráo devueltas. 
— Señor conde, ya que tan generosa 
m p n ' e o '^ í ' n ' i l ' ^ pxcnlpftr A vn^stro cu-
ñ a d o , ¿no tené is ninguna sospecha, nin • 
de que aquello no era m á s que u n sue-
ñ o , y que por el contrario, son incalcu-
lables los desastres que les esperan, 
cuando hoy con t an pocas fuerzas no 
son capaces de haoer nunca frente á 
fuerzas infer ior í s imas , y que aun en 
tales condiciones sufren vergonzosas 
derrotas y tienen que andar ocultos en 
la espesura de los montes. 
U n convoy para B a y a m o . 
E l d í a 10 del actual sa l ió , á las once 
y media d é l a noche, el Comandante ge-
neral de este d is t r i to , general Gonzá lez 
Muñoz , á bordo del vapor Pedro Pablo, 
con rumbo al r ío Cauto, y l legó á la 
embocadura á la una de la madrugada. 
Al l í t o m ó á remolque siete goletas con 
raciones y s igu ió a c o m p a ñ a d o de los 
remoloadores Fernando y Conchita, que 
remolcaban tres barcas. Como explo-
radora de este importante convoy iba 
la lanchita del crucero Colón. E n d i -
ferentes buques de los que c o m p o n í a n 
el convoy se hallaban diseminados 60 
hombres de escolta. E l d í a 11, á las 
dos y media de la tarde, l legó el convoy 
al Guamo. A l l í se les incorporó una 
fuerza del regimiento de Isabel la Ca-
tólica, compuesta de 250 infantes y 19 
caballos, al mando de un comandante, 
pernoctando todos en dicho punto. B l 
d ía 12, á la madrugada, se n a v e g ó r ío 
arriba con di recc ión á Cauto el Embar-
dero, marchando por t ierra el General 
de la Div i s ión con las fuerzas antes c i -
tadas, i n c o r p o r á n d o s e á poco con las 
fuerzas del Teniente Coronel R o d ó n , 
que de Bayamo h a b í a n salido para de 
fensa del convoy citado, llegando por 
la tarde á Cauto, donde se p e r n o c t ó . E l 
enemigo, que seguramente t e n í a cono-
cimiento da tan importante convoy, no 
dió n i la m á s leve seña l de vida , pues 
n i a ú n se permi t ió hostilizar la avan-
zada de la columna, corao de ordinar io 
tiene por costumbre hacerlo, sin duda 
recordando la dura lección que en el 
anterior convoy recibiera. 
F o r t i f i c a c i ó n de Cauto . 
E l d í a 15 el General M u ñ o z t o m ó va-
rias disposiciones conducentes á for t i -
ficar en debida forma Cauto el Embar-
cadero, xmnto de g r a n d í s i m a importan-
cia, y conferenció con el General O r d ó 
ñez, Jefe de la segunda brigada, quien 
con ta l p r o p ó s i t o h a b í a venido de Ba 
yamo. 
Regreso de l a co lumna. 
E l d í a 16 embarcó de nuevo el Gene-
ra l M u ñ o z en el vapor Pedro Pablo, sa-
liendo de Cauto el Embarcadero á las 
siete de la m a ñ a n a y llegando á las 
siete y media de la tarde del mismo día , 
sin haber sido molestado en todo el 
t r á n s i t o del r io . 
L a a c c i ó n de l a G-loria. 
S a d ó el 8 el General Gaseo, recien 
llegado de Ouba, á establecer una fac 
torí ' i en Jibacoa y racionar el destaca-
mento del Z i r z á l . 
La elección de Jibacoa corao centro 
de abastecimientos de las columnas que 
han de operar en aquella comarca, es 
verdaderamente acertada. Desde a l l í 
por jornadas cómodas y terrenos poco 
á propós i to para las a r t i m a ñ a s del ene-
migo, es fácil atender y caer de impro-
viso eobre la sierra, la costa ú otros 
puntos de la reg ión , sin duda la m á s 
importante , del terr i tor io de la b r i -
gada. 
E n la madrugada del d í a 8 y á la sa-
lida del pueblo por el camino del Ce 
d r ó n , se o rgan izó la columna formada 
por los batallones"Valiadolid, L a Unióo , 
100 hombres del;regimiento de Cuba, 50 
del 8o peninsular, una pieza de «r t i l ie 
r í a de m o n t a ñ a , ¡a guerr i l ladela U n i ó n , 
una sección de Isabel la Ca tó l i ca y el 
convoy de 24 carretas y 46 acémi las 
con 18,000 raciones, escoltado por el 
ba ta l lón de la U n i ó n ; en tota l : 800 
hombres. 
Á ^s echo y tres cuartos de la ma-
ñ a n a llegó la cabeza do la columna al 
rio Jibfícoá, uti l izando para vadearlo 
un puente de madera por el que sólo 
las carretas np pudieron pasar^'y como 
las orillas, ©n el vado, eran dos gran-
des pantanos, y e r á de esperar que 
faese mny lento el cruce de las carre-
tas, el General o rdenó se hiciera alto 
del la lo al lá del r io,dominando l á m a r 
g- n izquierda y Undea del bosque que 
l imita el potrero E l Poz «, eu donde 
se iban r ¿ u n i e n d o las acémilas y carre 
C-ts que pasaban. 
Y a antes de llegar a! r io, en el po 
tp< ro E l Cáliz, se hab ía t i i oteado la 
vanguardia con pequeños grupos de 
exploradores enemigos que decapare 
oían tan prcoto como se iuioiaba la 
persecución por noebtroa ginetes, quie-
nes en una de estas ocasiones, se apo-
deraron de cuatro caballos con montu-
ras de los fagitlvosl 
U n destacamento de in fan te r ía ene-
miga que iba indudableinente á em-
boscarse en el paso del río, ee encont ró 
con la guercilla de Isabel la Oatóüca y 
sostuvo el fuego por un rato, i n t e rnán -
dose luego en el bosque, en donde loa 
guerrilleros á caballo no pudieron per-
seguirlos; pero yae General h bía^man-
d ^do al lugar delcombate una compañía 
da Yalladoi id, que reconoció el terreno y 
a h u y e n t ó definitivamente al enemigo. 
Sin novedad llegaron á Jibacoa la 
colnmna y el convoy. La fuerza del des 
taoaiÉanto e r a ' l a ^ u e r r i l l á l i § - i de Jiba-
coa. E l fuerte era la a n ü g u a casa de! 
Horno, calvada del incendio que des 
t r u j ó aquella bonita y valiosa poee-
cióa del s ^ o r F e r n á n d e z , y que los 
guerrilleros hab í an rodeado de un pa-
rapeto de madera y ladri l lo , hacho todo 
al buen tnn tun , pero en sólido estado 
de defensa. 
Destinada la casa á depós i to de la» 
provisiones, decidió el general la cons 
t r acc ión de dos tambores en los á n g u 
I s S. E. y X . Q. El primero espacio-
a >, cuadrado, dé ' ocho metros de lado, 
o s t a i í a cubierto con teja y zinc, Sa ele 
y-tría el parapeto de mampae t e r í a para 
¡q le sirviera de pared y una banqueta 
'tj rmi t i r í a a los defensores h'icer fuego 
| hnodamente, haciendo así bien las ve-
ces de tambor y dormitorio del dasta-
p imento. E l segundo^ do forma rectan 
guiar, t e n d r í a el parapeto formado por 
dos ó r d e n e s á e janes, á medio metro 
de distancia enterrados tres palmos j -
rellenos el cajón que forman con pie 
iras, t ier ra y trozos de buena madera 
de corazón, muy abundante en el l u 
Hecho el proyecto, se principiaron 
ios trabajos, que se terminaron oí d ía 
I I al obscurecer. 
guua indicación que comunicar á la jus 
licia? 
— Heref lQxiónado mucho, señor pre 
sidente, y no creo tener n i n g ú n enemi 
go, ni recuerdo haberme concitado nin-
gúo odio; creo firmemente que quien me 
hi* herido, se equivocó, creyendo herir 
a otro He sido v í c t ima de un error: 
¿,üómo era posible reconocer á un hom-
bre entre tantos millares de personas, 
enmascaradas la mayor parte? 
—¿Uómo expl icá is entonces esas seña-
las, esas quemad'nras pn forma de trian-
gulo en vuestro dominó? 
—Las ha r í an involuntariamente. [Tan-
tos fumaban entre aquella mul t i tud l 
—Sin embargo, vuestras hijas no ha 
b rán sido robadas por equivocación . 
—¡Ayl Se e n g a ñ a quien relacione 
ambos cr ímenes . Loa que han alejado 
de Cimiez á la condesa de Saint-Her 
raond, ignorabau que yo iba á recibir 
n ía puña l ada ; si hubiesen premeditado 
un crimen contra mi persona, no hu 
bieseu eido tan imprudentes que indi 
c-iran á mi mujer el feitio en donde se 
p ropon ían realizar sus proyectoe; la 
íiuoiep^p a t r a ído hacia otra parte. No 
hay conexión entre los dos hechos. 
En este momento se oyó Una voz v i -
brante, la del abogado de Desmarets, 
que decía: 
—Tengo á verdadera dicha el oir al 
testigo exponeros uno de los principa-
les argumentos de mi defensa. 
Ei conde se volvió y sa ludó cor tés 
m<>Mte al abogado. D e s p u é s concluyó 
así : 
E l d í a 10 h a b í a llevado el ba ta l lón 
Val ladol id 5000 raciones al Zarzal y 
regresado el mismo d í a sin novedad. 
T a m b i é n se ocupaba el General en 
obtener confidencias y adquir i r noti-
cias del enemigo por cuantos medios 
estaban á su alcance, y habiendo sabi-
do que en la Glor ia se concentraban 
las partidas de Eivero , E í o s E e i t o r y 
otros cabecillas, se d i é p u s o á i r en su 
persecuc ión . 
E n la madrugada del d í a 12, d e s p u é s 
de ins ta lar convenientemente la facto-
r í a y los 50 hombres del 8? Peninsular 
que h a b í a n de guarnecer el fuerte, y ra-
cionada la columna por dos d í a s , se 
e m p r e n d i ó la marcha con dirección á la 
Gloria. 
E l camino es un pantano inmenso. 
E l combate es la compensac ión agra-
dable á la penal idad de la marcha por 
el calor y el fango. Se oyen constan-
tea tiroteos en la extrema vanguardia. 
Se cree llegado el momento de algo que 
no sea la m o n o t o n í a horrible de la 
marcha; los soldados examinan sus ar-
mas, arreglan el correaje y dicen sus 
chistes; los oficiales imponen el silen-
cio, y todos esperan vehementes la or-
den de avanzar; pero la cosa no pasa 
de la extrema vanguardia, y el gozo en 
el pozo. 
A s í se c o n t i n u ó la marcha por saba-
nas y montes hasta las cinco de la tar-
de, que l legó la columna á la entrada 
de la sabana "Los Tibes" en donde el 
General d ió la orden de acampar y ha-
cer el rancho. 
Se p a s ó la noche sin ocurrencia al-
guna de i n t e r é s , y al amanecerse puso 
en marcha la columna, pasando poco 
d e s p u é s el G u á y entrando en la gran 
sabana de este nombre, eu la que ee 
p r e s e n t ó un numeroso grupo de caba-
llería insurrecta, siguiendo su marcha 
paralela á la de la columna. Estaban 
fuera del alcance del fusi l , pero no del 
cañón , que les hizo dos ace r t ad í s imos 
disparos, d i s p e r s á n d o l o s y hac iéndo los 
hu i r fuera de su vista. L a infan 
t e r í a enemiga esperaba apostada en 
el monte que cubre las m á r g e n e s del 
Guaro, al extremo de la sabana de este 
nombre, y al l í , á una distancia de 70 
metros, se e m p e ñ ó el combate que eos 
tuvieron las guerril las hasta que una 
c o m p a ñ í a de Val ladol id y la fuerza 
de Cuba, con sus fuegos por los flancos 
desalojaron á los defensores del bosque, 
del que se ret i raron á las m o n t a ñ a s 
p róx imas , perseguidos por la metralla. 
Sólo algunos metros do bosques y un 
arroyo amparaba á los nuestros de 
la sabana de la Gloria, tan deseada 
por todos. Media hora de descanso, y 
ya concentrada la columna, a v a n z ó de 
nuevo. 
A la izquierda del camino dominaba 
el enemigo una bonita al tura, desde 
donde rompió el fuego. 
M a n d ó el General que se establecie-
ra la ar t i l le r ía , y mientras tanto que la 
fuerza de Cuba, armada de Manaer y 
en dos secciones, avanzase con fuego 
por descargas. A s í se hizo, y protegida 
la in fan te r í a por el fuego de la art i l le-
r ía , coronó la posición. P a r e c í a ya ter 
minado el fuego cuando toda la infan-
t e r í a insurrecta, desde la ori l la del 
monte qne quedaba al fcenta, em-, 
pezó el fuego que sostuvieron al prin-
cipio las guerrillas y con t inuó Yailado-
l i d , desalojando al enemigo y perma-
neciendo en el monte hasta que el Ge-
neral o rdenó que avanzara toda la co 
lumna hasta el alto de la Glor ia , en 
donde se acampó y pasó la noche sin 
que pasara media hora sin sentirse el 
fuego da las avanzadas que p r e t e n d í a 
el enemigo sorprender. 
Bstabo resuelto el General á seguir 
al d ía siguiente su operac ión hasta V i 
can» ; racionarse de nuevo y continuar 
cuanto pudiera eu la d i rección de las 
m o n t a ñ a s , pero Iaa noticias del pés imo 
oamir:o, y todos los s í n t o m a s del tem-
poral con que amaheoió el d ía , lo hicie 
ron desistir de su empresa y regresar á 
Jibacoa en donde hab í a dejado las ca 
rretas y acémilas del convoy y los en 
f-ermos que ineludiblemente h a b í a n ' d e 
onduc i r se á Manzan i l l o—además de 
qne obtuvo confiienciasde que el ene-
migo se hab ía fraccionado en pequeños 
grupos. N i una baja en todoa estos 
combates, prolongados los unos y de 
nutr ido fuego, durante una hora cada 
uno y poco menos qne á boca de j i r ro , 
A ! e n e m i g ó s e le hicieron tres muertos 
en e! alto de la Gloriaj sin que so pn 
diera saberlas bajas qne tuvo en los 
'interiores, además de once caballos y 
oo a escopeta. 
Como prueba del acierto del Teniea 
te Veg» , que di r ig ía la ar t i l ler ía , debe 
co isiga^rse que en la posición qne en 
la Gloria ocupaba el enemigo, y en la 
cual acampó la columna, se recogieron 
lo^ cascos de las granadas disparadas. 
L^s tropas en estas operaciones, h*n 
maniobrado como si se hallasen en el 
campo de ins t rucc ión . íTo ha topido la 
columaa ni un solo eufeemp, y á pesar 
de la previsión del General do que ta 
dos los individuos llevasen un ,par de 
zapatos de repuesto, hnbo algunos que 
e i la ú tima jornada so quedaron des-
calzof, pero gracias á loa caballos de 
los ofitdales, el soldado no tuvo que 
oont-iuuar n i un momento en malas con-
diciones. 
S «ha opt-rado nueve dias, sin consu" 
mir m á s que cuatro raciones y media 
de etapa, y ei soldado ha comido siem 
;)re, por la m a ñ a n a , su l ibra de carne 
<\ imbre, y por la tarde un rancho bien 
c ndimentado. 
C La Gloria era el punto nombrado 
por todos como centro de las fuerzas 
insurrectas, y é s t a s han quedado sor 
prendidas y quebrantadas^ coa ia sor-
presa y rapidez de lá excurs ión . E l 
Maüsse r ha hecho el prodigio do ahu 
yentar loa exploradores qúe po volvie-
ron á verse desdo el ataque de la (glo-
ria, y el cañón , que no se h a b í a sentic|o 
aúa en esta zona, ha deraós t fado al 
enemigo que no puede en estas saba-
n .s, nacer demostraciones, y correr po-
mo si dijóramoe la pólvora , sin expo-
nerse á sentir sus e|ectos. 
E l gensiral Gaseo va á marchar á Eta 
yamo á encargarse de aquella zona y 
brigada por disposición del General on 
Jrle. Le defeames allí mucha gloria y 
suerte, tanta como la que aqu í ha teni-
do en el brevís imo tiempo que ha per-
•uaneoido entre nosotros. 
Olv idávaseme c, naignar q ú e el ene 
digo se hallaba reunido en n ú m e r o de 
400 infantes y unos 200 caballos. 
—Extoy parsuadido de que el rapto 
de mis pobres hijas se ha realizado por 
bandidos qne esperan obtener un buen 
rescate, pero no se atreven a ú a á dar 
señales de vida, temiendo ser acusados 
de la tentat iva eontra mí. Aprovecho 
la gran publicidad que van á tener los 
debates de esta Audiencia para decía 
rar que no les pe r segu i ré y que p a g a r é 
lo qne me exijan por la devolución de 
mis hijas. 
E l b a r ó n Desmarets dijo tendiendo 
la mano al conde; i 
—Qs doy las gracias Helier. A pesar 
de vuestros desdenes, de vuestra ani-
mosidad contra mí, os estoy agradecido 
con toda el alma. 
Saint-Hermond a p a r e n t ó no ver aqne 
Ha mano que se le tendía tan noblemen-
te, y dijo con tono glacial: 
—¡Ko he hecho más que cumplir con 
mi deber, caballero! 
Y pidió al presidente permiso para 
retirarse. 
—Ya comprendereis la emoción 
—Sí, retiraos. Os agradezco que ha-
yas venido á pesar de vuestro estado y 
del dolor que os embarga. 
E l conde salió, inclinando la cabeza, 
con noble acti tud, y darranaando lágri-
mas. Verdáderameni ié t en ía ino^ivos 
para llorar. 
De nuevo se abr ió la puerta y en t ró 
la baronesa Desmarets, que hab ía que-
rido df clarar, no obstante las benévo-
las exhortaciones del presidente, deseo-
so de frvifar'a el do oroso espectáculo 
de ver á su esposo entre los gendarmes. 
L e s que se van 
E n el vapor P u r í s i m a Concepcik, 
que sale esta noche para Bataban^van, 
en uso de licencia, las siguientes dis-
tinguidas personas: 
E l coronel D . J o s é Baquero, que era 
el jefe de la columna que acompañó al 
general Mar t ínez Campos cuando salió 
de aqu í para Peralejo. Este distingui-
do jefe fué propuesto para el empleo 
inmediato por su bizarro comporta-
miento en aquella gloriosa jornada, em-
pleo que le ha sido confirmado por el 
Minis t ro , y acaba de ser nombrado pa-
ra mandar el regimiento de Simancae; 
pero como a ú n sufre de la herida que 
recibiera en una mano, va á tratar de 
restablecerse eu esa. 
E l D r . D . Urbano Orad. Bu nombre 
es bien conocido en todo el ejército, no 
tan solo por su amor a l soldado al pro-
digarle los auxilios de la ciencia que 
tan noblemenee ejerce, sino tam-
bién por su comportamiento en Melilla, 
y ú l t imamen te por su heróica retirada 
en la acción del Cacao, que fné la ad-
mirac ión de todos, y por cuya sin igual 
h a z a ñ a ha sido propuesto para el em-
pleo inmediato y asimismo para la cruz 
laureada de San Fernando, reoomp8u-
sa que todos declaran tiene bien ga-
nada. V a herido y a ú n camina con mu-
letas, pero se espera que muy pronto 
se restablezca. 
E l c a p i t á n D . Francisco Sánchez Or-
tega, ascendido por el General en Jefe 
por su valeroso comportamiento en la 
acción de Peralejo, donde hubo de re-
cibir dofi balazos, uno en un muslo y en 
un brazo el otro, de ambas heridas ya 
muy restablecido. 
E l c a p i t á n D . Anton io Sánchsz, qua 
en la acción del Cacao recibió una gra-
v í s ima herida de bala quo le entró por 
ia región temporal y le salió por la na-
riz, entre ambos ojos, de cuyas resaltas 
perdió uno. Do resultas de esta herida 
cayó privado, pero tan luego oomo el 
Dr . Orad le hizo la primera cura, tomó 
de nuevo el mando de su compañía y 
dirigió la retirada con grandísimo a-
plomo. 
E l primer teniente D , LorenaoCamps, 
que pasa á esa por estar sumamente 
grave á causa de una pertinaz fiebre 
qua lo ha puesto al borde del sepaloro. 
E n el vapor pasado se embarcó para 
esa con licencia, y desde donde proba-
blemente p a s a r á 6 la Pen ínsu la á repo-
ner au quebrantada salud, el Teniente 
de Navio de Primera D . Adolfo H . de 
Solas, Ayudante de Marina y Oapitán 
del puerto de Manzanillo. Su marcha 
ha producido honda pena á todos sus 
amigos, que eran cuantos lo trataban, 
y la causa e s p a ñ o l a en Cuba pierde por 
el momento uno de sus mejores defen-
sores, pues eu su esfera de acción era 
incomparable. Esperamos que pronto 
se restablezca y lo tengamos en breve 
entre nosotio-». Le sustituye en la A-
y u d a n t í a de Marina D . Enrique Leal, 
de igual g r a d u a c i ó n y de quien me ha-
cen grandes elogios. 
Hasta mi p r ó x i m a rae despido sujo 
amigo afec t í s imo 
J . B . SOLÍS. 
Santo Domingo 20 de agosto de 1895 ) 
3 y 20 tarde. ¡ 
LA. A C C I O N D E M A N A C A S . 
Como anunc ié á usted en telegrama 
de ayer, me he trasladado á esta locali-
dad con objeto de adquir ir noticias 
acerca del encuentro habido entro ias 
tropas del ejército y voluntarios y los 
enemigos de la patria, ea el ingenio 
Manacas, propiedad de D . Francisco 
Raurel; finca que oo halla situada á 
cuatro leguas de esta población. He 
aqu í lo que ho averiguado. 
Con noticias el Comandante Militar 
de Colón, Teniente Coronel Sr. Molina, 
de que una gruesa partida de insurrec-
tos se hallaba en terrenos del i D g e n í o 
Manacás, d i spuéo que parte dé las fuer-
zas del e s c u a d r ó n de Voluntarioa Mo-
vilizados dé Santo Domingo, al mandó 
de su valionte ü p m a u i á n t e D . Pedyo 
Qrt iz Goicocbeo^ saliera á combatirla, 
al propio tiempo qne se disponían á ha-
qarlo, con fuerzas del Ba ta l lón de Ma-
r ía Crist ina y la guerri l la afecta al 
mismo. 
Los Voluntarios de Santo Domingo 
se dirigieron al ingenio Manioas, don-
de esperaron breves l o s t a n t e H la llega-
da del Comandante Mi l i t a r , que segün 
noticias, hab ía desembarcado poco an-
tes de llegar á la Es tac ión del Ferroca-
r r i l y tomado ei camino de Melilla, en 
dirección á la finca expresada. 
Una vez en el ingenio Manacas, el 
Teniente Coronel Sr. Molina se enteró 
con certeza de qne los insurrectoSj en 
número de 400, capitaneados por Za-
yas y Nuñez , se hallaban acampados 
en los corralesdel potrero Jagüey, afec-
to al ingenio Manacas y distante dos 
leguas del referido ingenio. 
Seguidamente se ordenó que los Vo-
luntarios Movilizados de Santo Domin-
go, que iban de avanzada, y la guerri-
lla de Majtia Onstiua, auxiliada por la 
infanter ía , procedieron á dar una batir 
da al enemigo. 
• E l enemigo. 
Ser í an poco m á s de los cinco de ia 
tarde cuando la fuerza :de Voluntarios^ 
al mando del Sr. Ortiz Goicochea, sor. 
p rendió al enemigo, con el quo sostuvv 
un nutr ido fuego por espacio de diez 
miautos. Reforzados los Voluntarios 
con el grueso de la fuerza, y tomando 
ya el mando el Teniente Coronel Moli' 
na, se logró desalojar á los rebeldes de 
sus ventajosas posiciones, y después dfe 
arrollarlos, dispersarse en pequeños 
grupos, in te rnándose enel manigüaiquñ 
había ¡próximo al 'sitio del combate, ik' 
jando antes e\ campo once muerftw. 
N u e s t r a s p é r d i d a s . 
La fuerza, del gobierno lamenta la 
p é r d i d a de un guerrillero, que mupló 
peleando valerosapoente, y las heridaj» 
que sufrió el corneta de la Oolunma. 
P e r s e c u c i ó n a l enemigo. 
JJOS insurrectos fueron persegnidea 
bastante tiempo, sin que se lograra em-
peño r un serio combate, á pesar delft 
superioridad númerica de su fuera», 
Captura de municiones. 
En el reconocimiento que so practicó 
en las inmediaciones del lugar en que BB. 
hallaba acampado el enemigo, seoon-
paron dentro de un zarzal y debajo de 
una mata de guásima, gran número de 
municiones, con peso de 4 & o arrobas. 
Se levantó valerosa, serena, ein llan-
to, con la energía de un héroe. 
Quer ía proclamar ante todos la ino-
esneia de su marido, llegar hasta el co-
razón de los jurados, confiada en aus 
después de hablar elic, nadie ee ai.v 
ver ía á acusar á su querido Lorenzo, 
Antes de llegar á la barra, se acercó 
á él y lo abrazó, eomo si quisiera demos-
trar así á todos su convicción de la 
inocencia de su marido, 
i Después alzó la vista, no para diri-
gir una mirada de súplica, eino para 
mirar á los jurados cpn ojos en dond§ 
se leía la confianza; para ella, aquellos 
doce hombres qne representaban la jus-
ticia, no podían engañarse. 
—No quiero molestaros con pregun-
tas, seSora—dijo el presidente, segaro 
de que una palabra bafstaría para des-
vanecer aquella enérgica actitud.—Loa 
señores jurados saben cuanta ha sido 
siempre vuestra adhesión á vuestro es-
poso y las pruebas de desinterés que 
habéis dado recientemente. Solo os su-
pl icaré que refiráis cómo pasásteis la 
noche del eri 
Iba á decir del crimen, se detuvo y 
rectificó-
—La noche del Cor JO, 
L á b a r o n o s a ahogó ' ú n suspiro; des-
pués dijo con voz débil, pero segura: 
—Estuvimos muy disgustados todo 
el din mi marido y yo por la enojosa 
escena ocurrida por la nuiñaua en Oi-
miez To, por distraerle, pedí que 




Dispers ión del enemigo. 
Según noticias de loa oirapesinoB, 
loft iosarrectop, completamente frac-
oionados en ppqauñoa grupos, bau pa-
Bado dorante la noche por el valle de 
¡¿Un "Víoente, en dirección co-no al Ja 
g i i i f . Machos de io^ grupos c i n d Q c í a a 
heridos,- uno de é^tos l l e v a b A un muer 
ta que, se dice, fuó enterrado en un 
oaQaveral próximo. 
T r e s contra siete. 
Anoohe, entre siete y ocho, una pa-
reja de la Guardia ü i v i l y un soldado 
del segundo ba ta l lón del R gimiento 
de Infanter ía de M »rina, sorprendie-
ron p róx imo al fort ín 8xn Marcos un 
grupo de siete insurrectos, á los que 
balieron y persiguieron, dejando aban-
donados en la huida cuatro oebaUod 
con monturas. 
Heconocimientos. 
La fuerza de Voluntarios Moviliza-
dos de Santo D jmingo ha practicado 
hoy reconodimimU.oH por terrenos de 
las ílucas Ponohifa v /María Antonia. 
Vue l ta á Co lón . 
E l Te ncnte Oorouel señor Molina, 
c o n la fui rz* A HUH órdenes regresó A 
ü o l ó n , después do hiber bejho un mi 
imuíoéo reconocimiento en terrenos del 
ingeuio Manacas. 
LO DIíL I N G E N I O ulí A.MONA.." 
Heroica defensa. 
10IÍ mi viuje de Remedios (i esta po-
blación tnve noticias de que el ingenio 
Bamona, propiedad de don Francisco 
Arecliovaleta, situado á> unas tres le 
guaa del poblada de Qiemalos de 
Güines , fué quemado el sAbado ú l t imo 
por una partida, después de cu vtro ID 
ras do sitio, durante el cual los em-
pleados de la ñoca se defendieroa he 
róioamente. 
Los insurrectos, en número primero 
de soaenti, se aparecieron como A las 
doce del dia del sAbado 17, por un gua 
yabal que existe detrAs de la casa de 
vivienda del maquinista, engrosAudose 
despuéa sus illas has t i el número de 
anos cuatrocientos. 
Veinticinco hórooa. 
Los empleados de la ílaca que pudie 
ron reunirse no pasaban de 25. A l ad-
vert ir la preaeuoia del enemigo, se pa-
rapetaron en los diferentes edificios del 
ingenio, completamente armados y dis 
puestos A defenderse A todo trance. 
I n t i m a c i ó n . 
Loa oabecillaí, que se dice eran Men-
doza y Alberr i , iu t ímaron A los em 
picados la rendición y entrega de las 
armas. 
Fuego al enemigo 
Pero ese grupo do valientes ae negó 
á obedecer las órdenes do los insurrec 
tos, y rompiendo un nutrido fuego de 
faeílería, res i s t ió heró icamente el a-
taque y la invasión de los enemigos 
durante tres horas. 
Fuego á la propiedad 
Entonces, los enemigos del orden y 
de la prosperidad de esta Isla apela-
ron A la tea incendiar ía para conseguir 
BU objeto, empezando A p^g^r fuego A 
los edificios de l a l ínea, comenzando 
por la oa rp in te r ía y siguiendo des 
pnós au obra deatruotora en la can-
tina, almacén y escritorio, caaa de pur-
ga y parte dti lo* birracooes. 
C a p i t u l a c i ó n 
Los empleados, A pesar de verse r o -
deados por lae llamas y de compren-
der quede un momento A otro t e n d r í a n 
que morir achicharrados, se manten ían 
firmes; pero A la falta de municiones 
se unió la inutil ización de algunas ar-
toaa, viéndose obligados por esta cau-
sa A capitular. 
Respeto á los ¡va l ientes 
Parece que loa cabecillas, compren 
di en do el acto heróico llevado A cabo 
por un grupo de valientes hijos de Es 
paña ) se opusieron A que su gente les 
hiciera dafio alguno, oohtentiüindose con 
t|nitarle8 las armas. 
Cuatro por ocho 
Puatro de los empleados del ingenio 
^uyieron la desgracia de ser ^eridos 
por las balas de| enemigo. Estos tqvie-
roe A su vez ocho heridos. 
Los empleados del ingenio Mamona 
que fueron heridoa de gravedad son 
D . Manuel Oyarbide, en el pecho, y 
D . Gabriel üabezaa , en una pierna. Los 
otros dos lo tstAn levemente. 
Asesinato 
ü n a n d o lo^ ineurrectos invadieron la 
f l o c a , lo primero que hicieron fué ase 
B i n a r a l sereno D . Manuel Franco. 
L o s defensores del "Ramona." 
A l retirarse, pusieron en libertad A 
los capitulados, l ievéndose únicamente 
Ios(füctoa do la cantina, que fué ea 
queada, y las armas recogidas A 103 
heróicos defensores del ingenio Ra-
mona. 
L a s noticias del ataque 
BuSugua l a Grande se tnva conoci-
miento de loa H u c e a o s ocurridos en el 
ingenio Ramona por el dueño y un 
dependiente de l a cantina, que apro-
vechando uu descuido de los asaltan-
tes, se acercaron A la costa y embar-
<5AndoBe en uu bote, se dirigieron A l a 
Isabela. 
i E a busca del enemigo 
Las antoridadea Militaren, al enterar-
se de lo sucedido, enviaron tropas al 
teatro de loa eucesoa y se ordenó la 
persecución del enemigo. 
)' A la H a b á z i a 
Varios empleados los' t^ue tan heroi 
comento se defendieron én el sitio, y 
por quienes me he enterado de lo ¿cu 
rrido, se hun exubarcado hoy para ia 
Hibana , Jo mismo que el Sr. Arrecha-
paleta, dntBw» del ingenib Jftamona'. 
LOS V Q L Ü N y A R l Q s n B L Q]JINTQ 
J JATALLQI í . 
Sa encuentran en est* localidad prca 
tando el sarvioio de guarnic ión do los 
fliferentes puestos que recienten^ente 
y para defensa del poblado se han 
fionstruido, parte de l a fuerza de los 
ludividvüs del 5'.' Bata l lón Voluntarloa 
Ue la Hhbma, al mando del invicto 
oapitAn D . Tomás FernAndez, quien tic 
Oe A sua órdenes al teniente D . Segu') 
do San Pedro. 
L i fuerza del 3? Bata l lón , al salir 
pan» campaña , fué d d tinada A Sagua 
la Grande; poro el mArtea 13 recibió el 
Cap i t án Sr. FernAndez aviso del Co-
mandante Mi l i t a r para que oatnvieae 
listo con objeto de aalir A las inmedia 
tan órdenes del ü o m a n d a n t e d e la Guar-
dia Oivi l Sr. ü a n u t , p ¿ r a dejar esta-
blecidos varios destacamentos con los 
Voluntarios del 6o Ba t a l l ón de esa 
ciudad. 
He aquí las notas que he podido re-
üopilar, y que vienen A constituir un 
tyiq'ueüo diario de opt.raoiones. 
\ El día 13 salió la fuerza con direc 
oióu al ingenio I te í ía y poblado de Via-
na. Una vez allí, se tuvo noticias de 
qua una partida enemiga iba A pasar 
por las inmediaciones del poblado, y 
Be formaron varias emboscadas, pero 
pin resultado. Puesta nuevamente en 
parcha la fuerza, so colocó una av^U' 
liada compuesta de Voluntaijoa del f r 
Bata l lón y Guardia c iv i l , al mando d" ' 
sargento de este úl t imo ü o e r p o , Pé rez . 
Esta tuvo fuego con un grupo de 
ocho individuos montados, A los que la 
Guardia c iv i l y voluntarios del 5? per-
siguieron b-iataute tiempo, hasta que 
lograron dispersarlos. D e s p u é s regre-
saron por la colonia M l i l l a al poblado 
de Víana , donde pernoctó ia fuerza. 
Dia 14. ü o n t i n u a r o n la marcha ha-
cia el ingenio M&nuelita, del Sr. Larron-
do, donde p í r n o c t a r o o . Estando la 
fa-srza comiendo, le hicieron tres dispa-
r o i A uno de loa centinelas, próximo A 
ía oisa de maquinaria. Aunque se 
é p ' t u ó un minucioso reconocimiento, 
$ 0 dió resultado. 
Dia 15. A la madrugada de este d ía 
ge Urigwroa al ingenio flaialia, y des-
f iaéi a1 Triunvirato, yendo A pernoctar a faerz * en el poblado de la Bocrnoi-
u i 16. Pasaron por loa ingenios 
Labrador y (Jomtanoia, ¿u el que ae es-1; 
tablecieron detítacamentos. 
Día 17. Después de pasar por el 
poblado de Matas, oataulecieron un 
destacamento en el ingenio Santa Lut 
g irda, regresando el aAbado por la tar-
de ü S »gua. 
A l día siguiente, recibió orden el ca-
pitAn Sr. FernAndez, de que parte de 
la fuerza, al rúenlo del teniente señor 
Ouowt i , fuese destacada al ingenio L a 
Igletiá, pasando el resto A Santo Do-
mingo, dondo se encuentra hoy. 
MENDOZA. 
Remedios, 20 de agosto, \ 
8 30 noche. J 
Nada de particular ha ocurrido hoy 
en esta localidad, como no sea la salida 
A operaciones del Teniente Coronel de 
la Guardia ü iv i l , Sr. Ferreiro, con fuer-
za de esta localidad y la que trajo el 
otro día de Las Vueltas, cuando los 
sucesos de Rojas. 
D e t e n c i ó n 
B n Oamajnan í ha sido detenido un 
comerciante de dicho poblado, por 
créersele complicado en la cuestión de 
Orden Públ ico . Dicho individuo fué 
t ra ído A esta ciudad escoltado por fuer 
zas de la Guardia O i v i l , habiendo i n 
gresado en la OArcel. 
A operaciones. 
Bl Teniente üoronel Palanca ha sa 
lido nuevamente A operaciones. 
MENDOZA. 
Santa Otara, agosto 20 de 1895. 
B a j a s . 
S i c ^ n í r m a oficialmente que el ene 
migo tuvo bajas de consideración en el 
enenantro con el Oorouel Oiiver, cerca 
de Hojas. 
Fresantado. 
Hoy se presentó en el Gobierno M i l i 
tar procedente de la insurrección, el 
blanco Antonio de Varona. 
Noticias extraoficiales. 
En el día de hoy ha aido reducido A 
cenizas el pueblo de San Juan de las 
Yeras. 
Cuartel Genera l . 
Hay seguridades de que «1 General 
en Jefe fije su cuartel general en és t a . 
Fies tas . 
Hoy se dA un la i l e en casa de dou 
Bernardo Alber ich con motivo de ser 
d ía de su cumpleaños . H a asistido una 
gran concurrencia y se han repartido 
con profusión, dulces, licores y hela-
dos. 
fiftsta m a ñ a n a se despide su 
E l Corresponsal. 
P i S A J B B O S M I L I T A R E S . 
A bordo del vapor Purisima Oonoep 
ción llegaron A B a t a b a n ó y se dirigie 
ron A e*-ta capital, el señor üoronel Va 
quero y el joven capitAn D . Enrique 
SAnchez Ortega, que fueron heridos en 
la acción de Peralejo. 
También han llegado: el Sr. Médico 
D, Urbano Orad, que tanto se diatinr 
guió en la acción del üacao , donde fuó 
heridoj el S;*. UapitAu D, Manuel Ruizj 
el primer teniente señor Mart ínez Vin -
sac y otros Sre^. Jdfes y oficiales que 
vienen de las provincias de Orii ní;e. 
NOTICIAS JDFICIALES. 
BATIDA. 
Por fuerzas de Alfonso X I I y del E s 
ouadrónde l Oomercio, fué batida boy. 
Una partida insurrecta en el camino de 
Naranjo, (Trinidad) dispereAndola y 
o ¡upiudoles füete crballos con montu-
ras y efectos. 
MUERTE Y ^ERIDO. 
Seg^u parte del señor üoronel Oi i -
ver ae asegura la muerte dol cubeoilla 
Benigno Rodr íguez (a) Rosa, como así 
minrno se asegura que resu l tó grave 
menta herido el también cabecilla 
Quin t ín l^ravo en el encuentro de los 
d ías Xf y 18. 
EN RARUAOUA. 
Según parte recibido anoche en el 
l í s t a l o Mayor, ol cabecilla Regó a tacó 
al pob'ado de 11 arajagu i , el que fuó do 
íV-udido por un sargento con í'aerzaa del 
batal lón de América , sosteniendo el 
fuego por espacio de dos horas, hacién-
dole al enemigo cuarenta bajas. Nues-
tra fuerza no tuvo novedad. 
m m m m i CIÍPAÍÍ, 
lili fciX'.-mo. Sr. D . J o s é S j l óa, üoro-
nel del tercer Batal lón, ha recibido 
una comnuicaoióu de don Fél ix ü u e r v o , 
o-ipltán de la compañía dal B t a l l ó n en 
operaciones, fealnda ea Yaguaj l y , en 
la que una voz mfia patentiza el eapí 
m u fraternal que reina entro todos loa 
que defienden la bandera Españo la . 
Llegó la referí la compañía A ü a i 
barién el día 12 A las ocho de la noche, 
siendo iuinediatamento alojada por el 
capitAn de la Guardia, üivi l en losea-
pai ioeoa almacenes de Zozaya, en don-
da dencan^ó aquella noche do tan peno-
so viaje. 
E i di t aiguionte, el jefe de volunta 
rios de dioho punto, don Francisco 
Meave, toda la oficialidad dul cuerpo, 
dón Bandera, Escuadra y música pasó 
A loa'referidos álraaconea con objeto de 
aaln U r A sus compañeros . Unidas las 
dot; fuerzas, Be d i r ig jéronal paeino B í 
p.-.ij<i!| en donde don la ant ic ipación 
nocea-iria so había mandado preparad 
un aoeulento refrigerio. 
Tanto el 'señor i\|.'tíavo, como los s » 
res óti Males y fuerzas ^ su i^audor, ga 
e . -d-«-roo en obsequiar A la f u f l ^ v ejf 
Sadioioaaria, d uido lug.ir A nam^roaos riudia y VIV ÍA A F) »pag i , al l i ' y , A la 
^eina, £«1 (general en «Jeto y A todas las 
i'yctZM annadas que defienden la na-
c io in ' id » l , rotirAn íoae deajiué^ A eq 
cuartel provUioa i l en la mia ña form'» 
que hubUn salido. 
liji pueblo de üa iba r iónen masa acudió 
por laa callea por donde paaó la foorz*, 
prorro.npiendo en vivas A los volunta 
rios do !a fl^banii, contestando éatoa 
con vivas A los de ü a i b a r i é n . 
En la oomnnicaeión también mani 
fiesta lo eatiaí'eidio que es tá do la fuer-
za A au-» órdenea, la que se desvive pa-
ra cumplir cuantaa órdenes dimanan de 
SUÍ» superiores. 
Nuevos Maltes de Voliferios . 
Según noticias de nuestro colega el 
Diar io del Ejérciio, pronto so organiza 
i>A en la Habana un batal lón de Volun 
t i r i o s Urbanos. 
E l señor don üeles t ino Blanch ha 
ofrecido al Excelent ís imo señor ü a p i 
tAu General, al frente de una comisión 
de comerciantes, organizar enseguida 
el primero do esos cuerpos. 
, Dado el celo cpn q^e, ,8e ^a vís^o al 
couiercio aprontar recursos para orga-
nizar los escuadronea que ya es tán en 
campaña , es seguro que no tardarA mu-
cho en hallarse organizados esos nuevos 
cuerpos. 
En olios t e n d r á n cabida los que por 
BUS ocupaciones no puedan salir al 
campo y quieran servir A la patria; fa-
cilita ' jdo ademAs el que los otros pue 
dan tomar parte activa en la guerra, si 
fuera preciso. 
SorA condición para entrar en esos 
cuerpos, tener m á s de 30 años y menos 
de GO. 
A l ingreso a b o n a r á cada voluntario 
UO pesos, con los ĉ ue se cons^ití t irá ijjn 
fondo para facilitar'Biis 'titutos en' ^ P.á-
¿o de que se pídap^ftevos^contingentes 
para salir á operaciones, pues e»os 
Cuerpos desean contribuir t ambién de 
ese modo A la defensa de la Isla. 
D e s p u é s cada mes, desde üorone l á 
voluntario, abonarán un peso de cuota. 
"BERE8G0ER IL GRANDE." 
Este buque, que sale A las cuatro de 
la tarde de hoy para la Ooruña y esca-
las, recibe correspondencia en la A d m i 
nis t ración general de comunicaciones 
baata la una de la tarde, y hasta las dos 
con doble franqueo. 
La este 
Se ha inaugurado en Meppen (Han 
n )\ íei)el monumento elevado A W i u d 
thorat, el antiguo jefe del partido ca tó-
lico alemAn, y una de las primeras fi-
guras parlamentarias del moderno I m -
perio germánico. 
A la ceremonia acudieron muchos di-
putados católicos y una gran concurren 
oía, que se calcula en mAs de 15,000 
personas. En los discursos pronuncia 
dos con motivo de esto acto se recor-
daron los principales hechos de la vida 
polít ica de Windthorst , BUS luchas par 
lamentarlas con Bismarck, su enérgi-
ca y afortunada campaña en los d í a s de 
KulturJcampf, la organización que dió 
á los elementos católicos, todo aquello 
en fin que le dió tan legít imo renom-
bre é hizo de él una de las personali-
dades mAs importante de su pa í s . 
NOTICIAS JUDICIALES. 
Se ha señalado el dia 4 de eeptiembje 
próximo, A la una de la tarde, para el re-
mate en el juzgado de primera instancia de 
Guadalupe, do la casa calle de la Esperan-
za, número 45, tasada en 1G90 pesos 25 cen-
tavos, lo cual se ha dispuesto A consecuen-
cia del juicio abintestado del moreno Fran-
cisco Rodríguez Torices. 
E L S N N O K A N G U L O 
Se ha hecho cargo nuevamente de su des-
tino el Procurador de los Juzgados de esta 
capital D. Santiago F. Angulo, que ae en 
contraba con licencia. 
R E N U N C I A 
Ha renunciado el cargo de Juez Munici-
pal de Puentes Grandes el Sr. D. Manuel 
Barrete y Dueñas. 
S K & A L A H Z S N T O S P A R A HOY. 
Sala de lo Oivil . 
Ejecutivos seguidos por ol monasterio de 
Santa Clara contra doña Trinidad de la To-
rre, en cobro de pesos. Ponente, Sr. Pam-
pillón. Letrados, Ldos. Carrera y Penichet, 
Procuradores, Sres. Tejera y Villar, Juzga-
do de Marianao. 
Ejecutivos seguidos por D. Martin Vila-
domat contra.D. Pedro Martínez, encobro 
de pesos. Letrados, Dres. SAnchez Romero 
y Reyes, procuradores, Sres. Valdós Harta-
do y López, Juzgado de Gnanabacoa. 
J U I C I O S O R A L E S 
Sección l " 
Contra Rogelio López Gutiérrez, por in-
jurias. Ponente, Sr. Maya Fiacal, Sr. Gi-
berga. Defensor, Ldo. Lámar. Procurador, 
Sr. Valdós. Juzgado de la Catedral; 
Contra José Reyes y Ferror, por lesiones. 
Ponente, Sr. Pagós, Fiscal, Sr. Pélez, De-
fensor, Ldo. Mesa y Domínguez. Procura-
dor, señor Peroira, Juzgado de Marianao, 
Secretario, Ldo, Odoardo. 
Sección 
Contra Juan Medina, por hurto. Ponente, 
Sr- Navarro. Fjscal, Sr. Edelman. Defen 
sor, Dr. Alvarez Cuervo. Procurador, señor 
Tejera, Juzgado de Bolón. 
Contra Josó Foináadoz SnArez, por dis-
paro. Ponente, Sr. Pardo. Fiscal, Sr. López 
AldazAbal. Defensor, Ldo. Lancis. Procura-
dor, Sr. Mayorga, Juzgado del Pilar. 
Contra Isidro Soler, por rapto. Ponente, 
Sr, Pardo. Fiscal, Sr. Edelman. Defensor, 
L l . Arias. Procurador, Sr. Pereira. Juzga-
do de Güines. 
Secretarlo, Ldo. Llerandi. 
ADUANA D E L A HABANA. 
a»OAT7P40J<5a, 
Pesos. Ote. 
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CRONICA GEPRAL 
Bl vapor nmoricano Drizaba llegó á 
Nueva Yoi k á las dos de la m a ñ a n a de 
ayer. 
Teniendo que ausentarse por a 'gunos 
meses do esta Isla D . Paustiuo Ibase-
ta, bijo do nuf stro querido amigo y co-
rreligionario D . J o s é Ibaseta, y sin 
t;empo para despedirse de s u s numero-
sos amigos, nos ruega lo h&gamos por 
este medió. 
Deseamos feliz viaje y pronto regreso 
á nuestro estimado amigo. 
Ayer tarde en t ró en pnerto, proce 
dente de Nu^va Yo jk , el vapor amcri-
eano tiéneca, y salieron el Mascotte, 
para ü . ^ o IIuei?o y Tampa, y el A r a . 
sas, piira Nueva Orleans. 
El señor don Ramón Mirabotella, 
nombrado Administrador de la Adua 
ú*á4 Uárdenas , ha salido de Matanzas 
con dirección A dicha ciudad, en donde 
ayer h ibrA tomado posesión do su im-
port inte destino. 
Segú«) leemos en E l Debate de Oár 
dei.ae, los jt-fes, oficiales. clAses y vo-
lnntarioa del segando Batal lón de 
aquelln plazi», ob-n quiaron'eu la nochó 
del 19 con una t-x iióndid.i K e r e n a t - i al 
Uomabdante de dicho cuerp3, nuestro 
amigo y oórrcligioiÍAr q el señor don 
B-jr íuudji iVni^mlez, epu motivo de ser 
íá vínpera 'de eu fi-ífita onomAPtica. 
^ja numerosa comitiva que salió de la 
plaza de Spi íu ^ ¡as nueve, con i^cbo 
non y m ú d e a , fué car iñosamente reci 
bida por'los esposas ^ernAndo?. y deli-
cadamente obsequiada con sabrosos 
c^ulcesi y ricos licores y vinos. 
H-* tomado poFiesióu de su cargo de 
oft:;ial segundo, vi^ta de la Aduana de 
p i tanzas , nueatro amigo particular, el 
veterano OHcritor don Qintiago {ufante 
Palaci'). . 
Bn la primera semana d d prefente 
mos llegaron á Londres v Liverpool, 
procedcnies de Valencia y D^nia, 3 809 
bu tos dfl tomates, 20,7(58 b a ñ i l e s de 
ni 'as , 1 952 c»j(»s de naranjas, 11 889 
cajas de cebollas y 5 543 cajas de me 
Iones. 
De Almería igualmente se embarca-
ron con destino A Liverpool 20,500 ba-
rriles de uvas. 
Se ha disuelto en ü é r d e n a s la socie-
dad mercantil*de Gómez y LluriA, al-
macenistas de azúcares y mielesj cons 
t i tu^óndose otra bajo la firma de ^ n -
r iá y Oomp. (S. en ü.,( la cual se ha he 
cho cargo de*liquidar los créditos acti-
vos y pasivos de la extinguida, compo 
niendo la nueva razón social D . Miguel 
Llui iá , como g-rente, y don Feliciano 
Bisech, como comanditario. 
^IKEJTAS RELIGIOSAS Y PHOPANAS. 
—Beina extraordinaria animación para 
asistir A las grandes fiestas religiosas 
y profanas que, dedicadas á la Virgen 
de Oovadonga, dispone para los d ías 7 
y 8 del entrante mes la Sociedad de Be 
neficencla Asturiana. 
Ya se han nombrado las Oomisiones 
que entienden unas en la solemne íuii-
oión de iglesia, compuesta de misa can-
tada y panegírico á cargo de un nota-
ble orador sagrado, y otras en el bri-
llante eupecláeulo íricc-cómico que de-
be ofrecerse en uno de los principak?) 
teatros, á beneficio de la citada Socie5" 
dad, que tanto bien hace A Ipá^aiura 
}és da Asturias y también á Ips de ak-
gunas proyinciaó kerínarjas. 
M á s adelante nos ocuparemos con la 
detención merecida de las mencionadas 
fiestas, y reproducirémos en estas co 
lumas el programa ín tegro para cono-
eimiento de nuestros lectores. 
ALBISU.—-Entre col y col, lachugaj 
ea decir, después de muchas represen-
taci-^nes del ^géaerp ohioo", vieno c o » 9 
E N E E E M O S S E L E S T O M A G O 
V O H O J A M I I T 
U n i c a c u r a c i ó n c o m p r o b a d a y g a r a n t i z a d a r a d i c a l y 
c o m p l e t a . 
M i l l a r e s d e e n f e r m o s y p r e s t i g i o s o s m é d i c o s d e t o d a 
l a I s l a r e c o n o c e n q u e e s l o ü n i c o e f i c a z y q u e s i n e l D I -
G E S T I V O M O J A R B I E T A s o n i n c u r a b l e s l a s e n f e r m e -
d a d e s e n q u e t a n t o a s o m b r o h a n c a u s a d o s u s e f e c t o s . 
C 1382 alt 12-2 
de perlas una del "género grande". 
Esto lo tuvo en cuenta la Compañ ía 
de Zarzuela al disponer para hoy, jue-
v s, la iinda obra melodramAtica, en 
tres actos (ocho cuadros) titulada E l 
Salto del Pasiego, libro de Luis Eguí laz 
y música del maestro E e r n á n d e z Ca-
ballero. 
Los principales personales han sido 
repartidos en esta forma: Margarita, 
señori ta Morenojjülemencia, Srita. Ibá-
ñ^z; Lucía, Sra. Eodr íguez; D , Luis, 
señor Mathen: E l Dr . Chinchilla, señor 
Latiu»; Don Jn l i án , Sr. Roqueta; B l pa-
dre Vicente, Sr. Castro; PabloMur, se-
ñor B -.chiller. La acción se desarrolla 
ea el hermoso Valle de Pas. E l espec-
táculo es por tandas. Auguramos A A l -
bieu una entrada soberbia. 
MKLONES EN DICIEMBRE Y UVAS EN 
BNEEO.—Los gast rónomos van A estre-
m . c / i n G de gusto, cuado sepan que la 
palabra "estación" no t a r d a r á en per 
dor au siguiflc.vdo, t r a t á n d o s e de hort i -
cultura. Por lo menos, eso se despren-
de de la serie de experimentos que ha 
voriñoado el sabio alemán M . Werner 
de Siemens, quien iluminaba con luz 
e'éctric», desde que se ponía el sol has 
ta el amanecer, dos intonsos inver 
n'tculos. 
Los arcos voltáicos que empleó A es-
te fin tenían una iaU-nsidad luminosa 
do cinco mil bujías próximamente , ca 
da uno. Dicho señor obtuvo por e -te 
medio resultados maravillosos: los gui-
santes sembrados en octubre, daban 
fruto en la primera quincena de febre 
ro, las frambuesas maduraron en 75 
d ías y las uvas en dos .mosos y me 
dio. 
Todas estas frutas d is t inguíanse por 
sus colores especialmente vivos y ex 
quisito perfume; sin embargo, la canti-
dad de azúcar que contenían era note-
b'emente inferior al término medio. 
Este fenómeno se explica por el hecho 
de que la luz eléctrica no da igual ca-
lor que el sol. De todos modos, es de 
creer que loa sabios, que tantos recur-
sos tienen, lograrán obviar este incon-
veniente y quizá oigamos a lgún día A 
los mercaderes de todas épocas anun-
ciar A voces melones en diciembre y 
uvas en enero. 
TEASLAOIÓN.—En atenta circular 
nos comunica el conocido ó inteligente 
cirujanc-í ient is ta Dr . J o s é Francisco 
P u r que e^tA A la disposición del pú-
b'ico en HJ gabinete de consultHS 
establecido en O'Reilly, 37, do 8 A 
10 y de 11 A 3, las días hábiles; y 
en su domicilio, ca'zada de J e s ú s del 
Monte 409. de d á o y todos los domin 
g< s. E l Dr . Pinr posée aparatos y m n -
teriales de moderna invero ón. 
DE LA NOVELA Á. LA COMEDIA.— 
Dice E l Imparcial de Madrid que una 
eminente cMcritorrt, que honruamenudo 
con sus trabajos las columnas de aquel 
periódica, ha en'regtido A la notable HC 
t r iz eeñor i t i Guarrero una comedia 
que se represen ta rá en el Teatro Español 
durante la temporada-p-óxima. 
Sin duda se refiere el colega á la seño-
ra Emilia Pardo Buzán. 
FUNCIÓN EXTEAOEDINARIA.—§e nos 
comunica qao el entrante domingo se 
pondrá en escena en el Gran Teatro de 
Tacón el interesante drama romántico 
Mar í a 6 la Hi ja de un Jornalero, sacado 
de una novela de D . Wenceslao Ayguals 
de Izco, y como fio de fiesta la obra de 
circuKStaccias titulada 4̂ 0 Guerra Oivil , 
original del seaor Llanos Aloaraz y no 
conocida del público habanero. 
Como se t i ata de un espectácnlo qne 
organizan dos empresarios cou el objeto 
de favorecer A algores setorca sin con-
trata, es do oapeiar que muchas fami-
lias secunden tan noble pensamiento, 
acudiendo el d i» 25 ai decano de núes 
tros tofctivs. 
ASTURIAS M O N U M E N T A L . - Bl S t ñ >r 
D . Policarpo de Nava, representante 
general de la magnífica < bra ilustrada 
Asturias. büAha, da servimos los cua-
dernos 11 y 13, que con ansia espera-
ban todos Ion suscriptores. 
C idn vez vienen ios cuadarnos m á s 
interfaantes. Esto-» con t iuú in con el 
•'f-tudio histórico d<i Oviedo, en la parte 
literaria. Eu la parte ar t í s t ica f>upe-
raú aún A los anteriores. E l 11 nos 
presenta nna vista fototípica de la Ca 
tedral Badlica de San Stlvador de 
Oviedo, trabajo el m a s acabado de los 
muchos que hasfci el día se han publi 
Crido de tan hermoso monumento. El 
12 nos presenta una v U t i general de la 
hbimosa vida de Pravia, de grau mó 
rito. 
Tanto la paite de in presión como la 
ar t ís t ica m o m i e u d í t n <íl;azn¡ente los 
H k c r e d i t a d o s f aderes de tfpegrafía y fu 
totípia, qne honran á Asturias y A la 
indostn- sa vi l la do CrijÓn en paitjicu 
lar, como lisimismo Alá obra monumen-
tal que en «vlós <se edi^a, 
E L 1 0 9 ' j p R AZ4 — A Sinesio Del 
gado. 
U 
E l cano es que el tal doctor, 
en la ciaocia de oqrar, 
debe ocupar el lygar 
que ha alcacz^do c o m o «utor . 
Domin;i la medicina, 
que ew para é1 un magisterio, 
y hasta tose y habla f ^ serio 
éuaodp pulsa ó examina; 
pero, al fin, en la carrera 
en que tan poco trubaja. 
tiene una inmensá ventaja 
que no la tiene analqniTa. 
Esta ventajit corí-iste 
en que, cou g t+'-in it-fi-dta, 
mezcla hiempreen uu visita 
mitad ciencia y mitad cliictí; 
así es quo PÍ uno le avisa, 
que uo eo muere es muy cieito, 
pu s «i alguno ee le hr» muerto, 
su le h a b i á mui-rto de risa. 
En prueba de lo qne digo, 
pue« 1 o trato de eugní íai te , 
vo)" ahora mismo h coutü i te 
lo que ha pasado conmigo. 
E n t r ó Vi t a l muy formal, 
pero á los pocos momentos 
empezó A contarnos cuentos, 
como los cuenta Vi t a l , 
y escuchando aítentamente 
tanta gracia y donos^ríij 
so mef f^ lá o a l e ó t u r a . , . . 
pero ¿cómol ¡De repente! 
Gracias, pues, á eu amistad 
y A su míg ico elixir, 
he podido hoy escribir, 
aunque con dificultad. 
Gracias á él como., .y duerno 
y, en fin, q n e . . . . ¡créeme á r4id 
teniendp un ípédicb así 
da g a ñ a s de estar enfermo, 
Fiacro Jráyevs. 
BN UNA VISITA.—La señora de la 
c isa quiero enseñar educación A un jo 
venzuelo que permanece con las manos 
en los bolsillos dol pan ta lón : 
—¿Pero tiene usted las manos fríasl 
—le pregunta. 
— No, señora; es una precaución. 
Cuando voy á alguna parte suelo tener 
cuidado con el portamonedas por si 
acaso. 
. •u>—<g «nn«»" 
(MARCA R E G I S T R A D A ) 
COHTRA EL EEOMATISfflfl E e i m a t i c i n a 
Enlodas las boticas y droguerías detla isla de Cuba, Puerto-Rico y Méjico. 
4-8 Ag 
CERTIFICO: Que he recibido de D . 
Manuel Gut i é r rez la suma de siete mi l 
quinientos pesos par dos diez y seis 
avos dol billete número 06850 de la Lo-
te r ía de la Beneficencia Publica de 
México, correspondiente al sorteo que 
se verificó el d ía 25 de ju l io del año 
actual, eu que fué agraciado con el 
premio mayor de $00,000 el entero. 
Habana agosto 10 de 1895.—Po<iro 
Briba. 
u \ m V &U tU-üO 41-22 
'.'ROÑICA BJfili lOlOHA. 
D I A 22 D E A G O S T O . 
£1 Circular está en el Santo Grato. 
Santos Hipólito, Timoteo y Sinforlano, obispos 
mártires 
San Hipólito, mártir. Este prelado primhivo, 
doctor esclarecido de la Iglesia, tloreoió á principios 
del siglo I I I . 
San Gerónimo llama 6 San Hipólito rarón Santí-
simo y ebenente. 8»n Crisóstomo 7 otros le dan los 
Uonórílicíís dictados de fuente de luz, testigo fiel, doo-
tor ss;;IÍ6Ímo y yaróo lleno de dulzura y caridad. 
Teodorcdo la coloca ignal á S t n Ircnoo, y le llama 
fn«nto eipirltual de la Igle»i«. 
San Gerónimo y otros antigüen le titulabsu obispo 
y mártir. Algancs martirologios ponen en muert« 
on frl leinado de Ale.j ndr.», que ra»rió ea el año 23f> 
pero aunque cieitameute floreció en sos dial, negún 
S m Knsobio y San Gerónimo, San Gregorio de Tours 
y otros dloen que redbió la corona del martirio en la 
persecnción de Dedo en el a0o251. 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
UUas Solemnes.—ICu la Gatedra), la de Tercia, 6 
las oobo, y en las demás iglesias, las de ooetvn-
bre. 
Corte de Marta.—- Día 22.—Correspondo Tlsitar á 
Ntra. Sra. de la Anuuoiata en Belén. 
Sr. Director del DIABIO DJE LA MARINA. 
Muy Sr. mió: Sírvase Vd. publicar eu au aprecia-
ble periódico ol siguiente comunicólo, fnvor que le 
agradecerá 8. S 8. Q II . 8 M., E . S. n. de O 
L a que suscribo venia padeciendo bacía diez años, 
un mal que se llama Epulé en U paite snpeiiordo 
la encía, teniendo astillado ya un diente en la parte 
cubierta por la encía. Habiéndome operado por tres 
ocasiones con distintos médicos y dentis'as afama-
dos, no lograba ver desaparecer este terrible mal, 
pues, á más tenía reproducida la dolencia al extre-
mo qne ya colgaba aquella carnosidad fuera del 
diente, y on su longitud cubiía dos de ellos. Acudí 
á nn Sr., omínenle dentista, quien opinó operarme, 
pero que por consecuencia perderla dos ó tres dien-
tes, pues el mal habla hecbo gran progrsso y pre-
sentaba un carácter desagradable. Aterrada ante 
eso deson'ace ir.udí al D,- Abrabin Pt-rez v Miró. 
reiUlen^een Marianao, callo Rosl nóru 222, quien 
con U amabilidad y noblez 1 de corazón qne e ca-
rnct-jriza, se encargó de opwrann-. lo qu > efectuó 
con la mayor sutileza para mí ioexp.i.iable y con tan 
bnau éxito que ya llevo <!ua*r<) meses do operada y 
me encuentro perfectauierjte buena de este mal, »in 
tener que lamentir la pérdida do mis dio: íes. 
Reconocida á tanta bondad y nobleza lugo públi-
co esta cura para bien d é l a hnraanidad v li nra y 
gloria del Dr. Pérez y Miró, que si su modestia no 
ríe impuaies'} silencio no me cansaría de nublicarla. 
Habana, rullo de Aguiar n, 70, Agoito 20 de 1805. 
E i i saS t i , Cruz do Oviedo, 
»917 1 23 
DSLiGJOSO NECTAR SODA. 
Exqiiisilos siropes de frutas 
Agua de Vichy helada. 
Aoudid á la 
B O T I C A . P A S T E X T R 
O B I S P O N. fté, 
E N T R E B E R N A Z A Y V I L L E G A S . 
A 5 c e n t a y o s r a s o . 
C l i n &U 3 22 
G R A C I A S . 
Desde muy niño padecía de una her-
nia que había sido imposible curar, y 
por las referencias que de las curacio-
UCH realizadas por el Dr . Gálvez G o i 
Uem tenía , as is t í á la consulta de es té 
señor y hoy gracias á él estoy peí fecta-
menta curado. Habana, agosto de 1895. 
Santa Cruz de los Pinos. Para li.formes on la H a -
bana, José Alvarez, Obispo 107, sombrerería. 
Oasimiro Sauz. 
C 1412 8 22 
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P A R A m i t o s . 
FALDELLINES, CARGADORES, VESXIDI-
TOS, SOMBREEITOS, CAPOTICAS T BIRRETEG, 
CAMISITAS, PAGALES, BABEROS y toda cla-
se de artículos para canastilla. Se venden á 
precios reducidos. 
Para las confecciones de vestidos, véase 
la tarifa de precios. 
La FgMonaWi, 119, Q b j m 
CENTRO GALLEGO 
S E C R E T A R I A . 
Habiéndose terminado las obras de nueva planta 
correspondientes á los tres pabellones que se estaban 
llevando á cabo en la Cas i de Salud de este Centro 
"L'» Be: éf icV, la Junta Directiva, cen el fin de pro-
porcior ar la rnay or comodidad pctililc, á los señores 
asociados, acordó mo I íLiar el plan de boras de con-
snltas médicas en la forma sigaiente: 
H O R A S D E C O N S U L T A . 
Los Médicos de guardia en la Casa de Salud de es-
te Centro, " L a Benéfica," desde las 8 de la mañana 
á l^s 8 de la noche.—Dr. Bueno, de 12 á 2 d^ la tar-
-'e en su gabinete, Obrapía 57.—Dr Gavaldé, do G) á 
8 de la noche en el Centro Gallego, fxcei-to los días 
festivos.—Dr F . jn índfz do Castro de 2 ó 4 de la 
t a r l e e u ' L * Bet-éfija."—D.-. Várela Zeqaei'a. de 
12 á 2 de In ta d * «n su gabinete, S a a Lázaro 93.— 
D i P.iiia<le. ''c 12} á 24 ue la tartíe en su gabinet», 
Moi.t" 4(J —Dr. Cubas y Serrate, de 0 á 8 de la no-
ch', eu " L a Benéfica ". 
Consnltas gratuitas para loo socios:-—D/ O- Car 
lo» E . Fin.'ay, eapeeialista on'las «iifoiraedadts do 
los fJtfW'y de ios ol ios Aguacate 110, de 12 á ^de la 
tarde1.—OK D. Ramón G EchavaViU, Campanario 
156, de 11 de la mañana $, 1 de la tardé. 
' Lo qu¿ so pub'.ioa para general conocimiento de 
les feñoros s&clos. 
i^abana, Sa de agosto de ^895.—El Secretario, R i -
cardo Rodríguez. C13»3 la-16 7d VJ 
Sahnonte.—HABANA. 
M i 20 ie á p s t o k 1895. 
Números. Pesetas. Námeros. 
20fi . . . 
1(Í21. . . . 
m i . . . . 
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S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
SEOEETAE^A, 
Campliendo lo dlfî ue3vo eu e» Reglamento de esta 
Sacéi¿u, estará abierta la matrícula de las asignatu-
ras que se e^prosan á o^ntinuaciói durante la se-
gunda quincena del presente mes, á cuyo efacto los 
que deseen matrioularae, pueden hacerlo on la Se-
cretaría de esta Seccién todos los dia* hábilas de 7 
á 9 de la noche. 
E S T U D OS G E N E R A L E S . 
Lactura, Escritura, Aritmética elemental, Gra-
mátiea española, Dibujo lineal, industiial y de ador 
no, Geometría y Trigonometría 
P E R I T A G E M E R C A N T I L (incorporado 
al Instituto). 
Geografía universal, Aritmcíioa y Algebra, Arit-
mética mercantil, Teneduría de libros, Geografía y 
estadística comercial. Ejercicioi prácticos de co-
mercio. Economía poli Moa y Legislación mercantil. 
Inglés y Francés 1? y 2? curso. 
Corto á preparaoi''-n /¡e Lsuoroa: l^abores de uso 
y adorno. .. o ' 
WUSliCA. 
Lolfeo, canto y p,ianQ, para se^oritat. 
Idem idern ídem para varones, cotí más, ins-
trumentación, 
Los alumnos que no deseen dar validez académica 
á los estudios de Peritaga mercantil, pueden lut-
cribirse en la matiícola del Centro, como se hizo 
tueta aquí. 
Las Sres. y Sritas que desean matricularse en las 
clases de carie j preparación de lab^rfo y música, 
lo nolieitarán por medio de inoUncia dirigida al se-
ñor Director da esta Sección y qne suscribirá coa 
las mismas nn Sr, socio, garantizando su conducta 
moral, á cuyo efecto se les LioiliUrá por esta Secre-
t a r í a , loa impresos correspondientes. 
Los alumnos que soliciten ingresar en la clase de 
mú.ica, también lo harán por medio de instancia 
L o ^ne de orden del Sr. Director se publica para 
general conocimiento. 
Hibana Aeo*to 41 d<í 1895 — B l Secretarlo. L(\p, 
í m ü t ^ f m » c i p . »u ?43 
desengañados y convencidos de la inutilidad é ineficaces resultados obtenidos con otros preparados emplea-
dos antes en el tratamiento de las D I A R R B A S , P U J O S , C O L I C O S y D I S E N T E R I A , C A T A H K O S y 
U L C E R A C I O N E S del estómago é intestinos, D I A R R E A S de los ancianos y tísicos, C O L E R A , T I F U S y 
E N T E R I T I S de los nifios, D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S . D I G E S T I O N E S lentas y penosas, agrios j 
acidez de estómago, etc., recurren con absoluta confianza á los 
PAPELILLOS ANTISENTERICOS 
D E L DR. J . G A R D A N O , 
Que es lo único que verdaderamente está probado que cura radicalmente; como lo acreditan 18 años de 
éxito constante y multitud de certilioadoi de Médicos y enfermos quo los han empleado. 
De venta en todas las Farmacias y Droguerías do la Isla. Laboratorio y venta al por mayor y menor, 
Belascoain 117. 9285 alt 8-0 
C U R A C I O N D E L A S E N F E R M E D A D E S D E L S I S T E M A N E R V I O S O C O N E L 
A base de estricnina y fósforo rojo. 
Fírmala aprobada por la Koal Academia de Medicina y Clrn^la de Barcelona. 
Alivia con solo un frasco, de la enfermedades medulares, la impotencia ó sea la relajación sexual del 
hombre, los calambres, hormigueo y parálisis, la anemia, los dolores do cabeza, el histerismo y la hipocon-
dría: de efectos rápidos en el insomnio y en los espasmos musculares. Gomo tónico abre el apetito y au-
menta la fuerza orgánica y cura la dispepsia atónita y las flalnlenoia. Es un verdadero reconstituyonto Ai 
la convalecencia de las enfermedades agudas. 
De venta: Farmacia Sarrá, L a Reunión y principales farmacias; sn autor, I . C E R A , Barcelona. 
C 1342 alt , 12-4 A 
9 
V I N O D E P E P T O N A 
PREPARADO POR K L 
I D I R . . T o n i s r s o i s r 
C o n t i e n e 2 5 p o r 1 0 0 d e s u p e s o d e c a r n e d e v a c a d i -
g e r i d a y a s i m i l a b l e i n m e d i a t a m e n t e . P r e p a r a d o c o n v i n o 
s u p e r i o r i m p o r t a d o d i r e c t a m e n t e p a r a e s t e o b j e t o ; d e u n 
s a b o r e x q u i s i t o y d e u n a p u r e z a i n t a c h a b l e , c o n s t i t n j e u n 
e x c e l e n t e v i n o d e p o s t r e . 
T ó n i c o - r e p a r a d o r q u e l l e v a a l o r g a n i s m o l o s e l e m e n t o s 
n e c e s a r i o s p a r a r e p o n e r s u s p é r d i d a s . 
I n d i s p e n s a b l e á t o d o s l o s q u e n e c e s i t e n n u t r i r s e . 
R e c o m e n d a m o s s e p r u e b e u n a v e z s i q u i e r a p a r a p o d e r 
a p r e c i a r s u s e s p e c i a l e s c o n d i c i o n e s . 
A 1 p o r m a y o r 
Droguería del Dr. Jhonson, Obispo 53, 
y eu todas las boticas. 
C 1300 1 
A V I S O 
G A L I A N O 9 7 
Eeta casa tiene el gnsto de recordar á sus numerosos marchantes y al 
públ ico en general, que además de tener rtn completo surtido en V ! V K -
V E R E S F I N O S , T I N O S , D U L C E R I A , etc., tiene t a m b i é n todos cuan-
tos art ícu los se necesitan para uso domés t i co como son: arroz de todas 
clases, mantecas de todas las marcas en latas, m e d í a s latas y cnalrtos de 
lata. Tinos comunes para mesa, jabones del país y peninsulares, etci, 
etc., todos (i precios sin competencia. 
C U B A - C A T A L U Ñ A , no obstante de estar reconocido por todos cuan 
tos han probado sn exquisito C A F E D E H A C I E N D A S U P E R I O R como 
el msis bueno del mundo, no se cansa de recomendarlo á todas las fami -
lias para que lo prueben y así se c o n r e n c e n í n que el C A F E de CUBA-
C A T A L U Ñ A es el mejor de todos. 
Y para que el p i ibüco pueda formarse nna pequeña idea de los bene-
ficios qne reporta el comprar en C U B A - C A T A L U Ñ A , damos JÍ continiia-
c ién nna lista de los precios á quo se expenden varios ar l í cu los , advirtien-
do que todos los géneros que vende esta casa son de superior calidad y sin 
mixt i f icación do ninguna ciase. 
Arroz canillas superior 
Id. id 1» 









id , . . , 
id Li . 
Vino tinto catalán superior... . 
Id. id. Id. id. viejo.. 
Id, id. Alclla superior... 
Id. id, id. id, y i» j o . . 
AzAear turbinada l ^ , 
.i $ 1 '2r> arroba, 
i „ 1,20 
& „ 5.815 lata. 
á „ 1,551 „ 
& „ 0,801 „ 
á „ 305 „ 
4 „ 1 tfli ., 
á „ 0 75i ., 
á „ 1,70 garr»!. 
& ,. 2,25 „ 
2,25, „ 
2.60 
4 ,, 0,9'\ arroba. 
| Atticar blanca l',1 á $ 1,55 arroba. 
i Id cuadradillo 1? á ,, 2 00 
C A F E S U P E I U O R 11 A C I E N D A á ,, 0,40 libra. 
Harras pasta naranja á ,, 0 30 una. 
Id. jalea g layaba superior. ú^O.IW ,, 
Id. crema guayaba á l , 0 d 0 ,, 
Id. guiyaba con cascos.. . . á , , 0 30 ,, 
11. pa ta ^uayuUa superior 
de L A E S P E -
R A N Z A á ,, 0.EO una. 
Pajuates pasta almendra para 
borchUa . . . . . 0,15 uno. 
I Pagúeles pasta tamarindo á , 0 15 ,, 
Tambitin recordamos á nuestros favorecedores que esta casa es la úni-
ca qne yende el celebrado vino, que tanta fama goza, marca Ci<. P A d e l a 
R K vJ A al precio de ^3 plata la caj-* de 12 butollas y ií $3 ( 0 la de ÜiA bo-
tellas. 
C U B A - C A T A L U N A tiene un magníf ico carro p í i r a servir adomici l io 
todos los pedidos que se le hagan. 
97,6ALIAN0.97 




"ECOS DE GALICIA" 
Dismnesia pur 1» D i w U v a d«? esta Sociedad la 
creación de la Sección de KilaroionU, queda abietta 
la matricula para los ijue (jui^ran iii^oiibirse en ella, 
en U Serretaila de dioba Sociedad (altos dol Centro 
Galle.o) to'lns los días de ocho á diez de la nnebe, 
desde esía l'-r.ha baRta 11 31 dM corriente mes. 
FI iban». 3 de ag -Hto •> 1895,-Kl Secretario, Jíc-
ni^urt rilan C 1318 sil S I 
m 
Impotencia. Pérdidos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
S i ü & i ^ á 10,1 á 4 y 7 á 8, 
1 0 © . 
w-a A 
S O M B R E R O S 
F.Bplén'Hdo «unido do modelos de eom-
broro para sofiuraa y niñas, última creación 
de la moda. 
Precios al alcance do toda laa fortunas 
deada uu lula on ad oíante. 
L a Primawa, Maralia 49 , -Te lé f m . 
í m i a V H 7 
! 1330 
i * t 1 T I K Ü . R E Z , 
20 de ipsto 
HABANA. 
118. 





















































































































































































m v v m m m . irm 
1 S Í I 1 5 
Ffemié en 100000 
Veudi !(• e'-tero en ia Adriitnin',r,>(M<5ii da Lotería» j 
Casa de Carubi') 
L A C O L U M N A T A . 
C 13)17 . 4»-17 U-iX 
A N U N C I O S , 
Guadalupe G de P a s l o m » . 
Comadrona facp.Ualiya. 
Consultas d6l3A?v Waralil'o 4, aHos. Correos: 
Apartado!!1. 9758 8 18 
O C T O R J O R G E H O R S T M A N N ^ M Í d i o o -
^ € i t i i j * u o — S » n Rafael 11 (Kntrosiielo,-~Con-
saUas d<i doce ¿ tres'—Especiales para aofroras, lu-
nes, mió.-oolos y Jueves. 968^ 10-16 
D r . Alberto S. de Bniitamaote. 
K'.KyiICO C I R I / J A N O . 
Espocia'isla en partos, Consultas do 12 & 3 en 8ol 
n. Wc Para señoras: miaitei y jueves, üominillo: hvu 
55, Teléfono 5(jp, y568 52-13 Ag 
O'Reilly nfrme/o M T>9 dona & da. 
•> 1316 A g 
J . L . de Mendoza 
Euformodadeo del o\do, nan^.v^acgAnla. U a tras-
ladado su doroioilio la caile de Dragones n? 73, en-
tre San NicoUs y Manrique. Consultas do 11 á 1, 
WFQ alt 13-7 
los vaga m el acto Manuel Gutiévee, 
0&qm> T2f> 
c xm 
Dtt. B . C H O M A T . 
Especialidad en el tratamiento de la iíflllj, úlcera» 
y enfermedades venérea*. Consultas de 11 i 3. JetAi 
M a r í a H ? . TaléfonoSM C1319 l -Af i ! 
D R . Q Ü 8 T A T 0 1 . 0 P M Z 7 
del Asil» de Enajenado*. Consultas loe luner ¡/Juevat 
de 11 á í , en Neptono 64. AyUos diario». Oov$uUnt 
eanwnaionale» fuern <i* in «nnital 18l5 'Ag 
D r . g a r l e » S . Fiaalay y 6lMa«. 
Sz->storao d«l "W. Y. Ophtbaralo & Anral liml-
)«t«." KípvoisliaU on !a« aufvru<.i>d»da» de loa ojo* y 
U ¡o» Qk&M. O m i U t i ; i 3. M l M f j i v UO. Vf< 
IDI8TRI6ÜGI0N DE M H DS 
MEDIO MILLON DS PESOS! 
COMPARIA HACHMAL M LOTERIA DH SANTO DOMINGO. 
O A P I T A I i $2.000,000. 
L a Compañía do I<oter(a de Ranto Domingo, no ea 
una Institnoión dol Estallo, pero si un prlvheglo por 
un acta del ('ongreso conürmado pur el presidenta 
do la Replíliliaa. E l privilegio no vence hasta el 
alio 1911, y mientra» dure el término, el (lonlerno no 
dari concesldn á ninguna otra Lotería. 
Ninguna oompafifa en el mundo dUtrlbuve tanto» 
premios ni nn tanto por ciento tan alto ae in» en-
tradas, y lo da tantas garantías llnauciera» al públi-
co para el pago de sus proraios, ni da un premio ma-
yor como la nueotra. 
Los resguardos tomados para lo» detalles de lo» 
sorteos, »on tales, que lo» Intereses del público es-
tán completamente protegidos. 
No puede la Compañía vender ni «n icio billete 
del Sorteo, mleatra* el Impprte de todos lo» premio» 
no e»té depositado, as( es que el dueDo de uu premio 
•vi! V abaolntamente garantizado. 
Adeuifa todo» los billetes tionon el endoie »l-
gnionte: 
Yo, Antonio Mora, Presidente do la Compañía 
Garantizada de >Sniito Domingo, cuyo capital cíe do» 
millones de posos, «ertllloo que hay uu oepoalto es-
pecial do $600,000 In oro amerluaco nara cubrir to-
dos los premios en cadaNorfoo, paganao ú la presen-
tación el premio que le loque & este billete: remltt-
raoa choki ú los siguientes depo»ltantes en los Esta-
do» Unidos: 
Mutual National Banco, New Orleans, La 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudadc. 
Franklin Bamo Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N . J. 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati Ohív. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-
lifornia. 
American Banco Nacional Denver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cfieminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. Ills. 
Banco del Comercio Omaha Neb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Te». 
Los premios se pagarán sin descuento 
L a única Lotería on el mundo que tiene la» ÍIruiM 
de los prominentes hombres público» garantlsando 
•D honradez y legalidud. 
Consulado de lo» Estados Unido» en Santo Do-
mingo, marzo 18 de 1804. 
Yo, J uau A. Uead, Vice Cónsul de lo» Estado» U -
nidos en Hto. Domingo, oortifleo que la firma del J e -
fe Rafaol M. Uodrignez, como primer Jefe del Mluli-
terio de Fomento es la que esta al pié del documento 
arriba citado y u» conocido personalmente por m(. 
Como te»tigo doy fé y pongo el «ello del Consulado 
en esta ciudad en esta fecha del a&o.—Juan A. Read 
— C . U. 8. Vico Contul «ctual. 
Los sorteos se celebrarán en públi-
co, todos los meses, el primor mar-
toR, en la Uepúbl ica de Santo Do-
mingo, como signe: 
1 8 9 5 . 
SEPTIEMBRE 3, 
SEPTIEMBRE 3 NOVIEMBRE. 5 
OCTUBRE i» 1° DICIEMBRE. 3 
C O N U N 
Premio iayoHfl $160,000 
AVISO. 
X«OB premios mayores de cada sor-
teo se c o m u n i c a r á n por cable el dia 
de la Jugada á todos los pantos don-
de se hayan vendido billetes. 
P L A N D K L A L O T E R I A . 
100,000 billetes. 
fin Enteros y Fracciones para satisfaoetr 
á los Compradores. 
S O R T E O S M E N S U A L E S . 
L I S T A D E LOS P R E M I O S . 
1 IJREMIí) D E «tlfiOOOOo» . . . . $160000 
1 P R E M I O D E 
I P R E M I O DB 
1 P R K M I O DIC 
2 PRKMIO.S D K 
fi PBBMIOfl D K 
10 P R K M I O N D K 
26 P R E M I O S D K 
60 P R K M I O S D E 
100 P R E M I O S DK 
200 P R E M I O S D K 
800 l'ltlíM IOS DB 
«00 P R E M I O S D K 
$40000 es 40000 
20000 es 20000 
10000 os 10000 
5000 son 10000 
2000 son 10000 
JOOOson 10000 
fiOOson 1600U 
400 son 20000 
800 »ou 80000 
120 son 24006 
80 son 24000 
60 son 36000 
AIMIÜXIMACIONEH 
100 l ' R K M I O S D K 
100 P R E M I O S DK 
100 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
$ 200 BOU $ 20000 
120 son 12000 
80 son 800U 
60 son 6000 
P R E M I O S T E R M I N A L E S 
909 P R E M I O S D E $ 40 son $ 31)960 
990 P R E M I O S D E 40 son 89960 
999 P R E M I O S D E 20 son 19980 
999 P R E M I O S D B 30 »on 19980 
5692 674880 
P R E C I O S D E LOS B I L L E T E S 
En dinero equivalente ó la moneda co-
rriente de los Estados Unidos de Norte 
Amóíics. 
Bil letes onteros $ 1 0 ; Medios $6; 
Quintos $2; D é c i m o s $1; V i g ó a i -
moa, 5 0 centavos; C u a d r a s ó s l m o s . 
26 centavos. 
Para los vendedores, precio especial. Se 
lesean vendedores en todas partes. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
GUARDESE de comprar ningúnMllett 
le alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Lo» premio» ae pagan al pre»entar el billete y par» 
tu cobro pnedrn enviarse altoctamcnte & nuestra » 
Sciua principal 6 por conducto do cualquier •.. o 
igenoia da cobro», 
E»taudo lo» billetes repartido» entre lo» veudedo-
ie» de todas parte» del mundo, •» ImpoaiÚa podo> 
•urtlr nfimero» especíale». 
Modo de mandar el dinero.. 
Kotntta»e por Ordeno» Postales, dlnoru d drdenw 
.ior Expresos, Letras aohre Ktuco», Carta oorrleuirt 
'i por carta certificada 
Vo ne aoc¡»tai) podidos p»r monos do ( i . 
Lo» compradores dobeu tener preneutu que *« vo»-
len billoten de atrás loleiíns Inforloro» y neníala fe 
jfreoioudo 6 lo» vendedores comisiones taj» onormes 
ion o» muy dudoso ol pago de los proialu» piometi-
lo». Así o», oao lo» nomprudore» , .•> su propia 
protocolan, deben Insistir on no acoiilar otros blllo-
¡e« que los de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D K 
' i O T K R l A D E S A N T O D O M I N G O y do o»te mo-
lo tendrán la certidumbre de cobrar lo» i<remtot a-
^vnclado». 
Los premios se pagarán en oro ó incmda 
corriente de los Estados Unidos <le.l Norte 
América, á la presem/tción y entrega de io* 
fletes. 
\>lrooclAn: 
J * B . Sargos 
C 1888 14 8 Ag 
ANUNCIO» 1M2 LOS ESTAOOS-UNl»US> 
MEJORADO 
PARA CURAF! 
Fiebre Intarmltenlo , Tcyclanoa y todas laa 
enfermedades «ar .sudaepor la 
Va C&Bllenn quinina ó ininrrulM y a » produce M F 
coi iülguieme mnlo» ofectoi on lu cossiitucioD. 
El pronto y e(i<:ai; alivio quo « s u Iónico produce U 
6nco jup .not u lodi^ los remedio», Pi epai ado oor 
TOT Y CIA.íChalfanooga,Tonn.lü.s.'A. 
E S C O G I D O S 




HA O B T E N I D O 
LA, APitOfiACION DE EMINENTES 
DOCTORES QUE LE DAN LA 
PREPERENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC. 
POR CONSIDERARLO EL ACEITE 
MAS PÜRO Y RICO EN 
PODER ÜV«AT?V<> 






v m o Q ñ 
Br, Raimundo de Castro 
Se ha trasladado i Prado núm. 110 A . Consultas 
de 12 á 2. 8438 78-14 J l 
Dr. T . M i l l á n 
Catedrático por oposición de Anatomía y Embrio-
genia. Consultas y operaciones en Salud 29 de 1 á 3 
9302 . 26 7 A 
S E O F R E C E A L P U B L I C O 
doméatioo útil criado do mano de 1? clase, buen 
camarero, mayordomo, encargado, cobrador y demás 
que necesiten del mismo, no tiene inconveniente sa -
I k de esta I s la á cualquier parte que tengan á bien 
sus señores y no pone obstáculo alguno en todo lo 
ue quieran mandarle; tiene quien informe de su con 
dncta. D a r á n razón á todas horas en Agniar 86, l i -
brería. S938 4 22 
D r . Franc i sco P ó r t e l a 
N E P T U N O 72 H A B A N A T E L . 1434 
Consultas y operaciones para enfermedades de 
las mujeres y de las vías urinarias á las 12. E n Obra-
pía SI . gratas á loa pobres. 9399 26-8 ag 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
nera aseada y de toda confianza en casa particu-
lar: sabe cumplir con su obligación y duerme en el 
acomodo: tiene personas que respondan por ella. 
Suárez n. 10. dan razón. 9925 4 22 
Ramón Villageliú. 
Salud n. 50. 
C 1320 
A B O G A D O . 
De 12 á 4. Te lá fcno 1.724. 
l - A g 
Cristóbal de la Guardia. 
A B O G A D O . 
Domicilio Salud 79. 
8937 
Estudio, Obrapía 14. 
26-24 J l 
Dr. José fiarla de Jauregtízar. 
B C E D I C O H O W E O P A S A . 
Duración radical dol hidrooele per uníproocí lm:co-
to ienolllo sin extracc ión del l íquido.—Sipeaüúidad 
su flebras DaTfcdieas. Prado 81. Te lo íoao 806. 
O 1313 1 Ag 
DB.. M A N U E L D E L F m . 
Ulédk-o úe niños. 
{-onriilta* d « (ñXM t nr,a M A n i e n . 19 i'aitosV 
3Dr. Emil io Martínez 
Enfermedades de 1» garjtants. nariz y oidos. Con 
snltas de 11 4 1. Teieíoa» 1.057. Consulado 22. 
9574 26 8 A 
E n f e r o i e d a d e s d e l a p i e l 
sifilíticas, venéreas, leprosas, &o. y demás males d 
la sangro. ConsnlUs .te 12 á 2. J e s í s María 9L To la sangr 
léfono 737 C 1323 l - A g 
DR. GÁii 
Especialidad: Enfermedades de la matriz, viaa url 
narlas, laringe y aiñiííicaa. Cuiiaultas de 11 á L V l r 
tude». 74. ' C 1322 1 Ag 
N . J Ü S T Í N Í A H Í C H A C O N 
aáílicft-Cirajano-Beiitlsta. 
tiúsSLüfO 4'3, «aqulna á Lealtad. 
C 1317 l - A g 
D r . Manuel V. Bango y L e ó n , 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Catedrático de Clínica Qaieúrgica do la Universl 
dad. Con?uUss de 12 á 2 Habana número 51. 
gl41 156-14 J l 
M E D I C O - C i K U J A N O 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s d 
Tl íñf tH E S C U E L A D E P A R I S . 
I l i u u n . Galiauo 75. «'onsultas «le 1 
Telefono 1.058. O 1371 ló-S Ag 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E cjiandera asturiana, de 5 meses de parida, á le-
che entera, la que tiene buena y abundante: las con-
Hciones de su leche las revela el desarrollo de su h i -
^a de 5 meses; aclimatada en el país y con buenas 
recomendaciones. Informarán Ancha del Norte 287, 
á todas horas, carnicería. 9942 4-22 
TOA J O Y E N P E N I N S U L A E 
aclimatada en el país, solicita colocarse de cria<ia 
do mano ó manejadora; tiene buenas referencias de 
les casas donde ha servido. Informaría calzada de 
San Lázaro n. 201. 9931 4 22 
VINO CORDIAL 
OOMPCTBSTO 
( Q U I M I C O ) 
á base de Cerebrina y Acido Fosfogl icérico, 
Kola , Coca, Jugo de carne peptonlzado, a l -
buminato de hierro y.Manganeso y Damiana 
E i el V I G O R I Z A N T E MAS P O D E R O S O , el R E C O N S T I T U Y E N T E mis rápido y el T O N I C O 
V I T A L I Z I D O R mis eaérgloo leí OU-ÍCP-J humaa) y del siitema nervioso. 
Este V I N O es un verdalero C O R D I A L Su sabor es agradable. P m l e tomarse coa toja coaiunza. 
Siempre haoebien. Su efecto fortificante es inmeliato. E s el alimento mas comploto del cerebro y nervios. 
/ ^ T T O A la D E B I L I D A D y P O S T R A C I O N N E R V I O S A , preiuaida por injomnie, excesos do 
\ J y j J A i X X trabajos intelaotaalea y sufrlmieatos morales. 
la S O Ñ O L E N C I A , deseos constantes de dormir, pereza y saeüo involuntario. Dasvana-
oimieato, fatiga ftaioa y mental. Raquitismo. 
la A N E M I A , clorosis, jaquecas y neuralgiai rebeldai. Ataques de nervios. M e n s t r a a c i ó n 
difícil y dolorosa. Flores blaaoas. Palpitación del corazón. 
la debilidad general, extenuación, dacalmlento, parálisis, temblor y flojsdal de las pier-
nas. Enflaquecimiento progresivo. Fal ta de apatita por atoaU del e s t ó m \ ^ ) , dispepsia y 
diarreas crónicas. 
la espermatorrea, pérdidas samlnales y de la suigro. Trlste¿ L doprasióa flslca y mental. 
Pérdida de memoria. I a o i p a 3 Í i \ d para estadioi y negioioi. Vahídos, desmayos y e scró -
fulas. 
la debili lad sexual é impotencia por abuios da la juventud. Vejez prematura. Debilidad 
de la médula espinal y ooavalesoencias desouidadai. 
E l uso de este remedio regviera U svagro, d? ahi la r i p i i i mjioría qu* produce, bastando tomar un 
solo frasco para sentir alivio y aisuUr al p i ú e a U d soatiuuir usando el V I N O C O R D I A L hasta obtener 
la curación completa. E i elmej ir preaervitivo ds la tisis y catarros. 
De venta: Sarríl« Lobé. Johnson, Castells, Revira y San Miguel 103. 






B A R B E R O S . 
se solicita un operario Habana entre Muralla y T e -
niente Rey ndmere 121. 9914 4 22 
D E S E A IT C O L O C A R S E 
una criandera á leche entera, una cocinera y una 
criada de mano, lastres peninBulares. Calle de la 
Marina n. 12, bodega. 9815 4-20 
D! 
E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
recién llegada pero ya ha estado en esta de co-
cinera: es general en su oficio y tiene quien la ga-
rantice. J estis María 102: en la misma se hace car-
jo otra peninsular de criar un niño en su casa con 
juanas recomendaciones. 9934 4-22 
UN A P A R D I T A E X C E L E N T I S I M A L A -vandera planchadora y risadora desea encontrar 
ropa para lavar en eu domicilio tiene persona _ que 
responda por su conducta y trabajo: en la misma 
otra lavandera generalísima desea colocarse en casa 
particular no llene inconveniente en ir á pueblo i n -
mediato á l a Habana y tiene referencias. Salud 86 
cuarto alto número 56. 9946 4 22 
DE S E A C O L O C A R S E un buen cocinero penin-sular, aseado y de moralidad, bien sea en casa 
particular ó establecimiento: tiene rersonas que ga-
ranticen BU buen comportamiento. Darán razón c a -
Ue de Bernaza n. 69, carnicetia. 9796 4 20 
N H O N R A D O L I C E N C I A D O C O N B U E N A 
licencia y personas que lo garanticen, desea en-
contrar un destino propio para su clase: sabe leer, 
escribir y de contabilidad, 6 de cochero particular, 
criado de mane 6 para cuidar caballos. Informarán 
kiosco de Cuatro Caminos esquina á Tenerifá. 
9823 4-20 
PERDIDAS. 
EN L A N O C H E ¡ D E L 16 S E D E J O olvidado en un oocho de alquilerun chai dt> blonda negra; 
al que lo entregue en Lamparil la número 78, se le 
gratificará. 9795 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O P E N I N S U L A R quo ha trabajado en las mejoros casas de esta 
capital desea colocarse en almacén, fáb'loa ó casa 
particular tiene personas que respondan por él in -
firmarán Mercaderes número 45 en la misma hay 
una cruda blanca peniiisalar ó do manejadora tiene 
buenas reforeocia»». 9915 4 22 
LA S M E J O R E S C B I A D A S Y C R I A D O S D E | ^ la Habana las facilita en 2 horas la acreditada 
Agencia de M. Valiña, necesita para buenas casas, 
5 criadas, 3 niñeras, 2 cocineras y 1 criandera que 
toaban rrferencUs, pidan lo que necesiten á Cora-
posti-la 64. T . 969. 9910 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á leche entera: tiene buenas referen-
ctas: informarán San Nicolás n. 76. 9833 4 20 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R aclimata-da en el paía, do 22 años de edad y cen buena y 
abundante leche, desea calocarse pata orlar á leche 
entera; se puede ver su n ño: no tiene inconveniente 
on ir al campe: tiene parsonas que la garanticen. 
Calzada de Vives 172. dan razón. 9861 4 20 
Se alquila la casa n. 80, calle de Cuba entre Obra-pía y Lamparilla siendo á propósito la parte baja 
para alm»céa de víveres, azucarería, etc. y los altos 
para escritorio y vivienda. Impondrán Merced n ú -
mero 12. 9929 10 22 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la casa calle de San Rafael n. 129, 
tiene seis cuartos y comodidades para una regular 
fsmllia. Impondrán Induitria 28. 9922 4-22 _ 
ü 
N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
una cocina eea en casa particular ó almacéo; 
be su obligación 7 tiene quien la garantice. Co 
postela número 106, entre L u z y Sol. 
9889 4 21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano peninsular para el servi-
cio de un matrimonio ó bien sea para una cocina de 
Informarán Teniente Rpy 14 
4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular de t es meees de parida, sana y r o -
bust», con buena y abundante leche, para orlar á le-
che entera: tiene quien re»poada por ella: dan razón 
calle de Villegas n. 100: en la misma se coloca de 
portero ú otro trabajo un peninitular con recomeoda-
clones. • 9832 4-20 
C r i a n d e r a pen insu lar , 
aclimatada en el paíi , cinco meftes de parida, con 
buena y abuudai.te leche, dei'pa encontrar coloca-
olóc á leche entera. Industria 118. 9848 4-20 
S E A L Q U I L A 
L a casa O B I S P O 35, propia para eutablocimiento. 
uformarán en Agular 21 de 12 á 4, donde se en-
cuentra la llave. 9923 15 22 
Indus tr ia 62 y 72 A . T e l é f o n o 1489 
E n estas dos hermosas y aoreditadas casas de es-
quina, de dos pisos, á la brisa, cerca de los parques y 
teatros, so alquilan habitaciones altas y bajas, coa 
vista t la calle, solas ó amuebladas, todas oon luz y 
servicio de criado; hay ducha, saleta de recibo y de-
más comodidades: se garantiza el orden y respetabi-
lidad de estas casas. Se habla Inglés. Hay un buen 
cocinero á disposición del que lo desee. 
9918 4 22 
UL . _ seada y decente y ansiosa de bn trabajo, desea 
poca familia ó para manejar un niño, sabe coser á I colocarse de criada de mano en casa de una corta 
máquina v á mano. 
9916 
ítt M i 
D E L A F A O D L T A D C E N T R A L . 
Consultas todos los días incluso los fostívo» de 13 á S 
O ' S E I L L T SO A , 
O 1321 U A g 
OJ ü . - S 5 f i D E S K A T O M A R E N A L Q U I L E R una c a s a chica ó altes independientes qúa ganen 
sobre $34 & dos ó tres cuadras do Oficios y L u z . E n 
la misri!». esquina, ferreteiía, icformarán. 
9898 4 21 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana b a e o a cocinera paniusu'ar eu cas i de comercio 
ó pait'cu'ar, aibe cumplir con su obligación y tiene 
buenas rffjroncias. I r f i rmarán eu la calle de A-
guiarn. 11 9901 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera penhisclar aseada y de confisn-
•u casa paUiciilar ó a l E i a t ó n : sabe su obligacióa 
y tiene poritonas cua respondan de su conducta: da-
rán r a z ó n cal!o de Fac to i ía n. 40. 
9908 4 21 
fam'íla: no tiene pretensiones: es ooltera y de toda 
cocí l inza: darán razón Jesús María n. 27, esquena á 
Cuba, bodega. 9827 4 20 
UN A S E Ñ O R A V I U D A D E M U C H A M O R A -li.lad desea colocarse para corta limpieza y coa-
tura; os lina é inteligante, ten.endo quien la reco-
miende: demás pormenores Icformarán calle de Saa-
tlugo n. 19, entre Salud y J e f i H Peregrino á todas 
horas. E n la mUma otra señora desea colocarse para 
tomismo: no repara en sueldo sino en baeri trato 
siempre que permitan una niña de corta m'ad man-
sita 9540 1 2b 
DR. ESI 
ttaiiaao 124:, a l t o s , e s Q m n a á Dragone» 
Kspeoialiata en enfermedades renérso-siñlfticas y 
afcacionas de la piel. 
Consultas do dos i cuatro. 
T E L E F O N O N. í t« lB. 
O 1814 Ag 
NSE 
UNA PROFES 
ee ofrece para dar clases de labores y literatura. 
Dos lejoi^nes por semana á domicilio, un centén 
Hsonsual. Una lección por semana un doblóo iJem. 
Al propio tiempo ha establecido un curso al qne 
podrán concurrir las discípulas 3 veces íi6mani.ieB 
por trea pesos tne-cuales lo» lunes, miércoles y y er 
nes. S í e v t a n o 6 3 9941 i 22 
Í N B T l T t í T R I Z 
Una fieñttriti francesa qao pos»e el español, desea 
colocaraa de institutriz ó p ira dar claatís por horas, 
D^ráa informes Muralla 49. 
9816 
UN A G E N E R A L C O C I N E R A V I Z C A I N A de-sea colocarse en casa de comercio ó en casa p a r -
ticular; sabe cocinar á la francesa y á la criolla y 
hacer dulces de todas clafep. Inquisidor 10 infor 
marin, bodega. 9857 4 20 
Ñ A C O C I S E R A D E C O L O R , M U Y A S E A 
y de buenas costumbres y moralidad, desea 
S E D E S E A 
na criada ue mano que eopa coger para cuidar un 
niño de cú-co años, tialiano 75 
99:1 4-21 
colocación en casa que le den buen sueld 





E S O L I C I T A U N A S R A . P R O F E S O R A C O N 
_ ítulo e l e m e n t a l que quiera ir por dos metes co -
reo SQtt imta á u n pueblo muy cerca de aquí, £e de-
sea que sea u n a Sru. u i a f or de edad; la que le con-
venga puede acudir á l a calle de O - E e ü l y , cuaitel 
de la Fuerza 2"? piso, pabellón n. 2. 
9906 4-21 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O locaros en casa de un matrimonio ó una síñora 
sola psra acompañaría, que no haya niños ni chicos 
ni grandes: tiene personas que l» recomiendan por 
sucon'lucta. Cuba 115. 9850 4 20 
D E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C o -cinera en casa paitioular 6 os^abledmients, tiene 
personas que la garanticen. Calle de Empedraflo n 
27 informan. 9851 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinara 6 criada ee mano ijna morena de inedia-
ña edad. luf jrman Antón Recio 40, de 10 de la ma-
ñ i c a en aileiii te. 9868 4-21 
D: E S E A C O L O C A R S E U N A S R A . P E N I N -imlar de mediana edad para manejadora ó cria-da de mino, es muy cn.riñosa d n los niños y muy 
inteligente en su tradujo; t«mbián se coloca para 
camarera de hotel tiene quien responda por su con-
dveta, darán razón hotrl L a Campana calla Egido 
n. 7. 9888 4 21 
CR I A N D E R A . — D E S E A COLOCABSíf i U N A excelente criandera á leche entera, la que e» 
buena y abundante, de cuatro meses de purdi; y tie-
ne una niña esta bastante crecida: se puede V3r á to-
das horas calla de la Habana n. 87, entresuelos. E a 
1* m'BDia o i r á señora desea encontrar qui^n^qníera 
darle uu niño para criar on su c i t a . 9S45 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E A M E D I A L E C B E una criandera peninsular, la que tiene buena y abua-
díinte, hace cuatro meses vino do la Pjn'nsula: ti ano 
personas que la garanticen. Darán razón Oqnoudo 
ntím 13. 9788 4 18 
UNA S E Ñ O R A A L E M A N A D E M E D I A N A edad, def e.i colucane como manejadora de HÍDOB 
h-il^la el 6epf.ñ;>l y aden ás e: f aix éf é ing'éj . D i r i -
girse á San Lázaro n. 45 9873 4 gl 
D E S E A C O L O C A R S B 
usa Sra. de madiaua e lad par* manejar un niño eo-
'o 6 criada de DÍÜÍI..» y lisi.e ¡rersonas respetables que 
garanticen eu buena coedneta: dan razón ralle de 
Villegas n. 78. 9*83 4-21 
i 3 t i c u l a r una Sra. , de cocinera en casa que no ba-
j a perconas de color, coc'ra á la eapcño lay criolla, 
duerme en el acomodo, tiene bueac-e recomendacio-
nes; en Tejadillo 46 infcimaráa. 
9871 4 21 
D E S E Ñ O R I T A S . 
Obispo 56 egqnina á C o m p o s t e í a . 
I N T E R N A S , M E D I O I X T E B Ñ A S , E X T E R N A S 
L o s enraos se reanudarán el 2 de Septiembro Se 
facflitao prospectos. 9834 6-20 
Escuelas P í - i s de Onanabacoa. 
Desde e l 1? ce Septiembre quedsrí abierta ¡a ma-
trícula é l ' S Rs ignaturas de 2? enseñanza y da los es-
tudiug de aplicación al ci narcio, así como la ins-
cripción paia la 1? e.i:£€5p.t>za 
L o s alumnos d« 2? enstfianzi y estidlos de epli-
eaclón prese^taián la cédula peraonal, si hin cum-
plid-i 14 alio-!. 
Lr»a qae t iayan da v^riícar eu ingie<<0, sean ibíer-
Kios ó e x t Á r i i o a , ik-l.eián presentar «u fé de bar.tú-mo 
y el cerr.firíado de vacuna.. 
T-o.»-alumnos interrios ingresarán eu el Colirio el 
di* 16 p&ra Ui apt^tiira da1- turso que será el 17. 
Para los demás poinitínorcs para el i r g r e í o d e a -
lamucs !i.ttrco«. ví' lanse pro^p^íiia. 
Gn nal acoa 15 de Agosto ô 1895.---Pedro Munta-
das. E'colspio. 9702 7ñ 16 
C O L E G I O 
j L A 
DIRECTORA 
M A R I A L U I S A j : O L Z . 
P R A D O 77. 
De 1* y Eoseñarza Estudios do a n l l ' a c i á a a l 
Comercio y clu»eií prepnratorias para t ! Míg'bterio. 
L a Direciiv?. de este colegio, qur s-) encueijÍTa en 
ios Estoios Unidos, estará rts regreso pafa e! 4 de 
Septiembre, día en qaa tendrá lugtr ia apertura de 
l a s clases. 
Se admiten pupilas, medio pr.piU-e y esternaH. 
Se facilitan prospect-.s. i094 t>-16 
LIBEOS EIIPBEEOS, 
T I B R O S B A R A T O S D E V E R D A D — P O R 
X j h a b e r comprado e«ta casa á otra librería quo rea-
lizó todo, vende á precios más baratos que en Euro-
pa gr.m cantidud d* libres da todes el; ees Salud 23 
ibreria. C 1402 4 18 
PO E S I A S D E P L A C I D O , ÜÍT T O M - • $1.50. Hoetías de Femaría, un tomo grande Sl.ftO. Poe-
sías de Plata, vate mejicano, 1 tomo $1.50 Poesías 
de Vi!l#rg'«. 2 tomos $1. Salud n. 23, librería. 
C 1401 4-18 
T > A N 1 P Í C A C 1 0 N . — M A N U A L P R A C T I C O pa-
X ra hacer toda clase de pan, alteraciones de las 
harinas y su oonitryaílión, hornos, motores, granos, 
etc.; un tovio con láminas $2. S.lud 23, librería. 
(; 1400 4-18 
M^ T ' l í A VTA.—HiíU.ria geséral da Eapaüa desde tiemece ente histórlcoa hatta naeatroo díaa, 
por M^gn»! Morajt?., 7 gr índes tomos muy bien en-
cuadernad os uu pasta española, coii'pletameT>t-« nu»!-
vos, cuestan 70 v tantos pesos y los damos en 3 luisea. 
Obispo ífi. librería. S717 4-17 
D E S E A C O L O C A C I O N 
una joven de color de lavandera en ÍU . asa ó en ca-
sa particular, con referencias. CÍBBÍ jegos 16 
9874 4 21 
tT lTA C R I A D A 
de mediana edad y sin pre!en¿iont'S, para a judor á 
los quehaceres de un^ e a n de corta familia Tonien-
te Bey 45. 9877 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E mediana edad en casa decente para uu matrimo 
nio ó acompañar á u c a señora; no core á máquina ni 
friega «uelos, no excusa ir al campo ci se of.e^e: tie-
n ' ; ;-. a' U s que refpondan por su conrtneta. Pacto-
ría 52. 9875 IE-20 3.1 21 
DE S * A S A B E R K L P A R A D S h O L.-E hU pri-mo D Eduardo L'=ma natural de Bayo, provin-
cia de N Co'uña Manurl Santos que reside on la 
calle del Sol n 15 fonda: ee suplica su presencia 
eu dich.^pu Uo. _S863 ^-50 
UNA C O R T A F A M I L I A S O L I C I T A O T R A también corta, ó un n^Rtrlraonio sin niños para 
totn&í-juntoa una r-â e de 8 á 10 centenes. Sedan y 
r z gen buenas 11 íVe tc ia* . L i r i g rse por correo á 
M. G . , J e - ú i M c i í i 33 9809 4-ÍO 
D S S S A C © L O C A R S B 
u n a j o v e n pcDÍnauI>T p t r a Bbrvir á )a romo ó maue-
j a d o r » . Reina n. 67, t s q u i n a á Saa Nicolás 
9810 4 20 
UNA S R A D E M E D I A N A E D A D Y M o R A -Uiiád i e s e a coiooatse para acomptñ-ir una se-
f.^ra ó atfi ?rita y algunos qu^hacetea doméat'eof: no 
tiene incipvenieiite en ir á las inmediactones de la 
Habar.a 5 hay personas qao la garanticen: Légañas 
n. 9, en:ro Galiaco y San Nicolás, dan razón 
9322 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular aclimatada eu e l p a í i de n iñe-
ra ó criada de manos. E s persona de oonflanza y tie-
t e quien responda do su eondui-ita: infirmarán D r a -
genea n. 46. 9813 4-20 
u ; 
N A J O V F N D E C O L O R D E S E A E N C O N -
trar una casa particular para coaer: corla y en-
talla po. fiünrín y no tiene inconveniente en ir al 
Vedado o al Cerro. Aguila 145. 
9797 4-20 
D E S 2 3 A C O L O C A R S E 
nnp, tnorenita joven para el servicio (íe i;iano ó bien 
de manf jadora. Fneldo una onza ó tré's centenes. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene pemonas que 
r^npondau P o r ella: dan razón calle de la Habona n 
149. ' 9806 4-20 
ANUARIO D E L COMERCIO 
de España, Portugil, Cuba, Paorto-Rieo, Filipinas 
y Repúblicas hiepaLO-americanas, con anuncio» y 
íeferenoias al comercio é Industria Nacional y E s -
trarjero, publicado por loa Sres. Bai l ly-üai l l iere , de 
Madrid, Agencia en la Habana, M. Ricoy, Obispo 86 
librflrííi, Ke admiten suscripcionts v anuncios hasta 
el 10 de Septiembre próximo. 9696 10-16 
ABTB8 f OFICIOS. 
Á las s e ñ o r a s 
cnidadosas é í n í s í i g e n t e s . 
¿Deieaiá que vuestra ropa eea lavada ein perjuicio 
de no romperla al de mandarla D1 vapor cein ge-
neralidad de los y de las que lavan la mandar ? A v i -
sar en Lamparilla 88 All í esiste una pard» general 
lavandera, planchadora y riz^dora en ceinpetencia 
con las mejores en an giro. 
Presectá las mejores recomendaciones de laa cases 
que on la acírialidad trabsj»; en dichas cabás podrán 
decir si es ó no rerdad lo qne se dice en el presente 
anuncio. Tambiéu ta eolic.ta una buena planchado-
ra, sino sabe trabajar que no se presente. Ropa ber-
Tida y sin cloruro. Lamparilla SŜ  9836 4-20 
Por EU buea coste so confeccionan trajes por el ú l -
timo fifrnrín y con cincho gubto; trajes de novia y l u -
tos en 24 hora»; ee conteeeionau coraots, favorecien-
do mucho el cuerpo por su bueu rorte y la que desea 
el mismo molde y corte de M. bn i lúa tenemos sus 
miemos moldes. Precios más convenientes. Se cor-
l a y entalla á 5Ü o e n t a v o s . — V I L L E G A S 57. E S -
Q U I N A A O B I S P O . 9734 4-17 
M O D I S T A 
Se Lacen trsjes de seda y o l í a á precios mó.iicos. 
Lutos en 24 horas, se pasa á domicilio. Reina 54 en-
tre Manrique y Campanario. 
fSlS 15-7 
S E S O L I C I T A 
una c iuda para loa q.afwiaceres do una casa y cuidar 
u'.i niño, S'm Miguel 47. Sueldo do3 centenes. 
9816 4 2d 
AV I clÍBUt&Iii que l a agenc ia E l Negocio Aemai 63 
esquina á O'Reiliy, t-.l^fono 486. nuv.ca v a l i ó do do 
micilio como algunos colaboradores andan rrepa 
e r.do. v s'nrue ficilitoudo todo reryicio d o m é s t i e o -
1)789 x 4 18 
1> E S B A f O L O C A B S E U N A J'mc " S E Ñ O R A D E ediara edad, per icsui.ir, vari» orlada de mauo 
ó cocinerr, además tiene naah'ja y ^eeea colocail 
en la misma e s a para roser y ayudar á a gunes po 
queflos quehaceres, tienen quien laa garanticen. Da-
rán razón Corrales n. 4. S785 4 18 
S E S O L I C I T A 
upa cocinera que sea limpia, tanto para su vestid 
corno para la cocina v qua dusrma en e acomodo, 
Calle do l.-s Baños n 12, Vedado. 9787 4 18 
DE S E A I C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A _ peninsular da 22 sñ.^e üe oda i. de 3 meses de pa-
rida y coa buena y abundai.to le b^ para criar s le 
che entera; lleva un año de rñsidencia en e*ta y tio 
no personas qjje la faranticen. Dan razón Mounerra 
te lí'9. . P743 ' ± 18 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
un joven decente para criado de maní s ü otra tosa 
análoga; sabe leer y escribir: i íone personas que res 
pondau por «u conducta ó cartas de recome>!daoiói 
si necesario faesen Manri-j1.: • 136, entre S l u í 
Reina. 9761 4-18 
UN A S R A . P E N I N S U L A R D E 38 años d edad desea coloccrae do necinora ó ciia-la de mauo sa 
be bien su obligación, tiene perso'ias que girarnicec 
8'i conducta: dan razón cil le del Uojpit^l n. 5 ó to 
das horas, 9777 4 18 
DE S E A C ü L O C r t U S E U N A J O v &N G * L i - E ga eu casi de íaoiili.; ce.-erte, bien sea \ ara c-ia 
da do mauo 6 manejadora do niñoa ó para aCvrnpa 
fiír á una ^ejíora, es igay car ñoaa y muy humilde 
tiene persoijá^ que gsranticeu su conducta; sabe co 
ser á mano y á m^qu'ra; ••e prefiere el que no teñir 
que salir á la calle: luforn^rSu Ancha del Norte 269 
Tren úe coches. 9776 4-18 
S E S O L I C I T A 
un buen criado 46 manos para la temporada do Ma 
rianso y despué; para l i Habana. Se exigen bue 
uaa rrf^rc-aeias y ae orcíiara do crlor. Obrapía 37 
^ett 4 18 
LA A N D A L U Z A . O - R R E I L L Y ?? L a ánic Agencia que ficilita los oriudoa con bner;a3 rt 
coineudacion»'» E n la miíma « frece un maestr 
duicero con 15 años de práctica. Ví^n para la ciu 
did ó para el campo.—77 O-Reil ly í7 .—Gamez 
Martin y C ? 9762 4 18 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de farhiaoi* bien práctio,o y qne ten 
ga buena referencia Informarán picota 7, botica, 
9763 4 18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A coser en casa de una modista ó casa particular 
se compromete á hicer la limpieza de cuartee, 
para acompañar á una péñora sola ó un matrimonio 
tio niños. Informarán hotel L a Aurora, Draeonea 
núm. I . 9727 4-17 
D E S E A N vandera, una Mum 
D E S E A C O L O C A R S E 
uua eccinera peninsular, aabe de repostería, cocina 
á la criolla y £ la capañola; tiene quica responda por 
su conducta. Empedrado 68, bodega. 
9817 4 20 
C O L O C A R S E U N A B U E N A L A 
urora que rebe cortar 
entallar y un joven criado de mano, ttdos tienen 
qu-en responda por en conducta, impondrán Villa 
gas 22 9^0 4_17 
IM P O R T A N T E Á L A S F A M I L I A S . — Tengo conetantemente criado) de todas elam s y con bue 
ñas recomendaciones: laa familias drben pedirlos 
e»ta casa en la seguridad de qu- ee lo rirvp con v.wn 
t u a l ü a i y á 8atisf»cción. GaUann 136. Teléfono 1680 
9732 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven pecii.siilar de manejadora ó criada de 
mano; sabe cumplir con eu ol ligación y tiene quien 
la garantice, darán razón Moute n. 298. 
9862 4 20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una jovan peninsular de camarera é todos los queha-
ceres domeaticoa de una casa: sabe su obbfiración 7 
tiene persenas que responéan por ella. Vives 109 
informarán. 9860 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á leche entera una joven peninsular de 
dos meses de parida, ¿lene personas que la garanti-
cen, darán razón Pasaje n. 2, altos de la barbería. 
9837 4 20 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E T I E N E L A S mejores referencias, desea encontrar una buena 
c -.sa. bien sea para cuidar niños 6 acompcñsr Sras. 
y Sritaa. Impondrán en la Administración de ei-te 
perioiieo. 9838 u 4 20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera natural de Canarias, do tres meses do 
parida oon buena y abundante leché, tiene quien 
responda por eu conducta, VIH:gas 101, daráM r a -
zón. 9848 4 20 
C E N T R O D E C O L O C A C I O N E S , 
Galiano 136, f aenie á la plaza Teléfono 1680. 
L a única casa que brinda á las familias excelentes 
cocineros y cocineras de 10, 12 y 51 pesos, criadas, 
mam jadoias, desde 8 pesos en adelante, blancas y 
de co ior . 
Esta casa reinHe ei c~iado á domicilio, recomen-
dado por las oaaas donde lia serviyo. 
Tengo crianderas superiores, porteros de toda con-
fianza y cuanto pida el público. 
9847 4 20 * 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E E v P E -ninsul&r en eaea da comercio ó p articular, eabe 
cumplir con l u obligación, tionp buenas referencias. 
L'formazán Ami'tad 112 esquina á jílircelona á to-
das horas. 9808 4-20 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R C O N 23 A ^ O S do e d í d desea colocaise de criandera con 4 me-
ses de parida, la que tiene buena y abuudante lache, 
informar*' Tedíente Rey 60, de 5 á 8 tarde. 
9926 4-22 
TT - -
^ . J encontrar dos habitaciones altas con balcón á la 
cille on casa de una í iml l ia Ceoente. E n la misma 
se vanden unas tinas de flores magníficas de varias 
piases San Lidro 23. 9807 4-20 
I - v E S E A C O L O C A R S E U N A E X t E L E N T E y cocinera 6 para los quehaceres do una caer dur-
miendo BTI casa, tiene personas que informen de 
su conducta^ ealiá .del Aguila número 114 A, tercer 
pieo número 12 de 1() á ü de la mañana y de 4+ á 6 
de la tarde. 9821 '-v0 
IT I N I N i ^ U S T i í I A 28 S E S O L I C I T A U N A criada l i ie mano que eepa coser, una cocinera que duei>-
ma en lai colocación y tenga quien responda por ella 
y una niña huérfana sea btatoa ó de color, oe 10 á 
L1 años. ,9921 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano en casado 
moralidad: es mny formal y tiene quien responda 
de eu conduela. í ^ f o r n ^ i r á n Campanario 235, altos. 
9804' ' 4-20 
© E S E A G O L p g A R S E 
una señera para ccci&ar para upa cpría familia 
acompañar 4 una señora: tiene quioa respeuda por 
eu conducta. Picota n. 48 entro Mercei y C01.de, 
puesto de fruta. 9713 4-17 
S E A L Q U I L A 
la casa Amistad núm. 50. E s de reciente construc-
ción y con todas las comodidades para ana familia de 
gusto. Informarán, Galiano 115 
9811 4-20 
8: de 42 caballerías de tierra á media legua de R a n -
cho Vsloz, oon ^ueaa casa, nueva, de madera y te-
jas, tiene seis caballerías propias para o«ña y dentro 
de ollas plataforma y l ínea del Central San Pedro 
que paga cinco arrobas, el resto del terreno es do po-
trero, t i que no ofrezca garantías es Inútil que se 
presente Informarán en Rancho Veloz, el D r . L e -
don y en esta capítol den Arturo Rosa, calle del O -
bispo número 16. 9806 4-20 
EXT E L V E D A D O 
se alquila en 17 tesos oro una casa oon sala, dos 
cuartos, otro más chico para criado, comedor, coci-
na v agua en la calle 4 entre 13 y 15 á dos cuadras 
de la linea (en la loma). E n la misma Informarán. 
9853 4 20 
S E A L Q U I L A 
la Quinta de T O C A . Paseo do Carlos I I I . E l guar-
dián tiene la llave é informarán Merced n. 12. 
9H28 10 22 s e alqullaubn la calle de Obrapía n. 65 entro Agua-_ cate y Compottela una sala con dos ventanas á la 
calle, de marmol y á continuación dos cuartoa gran-
des y espaciosos en precio módico. L a sala es gran-
de y sirve para taller. 9949 4 22 s a alquila propia para uu caballero ó matrimonio _ que quieran vivir bien y con economía una hab ta-
IÓU grande alta, muy fresca, con asistencia ó sin ella 
en casa de una familia de bu-n is costumbres. V i r t u -
des 151 C 1410 4 21 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan amplias y frescas, con viita á la calle 
cou muebles ó sin ellos á matrimonios ein hijos ó per-
sona que deseen vivir con comodidad. Industria 122 
esq. á San Miguel 9943 4-22 
S E A L Q U I L A 
L a casa Consulado 122. lu formarán en la misma 
lo 8 á 9 y de 4 á B. 9910 4-22 
S E A L Q U I L A 
una casa en la calle Real de la Salud n. I b l con sala 
de mármol, dos cuartos grandes oon losa llaa, come-
dor con pcrstaLa, patio y traspatio, agua de pozo; 
precio 4 ceiiteues: on la casa de empeño de aliado 
está la llave. 9921 8 22 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle del Prado n. 44, de zaguán con 
hermosa sala, 8 hermosos cuartos, cocina, lavadero; 
inodoro y agua de Vento: en la acera de la brisa, ee 
alquila en precio módico. Tratarán Obispo 27 de 1 é 3 
9948 4-22 
En lo mejor de esta ciudad 
calzada de Galiano n. 26, se alquilan unos magaíticoa 
y lujosos bajos, indepeudiente* y frescos, cumpuea-
tos de port.J, sala entapizada, saleta, salón do comer 
patío, traspatio, nueve cuartos, tres más para OÍ l a -
dos, baño de azulejos, con pocetay duchas, inodoros, 
caballeriza, carboneras, gallinero, espléndida coci-
na, etc, 9920 4 22 
S E A L Q U I L A 
a casa calle de Concordia 122 tiene sala, saleta, am 
bus cou persianas, 5 cuartos. Hayo da agua, azqtea y 
demás ooino-iidades acabada de pintar: la llave eu 
frente en el IH5 informes en el n. 78 9930 4-23 
Se alquilan habitaciones á tres, cuatro y cinco pe ZÚA p lato , baño, llavfn, arboleda, grandes patios 
Curro 448: ai se quiere con mueble también: se ñeca 
sita una lavandera y una costurera general; se ven-
den varios muebles por no necesitarlos, 
9994 4 22 
S E A L Q U I L A N LOS ALTOS 
•ie TTabana 73: informarán en los bajos cBUUaci-
raiento E l A i óa á toda* horas. 
9878 «32-21 a2 21 
S E A L Q U I L A 
un departamento alto compuesto de sala, dos ha 
bi^ac-ones v comedor. Galiano 101. 
6937 ' " " • 4-23 
En casa panicular y de corta familia se alquilan dos bermoeas y f-bscas habitaciones, juntas ó to-
paradas. á matrimonias sin h j ^ ó reñoras solaa de 
morbidad; so toman y ta da<i rrfar>;n das. No se ad-
miten aniina'ee. E n la iziiso.a se e'di.:it.'i una mucha-
chita para los cortos qu- hacere» de U e iea, blanca ó 
do color, San Lízaro u 31. 987G 4 21 
Se alquila en propon-.ió'! ó temblón te veule I» ca-ía c ale del 4 galla n 291. tlere 7 cuarto?, 49 va 
. as de f ndrt, 2 patios con dos entra las ¡ndepeii'lie.'i-
tes, t'mne 2 ¡laves d.' a^i «, acabad., de pint. r, ¡íro 
jis D:,ra una larga f tmi > ; infjnnar?n San N c -lá 
o 96, la lia»?. Aauili, ... 357 9372 8 21 
Güira de Melena.—Se arrienda un potrero de once caballerías de tierra, de excelente calidad oon 
buenas fábricas de manipostería, con a'g ina siembra 
de caña y puede dividirse en dos porciones, pues 
que las fábrlaas lo permiten. Aguila n. 105 esq. á 
San Miguel informan. 9849 4 20 
Rooms to let wilt or withont board in a beautiful family honse modérate price. Eoglish spoken, 
man sprlcbt dnutch, on parle francaia. Aguiar 95, 
hay portero. Water closet and bath. 
9842 4 20 
¡OIDO, C O I B C M 
E n el mejor punto de la Habana, 
Keptuno 68, frente á la gran Fi losof ía , 
se arr ienda un hermoso local propio 
para seda r í a , pe l e t e r í a ú o t r o giro cual-
quiera. Es u n gran negocio. 
Informan en L A F I L O S O F I A . 
C 1398 la-17 3d-18 
Se alquila la casa Gompostela 199, muy espaciosa y con comodidades, en $34 en oro. L a llave en la 
esquina é informarán en San Nicolás n. 20, esquina 
á Lagunas, altos. 9709 4-17 
Ganga.—Se al {ulla calle de San José n. 121, dan razón que á la otra puerta hay una famosa esqui-
na á punto de terminarse, propia para cualquier c la-
se de establecimiento, gian entresuelo, gran azotea. 
Vista hace fe. 9710 4-17 
S E A L Q U I L A N 
unos entresuelos propios para escritorio 6 bufete lo 
mismo qne pora un matrimonio sin niños. San Pedro 
n. 14, frente á los muelles de los Sobrinos de H e -
rrera. 9722 4-17 
Zulueta 75, entro Monte y Corrales, punto fresco y ventilado propio para la presente estación, se 
alquila una hermosa habitación en el punto citado á 
hombres solos 6 matrimonios sin hijos, contigua á la 
linea de los carritos y con asombrosas comodidades. 
9746 4-17 
S E A L Q U I L A N 
sspacioBos altos prop'oa para oficinas. Calle de San 
José , entre Prado y Consulado. Informarín Conta-
duría del teatro de Tacón. C 1394 15-17A 
S E A L Q U I L A 
en módico alquiler la casa cil io del Baratillo letra B 
acreditada como establecimiento comercial. Impon-
dran Bernaza n. 36. 9748 6-17 
Cristo 28, casi esquina á Muralla, se alquilan los bajos de esta casa, compuesto] de sala, comedor, 
4 cuartos, cocina, agua, eto., en precio módico: en 
los altos tratarán de su precio y en ellos se alquila 
ua cuarto á hombre solo de moralidad. 
9793 4-17 
O ' R E I L L Y * 1 3 
se alquilan dos espaciosas y frescas habitaciones a l -
tas oon balcón á la calle, dos interior v un gran za-
guán DiriKiree al entresuelo. 9731 4-17 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle da la Economía número 
muy vanttlados, á corta familia de moralidad. 
Gana 18 pesos oro. 9802 4-20 
Para temporada se alquila la fresca y alegre casa Lealtad n. 2 í , situada frente al mar, con 5 cuar-
tos inodoro, agua, piso de moaaioo, &ín., podiéadose 
disfrutar en e'Ia ios mismos aires del Vedado, sin las 
mil piivac'ones y molestias de este poblado. Precio 
2i onzas. Tratarán Neptuno 94. 9794 4 20 
Se alquilan los altos de la casa Agalla 121, entre San Rafael y San José, compuoatos de sala, sa e-
ta y 5 cuartos seguidoe: sobre la saleta tiene un her-
moso salón, y sobre las habitaciones del fondo, el la-
vadero y ima buena habitación. Tiene cocina, agua 
abundante y dos inodoros. E n el zaguán tiene un 
cuarto para el portero. Independientes por completo 
dol bajo. A l lado, en el bajo, ettá la Uavo é inf rma-
rán 9800 4 20 
S E A L Q U I L A 
un aimacen con espaciosas habitaciones para depen-
dientes y cou ó sin escritorb». Infirman Teniente 
Rey número 4. 9792 4 20 
Vedado — E n el punto más saludable de la loma se alquila por años ó por mesas, una b mita casa 
compuesta de 3 habitaciones, sala y c-medor. portal 
y jardín, patio y traspatio, en la calle 13 n. 27 entre 
2 y 4: la llavo en la bodega de enfrente. 
9801 4 20 
S E A L Q U I L A 
la caso Concordia 81 con cinco cuartos bajos y dos 
altos de zaguán y dos ventanas, en la Filosofía tien-
da de ropa impondrán y eu Reina 74 á todas horas. 
9798 6-20 
P R A D O 8 6 . 
Dos habitaciones altas, cerca del Parque, propias 
para hombrea solos ó matrimonios, eoa comida asis-
tencia, baño, &3. Precio el más módico. 
9818 4-20 
S E A L Q U I L A 
la casa Animes 90 con zaguán, dos ventanas, sala de 
mármol, cinco cuartos cerrillos, cuarto de baño, bue-
na cocina y egua. L a l l a v » en el 84. Informan Sol 
núm 94. 98í!0 4-30 
S E A L Q U I L A 
la casa Acosta 18 toda de azotea, losa por tabla, dos 
ventana -, sala y comido^ de mármol, cuatro cuartos 
de mosaico, cecina á l i francesa, inodoro, agua de 
Vento. L a l'a-e en el n. 15. Informarán Sol 91 
9829 4-20 
S E A L Q U I L A 
en 4 centones la gran y espaciosa cafa '•alio de r á d i i 
n. 23, una cuadra de la calzads del Monta. Infor 
man Lealt id n %, 9859 4 20 
Cuba 67, entre Muralla y lie, Hej, 
Se ftlqail» ol hermoso a to de eata caaa, 
compuesto de 8 cuart ;s (6 á U brisa), sal», 
saleta, comedor, cocin-i y bfiu.>. Infirmes 
ea los bajos. 9344 12 20A 
Compoatela '50.—Se a'quila fn la planta baja la bonita sala y dus habí aniones juntas ó separada : 
tienen cielo raso y ertán entapizadas, piso, baños é 
Inodoro auperinres, y dos en los altos con toda usia 
tencU ó sin elia: también sn despachan tsbleros de 
comida á domicilio. 9828 4-20 
S E A L Q U I L A N 
des hermosos frescos independiantes cuartos entre-
suelos con ba'cón á la calle, para ej.-.rirorio ó iami-
li« sinnifirg, v d.-is eaartos bajos; impondrán Aguiar 
n 17. 9825 4 20 
Animneu. 91. casi esquina á Gi'.iano, sa alquila una hermosa sala alta y haMiac úu anftxa, piso 
¿ü mármol, balcón corrido á la calle, cou ns^tencia. 
propia pira un matrimonio sin r.iñoa. L.a caaa es de 
zaeuán '••on portero A persona do refírencU. 
9826 4 20 
S E A L Q U I L A N 
en O'Reilly 23, entre Aguiar y l lábana , espléndidas 
habitaciones altas muy vsntilaia^ á hombres solos ó 
matrimonios sin hijos. 9730 4-17 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones frascas, vontiUdas y eu casa de f«milla 
particular, con toda asistencia ó sin ella. Consulado 
ti9 También desea una familia que le tome comida 
enviada á domicilio. 9740 4-17 
Muy en proporción ee dá en alqiiler la hermosa y muy espaciosa casa-quinta calle 20, enlre 7? y 
en el Carmelo, frente á la casa del acueducto. 
Puede verse á todas horas del día, y nara tu precio y 
demás o n eu dueño Betancourt, ViPega-i 99. 
9736 4 17 
S E A L Q U I L A N 
E n casa de famdla decente algunas habitaciones 
altas y bsjaa. Animas 66 eutre Aguila y Blanco. 
9711 [4-17 
Habitaciones altas y baj^s. 
Se alquilan en Neptuno 144 á caballeros SOIOÍ ó á 
mátrin.^nioa sin niños, con asistencia ó sin ella. 
9745 4-17 
Estancia.—Sa arrienda una de más de media caba-llería de tierra en la Habana, con comunicacio-
nes rápidas y cercada. También tres solares cerca-
dos y con agua corriente. Calle de San Nico ás n á -
mero 123 esq. á Dragones, impondrán. 97-8 4 17 
S E A L Q U I L A N 
dos catas, una Barcelona 18, fresca y con comodida-
des, y otra Desamparados 66; infirmarán Muralla 99 
botica de San Julián. 9725 4-17 
S E A L Q U I L A 
en dos centenes, con dos meses ea fondo, la casita 
cal e de Holguíu A al costado ¿e la Iglesia de S^n 
Nicolás, de azotea y lo necesario para una corta f i -
milia, comouesta y pintada de nueva: l-i ilavo é im-
ponen de 8 á 11 d« '<\ mañana v de 5 á 7 de la tarde 
calle do Crespo n 38. 9705 8 16 
Se alquila la hermosa y fresca casa Ejcobar 164, ¿n're Reina y Silud: inf ^rman en Crespo n. 12. 
E n tsta última so alquilan dos habitaciones bajas co-
rridas á señoras solas ó á un matrimonio; ha» de ter 
personas decíntes: no hay más inquilinos oi ninos. 
9671 6-15 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones para eicritorios con vista al mar y 
tras para alf^acones. 9, Baratillo, 9. 
9653 8 15 
S E V E N D E 
L a Casa Perseverancia 65; informarán de 7 é 11 en 
Lealtae 113 y de 12 á 2 Jesús María 20 
9765 4-18 
EN $2,600 C O N S A L A , C O M E D O R , 3 cuartos, de azotea, cloaca y á la brisa, en el barrio de Co-
lón; otra de $3,200 con sala, comedor, 4 cuartos, de 
azotes, agua y á la brisa en el barrio del Angel; otra 
nara reedificar, gran caaa, de $5,000 en Monserrate, 
9 varas frente, 40 fondo, toda da azotea, agua y cloa-
ca; gangas de la época. S. Lázaro 166. 9733 4 17 
SE V E N D E N A 18 K I L O M E T R O S D E E S T A Capital, por carretera, de 3 á 5 caballerías de tie-
rra de labor de primera calidad que forman parte de 
una gran finca. Se dan en módico precio y tratan de 
tus condiciones en Aguila esq. á San José , Estudio 
del D r Maza. 9719 4-17 
SR B S . C O M P R A D O R E S D E D O D E G A S ; C A -fés y kioscos.—El que desee obtener cualquiera 
de estos establecimientos, puede tener la seguridad 
que tenemos varios para su ven'a, en condiciones in -
mejorables. Informarán J . Martínez y Hno. Agua-
cate 58, Teléf. 590. 9725 4-17 
EN 1,900 P E S O S O R O Y S I N I N T E R V E N -oión de corredores, se vende la casa calle de P e -
ñalver n. 92, compuesta de sala, comedor. 3 cuartos, 
agua, libre de gravamen, cañando $21.20 centavos 
oro. 8n dueño Concordia 92. 9592 8-14 
BE ANIMALES. 
s: E V E N D E U N B O N I T O C A B A L L O A M E -icano do coche, color dorado; es muy noble y 
propio para una familia que desee tener un caballo 
de toda confianza. Se dá en proporción por no ne-
cesitarlo ru dueño. Campanario 104 á todas horas. 
9886 4 21 
SE ja V E N D E M U Y B A R A T A Ü N A P R E C I O S A acá dorada con casi siete cuartas de a'zada muy 
bnena caminadora, de seis años, propia para un ven-
dedor y muy mansa. Teniente Rey 8. Depósito de 
escobas, de 11 á las 10 de la noche. 
9866 4-21 
SE V E N D E Ü N A J A Q Ü I T A C A M I N A D O R A , muy cómoda y muy mansa para un niño, no la 
hay más apropóaito, puede verse en Maloja 179. 
También se vende un» cierva do año y medio y un 
chivo grande, maestro de tiro: en " E " n. 11, Veda-
do. E n este último panto se puede ver una máqui-
na de elevar peso, se da barata. 9879 4- 22 
GA N G A . — E n módico precio se venden un mag-nífico caballo criollo de 7 cuartas, sano, sin re-
sabios y de 4 años, maestro de tiro, y un excelente 
tílburi de vuelta entera. Puedan verse en Estévez 58 
y tratarán do su ajuste en O'Reilly 50, principal. 
9743 4-17 
C A B A L L O 
de arrogante presencia y magníficas oondicionos, 
americauo, ee vende casi regalado. Inquisidor 30, de 
12 á 5 de la tarde. 9739 4-17 
SE Y E F D E U N A D U Q U E S A , U N T R O N C O de arreos y otro do tanda, todo en 11 imante esta-
do. También un escaparate de espejos de palisandro, 
nnevo, una lámpara fina de seis lucos, varisa cuadros 
de valor, uea mageitisa caja de música, con treinta 
tocatas y otros muebles y objetos útiles. Galiano 26. 
9919 4 22 
M U Y " B A R A T O 
Se vende un Milord de última moda francés de la 
marca de Million Guieber y dos caballos, .lauto ó 
separado. Se puede ver de Í2 á 3, Morro n. 5 
9936 4 22 
M U R A L L A N U M . 113. 
Un tílburi casi nuevo, con ruedas nueyas, en 100 
pesos oro. 9394 8-21 
G A N G A 
Se vende un magnifico Milord con su limonera y 
arreos de muy paco uso en módico precio, además un 
buen canastillero. Consalado 130. 
9814 4-20 
^n ocho centenes una limón er». Angeles 30. de 7 á 
12 de la mañana. 9858 4-20 
S E V E N D E 
un tilbury faetón, un Pt íuc ípe Alberto y una guagua 
todo se da barato. Campanario 231. 
9852 4 20 
Se venden baratos 
ó se cambian por ctros: 
Una duquesa, 2 milcres y un faetón nuevos. 
Varios faetones de medio uso. 
U n milord marca Courtillier, cari nuevo. 
Un tílburi de vuelta entera y asiento de paje. 
Un tílburi faetón que á voluntad se pone de 2 ó 
de 4 asientos, tiene fuelle corrido. 
Varios coupés casi de balde. Salad n. 17. 
9811 5-20 
T > / ^ T > -fl W T> C ^ C i / ^ V C I una eatarecion 
J L V J X V l í X j D i O v J O in s tru ida muy 
fresca, compueMrt d« ea;a, comedor, 2 euirtos, oooi-
na, baño, inodoro y demás servicio, con tgua en a-
bundan oia. 
POR 2 LUISES feTfffiS 
e-iu balsón á iu caiie, luuy freso&s, c )ii ebunfiancia 
do sgaa, cocin&, Inodoro y un* mag .íflca azotea pa-
ra tender ropa. POR 10 PESOS ca^leAocht'dl8! 
Norte n. 127, ueu todas laa comudi-Jades para una 
corta familia. 
D a todo informan en San Rif**,! 15.5.. esquina á 
San Francisco, café. 
9667 8 15 
S E V E N D E 
un tren de caches, 4 duquesas y 2 milores buenos, to-
dos con 10 caballos y todos los menesteres y repuee-
tos que existan en Jesúi del Monte n. 198; ee puede 
ver por la mañaea basta laa 9; se dan baratos: tam-
bién se alquila ol local. 9299 26 7 
BE m m 
S E A L Q U I L A 
la hermosa cas* ds t.'to, G a l i a m 22 eeqnina á Ani-
mas, con balcón corrido á ambas callek; imr'0"drán 
en Prado 43. 9835 , 8 20 
Se alquila on Neptuua H3 IVentH á U i •< \W U'i caar to alto muy fresco y venti ado á caballero solos ó 
teñoras rin niños, t ene agua, ino.loro y bAB<«con 
dnch-s, con niueblea ó s;n ^ loe; c'O es caWde buéa-
p e d ^ 9907 ' 4 21 
Vedado.—Sa alquilan cinoo habitaciones, cuarto pata criado, cocina, agna y un gran pa'.io, á una 
caad-a de os baños, calle F . n 6. E n la bodega de 
la esquina está la. llavo y eu los e.ltjs d$ Amargura 
76 tratarán de su precio: en la misma ee v«nde un 
biirano. fli]04 4-̂ 1 
1 ^ ORO 
CiHuiluido de pintar y arreglar este soberbio ed:ll-
cio, cu el qna reina el más perfecto orden; se Alqui-
lan en el mismo freses» y herm'-sas hab'taniv.n-js, oon 
asistencia ó sin ella. Pa-u otros pormenores, ur a vi-
sita al local. C1293 alt 15-30 
F l u y a de M a r n a o 
So alquila barato la casa n. 71 cerca del Torreón; 
tlone baño y p^zo. Infirmarán Teaiento Keí 30. 
Haban?. 9909 4 21 
Se alquila la hermosa, f-e«ca y bien aitunda casa .al'.e de Mauriqse u. 116, con sala, zaguán, come-
dor, SLÍJ cuartos bajos, tres cnarios altos, caballori-
•t&s. bsños y todas las comodidades para una regalar 
familia L a l i a v 4 > n la botica esq. á Drrgjnes. I n -
formarán en Cuba 37, de 11 á 5 du la tardu. 
9913 4 31 
S E . A L Q U I L A 
eu cinco onzas la casa Virtudes n. 20, á dos cuadras 
del Prado, con ocho cuartos, z^guád y cabillerica 
Impopd.án en la panadería de eufrevte. 
9899 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criandera blanca como de 4 meses d<í parida 
Vedado calle 9 n. 41. 9714 5 17 _ 
E S E A C O L O C A R S E ü N J O V E N D E C R I A -
do de mano, portero, camarero ú otros serviciof; 
sabe cumplir su obligación y tiana personas que í e s -
pandan por su conducta. Informarán en Genios n. 2, 
bodega, 9742 4-17 
D; 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de criandera cou buena y abundante le-
che, tiene dos meses y medio do panda en el país, 
se puede ver su niño, es cariñosa para los niños y 
tiene personas que respondan por ella. Infirmarán 
Ancha del Norte n. 1, café del Tiburón. 
9716 4-17 
NO N - P L U S U L T R A . — G R A N A G E N C I A D E Negocios y Colocaciones do F . Vázquez, ^puiar 
69 esquina á Obispo.—Teléfjno 872.-Este C E N T R O 
el mejor de l * Isla, facilita todo el dinero que te 
quiera con garantía de casas, fi icas, céneos, alquile-
rea, valores; B̂ C. compra y vende propiedades y de-
más. Proporciona con suma rapidez todos loa sir-
vieníen que se le encarguen & satiefacción del públ i -
co. FH^rse bien: Aguiar 69 et-quina á Obi-ino. Te-
léfono 872. 9714 4-17 
peninsular de dos meses de parida con bnena y 
abundante leche para criar á lecha enters; es muy 
cariñosa con los niños, ha S-IMO ele au cuidado en 
esta por llevar de residencia cerca de cuatro aüoe: ee 
puede ver su niña: dan razón Tcnieate-lley 48. 
9712 4 17 
ü N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad, desra colocarse de manejadora y a j u 
dará la limpieza de algunas hihitaciones. Sabe cosnr 
á mano y máquina. Tiene personas qae garanticen 
su buena conducta y moralidad Viilegas 93, altos, 
informarán. 9693 4-16 
D E S E A C O L O C A H S E 
una buena criandera peninsular de 4 meses de pari-
da; tiene quien garantice su eondncta: puede verse 
de 8 á 12 de la mañana, Concordia 179. 
9723 4 17 
D; E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular, aseRdo y trabsjádor, bien pea en pasa particular ó establecimiento, teniendo personas que 
garanticen su buen comcortamier.t'; callo del Prado 
117, el portero informara 9721 4 17 
U N F A R M A C E U T I C O 
SJ ofrece para regentar: iuformaiáa ea Consula-
do esquina á Trocadero. Farmacia. 
9634 8-14 
DE S E A ¡ . C H O C A R S E U N A G E N E R A L L A -vatdera y planchadora en casa de familia reepe-
able: os exacta en «a trabajo y tiene personas que la 
garantí-' ^. Calle de Monserrate 71, darán rftü^n. 
~ 9935_ 4J22 
DE S E A N C O L O C A R S E l>0 t í J O V E N E S P E -ninsulAree, una buena < ocinera y aseadji y la otra 
de crUJa de mano ó rnsnrjadora: ambas duermen on 
el acomodo, saben eu obI¡(MciÓD y tienen peleonas 
anr -mondan por ellas: <^n razón Ofioiosn. ^5. fon-
d i E l P o r r e u l r , j?027 ^ - 2 3 
B B S E A C O L O C A S B H 
una lavandera de color, en casa particular, des.'a 
dormir eo la colocación; tisne qu-on responda por 
ella. Impondrán Chacón número 13. 
QopS 4 20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera peninsular aseada y de morriUdad en casa 
de familia respetable: eabe cumplir "con su obligii-
c'ón y VP-̂ S fjñifín la garautice- Aguila 116 cuarto 
h ú m e r o 27, darán «uói». 
D E S E A C O L O C A R S E 
una ;oveu madrileña recién llegada para niñera 6 
criada do mane y sabe su obligación: darán razón 
calle de la Cuna n. 1 panadería L a Marina, se res-
ponde de eu conducta. 9532 8-13 
En la calle de Gervasio corea de» Salud sa alqui a una casita compuesta AS cuatrn liabittclones dos 
'• sjas y dos altan, oon balcoi p : ventanas ^ la oall<j. 
Tiene a^ua de Vento, cooi'ii r' ia ̂ doro Camoauarío 
88, informarán. GfiGS t 'Jl 
En módico precio se alquila una fresca y seca casa en lo más sano del Vedado: tiene sala, saleta, 7 
cuartos, cecina, baño, arbole la, f gua del acaeducto 
y pisos de mosaico. Icformaráu calz ida esquina á Q. 
9861 4 21 
Obispo 67.-Tres habitaciones altas, con ó sin mue-bles, con vista á la calle, ee a'qui'an eeparadas á 
personas de moralidad. También sa alquila un za-
guán y un espacioso comedor propios para cualquier 
industria. r ^884 4 2^ 
Se alquila m u / barata la espacíela casa propia pa-ra una larga familia calle de Sto. Tomás n. 3o, 
Cerro á media cuadra de la Iglesia, está a" abándose 
de reedificar y pintar toda ella, la llave en la bodega 
de la esquina y Corrales 32, informarán de su precio 
y condioionea. 9803 4-21 
S E A L Q U I L A 
L a casa calle de laa Animas n. 153, oon sala, come-
dor, 5 cuartos seguidos, cocina, aguí de Vento, toda 
de azotef; la llave en ei n. 151: informaran San N i -
colás n. 170. .9914 4-21 
S E A L Q U I L A 
5 centenes dos habitaciones, una con muebles con 
derecho á la sala y comedor. Amistad 42, casi es-
quina ti Neptuno. 9915 4 21 
San I r i tro 68, se alquilan dos bermosos deparía-taraentoa, una habitacióa separad^ altas con yis-r 
t* á Compottela. y uaa aooesom oon entrada por es-
ta ca le y eervcio al patio E n Reina 149 habitacio-
nes altas y bajis. E n Crespo 43 A dos alta* juntas, y 
Amargura 54 una alta piao de mármol. 
9886 4-21 
S n GS-uanabacoa 
L a casa Candelaria 54 con 5 cuartos, acabada de 
pintar en 4 centenee: Infarmarán Conoepció.i 103. 
9895 4 21 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones amp ias y frescas en el 
piso principal do la casa calle del Cristo n Í}3 pro-
pias para hombres ó matrimonios sin niños: tienen 
todas las cemoáidades necesarias: en el alto infor-
marán. 9890 4-21 
S E A L Q U I L A 
la casa Industria 4S con sala, eale^a, 4 cuartos, bar-
bacoa, a^ua, baño, inodoro, toda (ie aio»ea, en fren-
te n, 4ü eetá la ll»vo y Eicobar 3ti infjríimTáu de 
todo. 9887 5 31 
S E A L Q U I L A 
la eapaoiosa y ventilada asa calle Trocadero n. 59, 
la HKVO está en Pra io n. SO, informarán en Cuba 
n. 43. 9885 15-21 ag ge alquilan loa altos de Aguiar 28 propio para un matrimonio 6 dos señoras solas, compuestos de 
sala con baloon corrido á la calle, 2 habitaciones, a-
gaa y demf s comodidades: muy frescas y elegante 
construcción, (fin la misma informarán. 
4¿jt 
A P L A Z O S — S E D E S E A C O M P R A R Ü N A estanca de 2 á tres caballerías de buena tierra 
por la* calzadas de Managua ó San J o í é con rasa 
(laolf ;bl;¡ j b ien cercada Condiciones^de psgp, rnen-ft»o. 
sualidades WOÜ garantía 
de Armas. ' i 
'n j í smaa Obispo 7, Plaza 
E n San L á z a r o . 4 5 , 
inmediato á los baños, se alquilan frescas y hermosas 
habitaciones á hombres solos ó matrimonios sin n i -
ños., 9880 4 21 
En 28$ oro —Amistad entre Sail Miguel y Nep-tuno, con sala, comedor, 2 cuartos, cocina, patio 
gas. L " llave, bodega, esq. & S. Miguel: Informes 
Campanario 112 casi esq. á San Rafael. 
una cata coasdru' c;ón moderna, con fal». dae cuar-
to», cernedor, «erna, cocida, etc. Z tr j* n, 105 i.-^icn-
dráu; 9839 4 20 
Concordia número 88 cerca do los baños de mar. Se aiquila esta frejea y cómoda casa, propia pa-
ra una dilatada familia, c j n z jguán y dos ventanas, 
sala, comedor, ealeta, nueve'oaartos bajoi, salón al-
to cuarto de biñ» Í-OII duohi é inodoro, .lespenta, 
gran cocina, lavadero, caballerizae, palio, tra-pitio, 
yarli-s lltves de agua, tuda de azotea, Bnelcs de már-
mol, etc. L.»s llaves en U esani.-a. Icfurmas Lidoro 
L-urrifta . café Ambos Mundos, Obispo 3. 
Í1780 4 18 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosos y frescos departamontos con balcó i 
á la calle, oon vista á la bahía y su litoral á familias 
sin riO s, con atisteneia ó sin ella en Paula 2. esq. 
á Olí los 9781 5 18 
Vedado, calle P esquina á l 5 , en la loma, punto el » ás sanr, junto á la quinta Lourdes, sa alquil* 
por meses en nueve centenes una qu'n'a nueva, a-
mericana, con su poza artesiaue 9786 4 18 
aban 3 9 — E n esta hermosa caea recien reedill 
cada se alquilan hermosas habitaciones, todas con 
suelos de má mo , servicio de cuar o con muel.les ó 
sin ellos, entrada á tona hora á 10,60 y 12.75. E n la 
misma so está deeceupando el entresuelo propio para 
escritorios ó matrimcñlos tin hijo» <•«". balcones á lá 
calle. luformurui en !<•« ahos. 9790 4-18 
S E A L Q U I L A 
la caea Consulado 79, de alto y bajo y recientemente 
pintada. Impondrán San .'gnacio 59. 9784 4-18 
P ara un nia:rimonio ó períonaa reepetab'.es, ee al-quilan habitaciones aftas, indepeedicntee y ven 
ttladas con'vista al m»r. Precio módico 
referencias. Animas 107. 9774 
Be exigs 
4 18 
Coaipoetela número 18—Avisamos á laa f-.miliaB respetables que quieran te. er viviendas con todnh 
BUS coiijodidades, ptíed> n venir, que espero encu n -
tren Ib'qqo desean, Sa epVi¿Ld¿ii ^ in i l i .» ata niños 
97&»5 4 18 
S E A L Q U I L A 
L a casa Anrh» del Noite 213. cómoda, limpia, a-
gua de Vento, auol •>' buenos: on el 215 está la llave: 
informan Acimas 155 9753 4 18 
E N 3 4 P E S O S O R O 
se alquila la casa Lealtad 61: cuatro cuartos bsjos y 
uno a'to Llave en la bodega: informarán en San 
Nicolás 38. 9759 4 48 
V E D A D © 
8e alquilan h ibltaaiones con eslstenoia 6 sin ella 
en lo niás céatrico, con vistas al Parque: son frescas 
y cómodas por las ventajas qne rfreoe la casa. D l r l -
girsa café L a Diana. 9775 4 18 
A M A R G U R A 6 9 
Se alquilan á por¿onae de moral dad tres habita-
cioces bajas y tres altas, todas amuebladas, dos de 
e las ú dos < entones y cuatro á tres. Caía particular. 
B a ñ o , y llavío. 9782 4 18 
E N E L C A R M E L O 
Se alquila una casita mny fresca y seca cabe 11 n" 
S S e n t . e l S y 20 en cuatro c-t f-nes. Infoimairán 
Obispo 42 de 1 á 2 9770 ' 4 18 
T A V I B O R A , - — S e alquí la la casa caiatna de 
JLjJesíSs del Monte ni con eala, seis fcuartos, 
z'&guán. gas, agua, patio y traspatio con árboles fru-
tales L a llavo está al lado; impondrán Manrique 37 
S;768 4-18 
O e ai.iuilan tres magalflcas habitaciones en San 
j o L á z a r o e.'quina á Crespo n. 104, propia para nn 
matrimonio sin uiflos con inodoro y duebj! tiene pa-
ra depábito, es muy seca; tambiéu se alquila la coci-
na cou la condición de dar de comer á los de casa y 
los sótanos propios para almacén ó depósito. 
9750 4 18 
HABITACIONES ALTAS 
á hombres solos, con ó s i n mueb le s 
con servic io d-s criado, ^i^nnasio, ba-
ñ o s gratis, entrada á todas boiras; 
h a y u n a con b a l c ó n á í a calle. Com-
postela 1 1 1 y 1 1 3 entre M u r a l l a y 
Sol. 9 7 8 3 4 - 1 8 
S)3 A L Q U I L A N 
cuartos altos y b.>joB en Prado 102 esquina á Virtu-
des. 9773 4 18 
S E ! i L X . Q X 7 I X . i k 2 T 
dos habitaciones á matrimonio sin niños ó señoras. 
Virtudes 109. V766 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Lagnnss número 93, en 45 pesos 
oro: la llave en la bodtgi de Belascoaln, ü fjrma-
rán en Tejadülo 52. 9764 4 18 
S E A L Q U I L A 
l a c a s a Dragonee 110. prop a p a r a ftmilia ó pa*a 
nnalquiera ¡dasf. de. indust. ia. I .formaráo Anaeies 
13 _ 951 15^13 ' 
EN E L V E O Á O Ó . — S o alquila la CISA ca lo de •«s B i ñ o s n. 13 eu 85 pesoi ¡ueniuales con & ba-
hituci-.-ces, cabalierizss y toda claae de comodida-
des á media cuadra de la L<nea. L a llave y dan ra 
zón en Línea 72 9504 19 U 
Íl . e o b a r n. 162 e- tro Helna y SAIUII.—.S.> alqila es lita cómoda y vantilad» cisa, compuf^ti do :sala, 
saleta, comedor, cuatro cuarto^ iinjos y dos altos, co-
cini , inodoro y un omgi lílco b;ño, con pisus de mar-
mol y masabo I n f . T m a r á n en Motte D. 72. altos. 
9477 15-10 
Galiano 90 enire SÍ» Raf. cío módico ue alqui! i S »D J .s1.—E • pie-oota bermosa caea de alto 
y b»jo, con toda» las cimodida leí necesarias y co-
cbora vor e' fjndo. E l i-ortM-o la enseñ» y se slqui-
U en Prado 96 9334 15 7 
S E A L Q U I L A N 
loa altos de ia oi;8a col'e.lO esquina á 7. Vedadn; sa-
la, saleta y 5 cuartos C OT serviei'. ia inoloio. beño, 
&.c. y acababa üe cuastruir. VÍ'O l 15 4 
Se construyer. juegos de cuarto completos tan ele-
fantes y sól i tos c-.mo los qus antos se cobraba casi 
el doblo. También se visten camas y tapizan sillerías; 
esta competencia se hace para que el público intoli-
Keute se convenza que E L C A Ñ O N A Z O no es ca-
raro. 
9905 9947 4 21 
LA E S T R E L L A D E O R O de P A R D O Y P E R -nandez, Compostela 46. Vendemos todos los 
muebles baratos, escaparates, peinadores, lavabos, 
camas, eíCritorics, metas, aparadores; tinajeros, s i -
llas, sillones, prendas de oro al peso, se compran y 
oombian prendas y muebles. 9608 alt d4-14 a4 14 
G A N G A 
Se vendo un mappífpo piano aa Pleyel y otro de 
Gaveau de muy pooo uso, se d -u muy baratos ga-
rar.t'aados. Aguacate 53 eaíra Muralla y Teniente 
Rey. 9902 4-21 
A V I S O I M P O R T A N T E -
Por no necesitarlo cu dueño se vendo ua piano del 
fibrloante Gaveau que se dará muy barato: puede 
rersa á todas horas en la calle de Escobar n. 129. 
W 4-21 
M U E B L E S B A R A T O S . 
Juego sala Luis X V ñamante $35 uno; Luli I I Y 
115; nn bufete ministro 35; un escaparate ropero 6»-
dro 42; una carpeta cedro dos cuerpos 42; una torra 
26 50; un escaparate de una luna 55; una cama broa-
ce camera superior 85; un vestidor palisandro viiott 
45; una carpetica señora 15, SO, 4 huecos mampuuá 
9; una nevera refrigerador 12; 1 chica 8; hay esospi-
rates nogal, fresno y caoba de todas formas, msui 
correderas, aparadores, jarreros, bastoneras, lámpa-
ras cristal, camas y camitas de hierro, lavabos depo-
sito y corrientes, espejos para sala, cuadros, canui 
colombinas, sillas de Vieaa, Reina Ana, juegos Coa-
suelo, mesas de gabinete, sillas de coche y ds mlsi, 
banquillos de escritorio, una urna y dos faroles za-
guán. Compostela 124, entre Jesús María y Merced, 
mueblería L a Fama. Sa cambian. Se alquilan con 
garantía. 9891 4-21 
S E V E N B E N 
M U E B L E S A M E R I C A N O S . 
Batería de la Reina. 
9682 4-16 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE VElJ-de con urgencia un juego de sala Luis X I V , nue-
vo, un pianino Bolselot lils, un precioso eacaparats 
de palisandro de una luna biselada, un vestidor ídem, 
0 n lavabo de depósito, dos camas lanza y otros mas-
bles y enseres de casa. Blanco 40. 9757 1-18 
S E V E N D E 
un juego de sala á lo Luis X V completo, con tas doi 
mesas, de muy poco u: o, se dá muy barato: paids 
verse en Lagunas 66, altos. 9752 
Se alquilan muebles y si quieren oon dsrecho i la propiedad. Sa venden baratísimos al contado j 
también á plazos, pagaderos en 40 sábados, E l Com-
pás, mueblería de C . Betanoourt, Villegas 99. 
. 9738 4-17 
U n pianino Pleyel y nn Boisselot 
Se venden baratos al contado y si quieren á pa-
garlos en 40 sábados. " E l Compás," Mueblería d» 
C . Betanoourt, Villegas 99. 9737 4-17 
Pianos Chassaigno Freres 
oon graduador de pulsación y sordina autómatios 
& 15 , I S y 2 0 onzas oro. 
Hay buen surtido donde escoger. 
Antigua casa de Edelmann y Oa. hoy de 
A N S E L M O LOPEZ. 
L A C A S A Q U E MAS G A R A N T I A S O F R E C E 
P O R S U A N T I G Ü E D A D E I N T E L I G E N C I A en 
el comercio de Música é Instrumentos. 
Obrapía 23 entre Cuba y Sau Ignaelo. 
Se alquilan Pianos y Armonínns 
T A M B I E N S E A F I N A N Y COMPONEN 
C 1362 12-8 
DE lAQOIM 
S E V E N D S 
una maquina de vapor 100x15 y todos los enssros de 
una dulcería, una Noria y uu tacho, una prensa, no 
molino. 4 carros, un pasador de guayaba, 3 pailas 
doble fondo, un eje 18 metros en tres pedazos con 11. 
poleas v se cede el local todo á precio de ganga. 
Norte 279 impondrán. 9932 4-22 
C t A N G A 
Para un taller mecánico 6 cerrajería aa venden 
herramientas mny útiles y piezas nuevas de maqui-
narla, 1 cocina americana, 1 máquina chica de vapor 
1 cilindro de virar planchas y mil objetos más aná-
logos, café Sol de París, Sol y Aguacate. 
9647 d6-l5 a6-15 
Se vende una superior seccional de 60 oabalios. 




Leche condeneada sin azúoar , reco-
mendada por los médicos de Europa. 
Tiene la ventaja de que se endulza á 
voluntad. Se vende en la botica de San 
J o s é , Habana 112. O 1353 26 6 A 
S E VENDEN1 
21 Tramos de canales de 3 á 4 varas largo. 
8 Bajantes para las anteriores de hierro galvani-
zado. 
32 Sostenedores para las anteriores 6 0 a todo lo ne-
cesario para ponerlas, todo nuevo. 
22 Docenas Guayaberas de holanda cruda, hilo 
«•n Suarez 131, de 7 á l 2 de l a mañana y d« 
5 en adelante. 9893 8 21 
AL C O M E R C I O Y A T O D O S L O S CONSÜ-mideres de sacos de uso. L a primera casa en 
compra y venta da sacos es Lamparilla número 50. 
Hay sacas grandes para cebollas. Hay sacos carbo-
de medida 4 por 6. Hay sacos chicos para menestras 
á precios nunca vistes. Nadie compre sacos sin venir 
á esta antigua'casa. Lamparilla número 50. entre 
Compostela y Aguacate. 9751 8-18 
UNA P A R T I D I T A D E 30 T E R C I O S do tabaco de las mejores veeas de Jaruco. Puede verse y 
tratarse en Villegas 99 Muebleifa " E l Compás" 4* 
C . Betanaourt. 9735 4-17 
F a b r i c a de ladrillos 
D E V I C E N T E C A P D E V I L A E N V E N T O . 
Teeniendo en esta fábrica una gran existencia de 
ladrillos de l2 clase f ib Meados á mano y á máquina, 
deles corrientss, de tabique y polvo de ladrillas en 
barriles para enlacre: he determinado bac-jr una re-
baja de los precios corrientes ea plaza. Para pedi-
dos é informas dirigirse á dicha fábrica, ó al patio del 




Él¿5'.i£¿. sin correas debijo de los muslos, para varieo-
colea, hidroceles , etc. — Kxijase el ŝ ilo del inrentor, 
Impreto tobre cada tutoensorío. 
L E G O H I D E C ^ r í S S ? > v 
DEPOSE Benda^ia ta 
l i , rae liitm-itirosl 
6 9 ^ © p t i a n o 6 9 
So alquílala casa propia para toda clase de esta 
blocimiento Impondrán San Ignacio 35, 
9720 26-21 ¡al 
f sata fie i c i y e s l É l e c i l i í i 
¡UERSIOSO P U N T O ! 
S J vende la casita n. 36, Calzada de la Reyun. E n 
la acera d t enfrente n. 65, datáa razón. 
«.•939 4 22 • 
9 Qrjf) e i la calle de Naptuuo una casa Lbr icaJón 
OjOvv moderna, con sala, coaisdor, 5 cuartos, agua 
y cloaca. E n el barrio de Monsena'e otra con Us 
miemaa oomodidades eu $3 000. Otra en San Lázaro 
con 3 cuartos toda de azotea y pgaa, r n 2,000 Una 
finca de onmpo de 2 caballoriis eu 2,600. I n f rmaián 
Menudo de CVlón n. 6, por Animas, baratillo Los 
Indios. 9892 4 21 
TQNI-NU7BlTm 
CON 
Be vende porque s i 
y por poco dinero un depósito de huevos y r.ves ha-
bilitado d* todo: i formarán en esta red icc ióo . 
98§7 4-81 
R E A T . Í g l C I >N Q U E ' H A C E L A A G É l P T A EINfgio io , Agu:ar 63. esq, á O-Reillv. Teléf. 
486 de flacas urbannS, Ráoticas y eetabiecimiejitos. 
248 casas $500 en adel ínt», carbodoríaa $200 Fru-
teTÍas $200 Cafés $1,000 Bodegas $800 Klaeccs 
$200 9912 4 21 
S E V E N D E 
una casa eu la calle de Campanario de fabricación 
moderna en 5,000 pesos, toda de azetoa, acometida á 
la cloaca, llave de agua. Infirmarán Reina esquina 
á Manriqun, bodega. ^870 4 31 
SE V E N D E P O R N O P O D E R A T E N D E R L A su dufcüo una g-ai viiir'era de tihaco -, ó iganos , 
billetes y cambio de moneda, produce de 75 á $100 
mensuales y tiene contrato por 6 año , Ii:forma-áu 
ea la misma, -ág iacate 78. 9819 15 20 
OJO 
Sa venda el cafecito, Manrique 192 esquina á Si-
tios, en el mismo informarán á todas horas. 
9820 4-20 
E l í̂ WÍ» «ie ¿ ' « - í í í o j ta D e f r e s n e es el mas precioso de los Ión icos ; 
c o n ü e c e lá ÜBra muscular, el h!e¡ro h é m a l i c o y el fosIalQ de cal de la carne de 
vaca, es el ú n i c o l ecousli luyeme natural y tompleto. 
Este d e l i c i o s o U n o , despierta el apetito, r e a n í m a l a s fuerzas del esto-
mago y m e j ó r a l a d i g e s t i ó n ; es uu reconstiliiyente sin igual porque contiene el 
A L I M E A T O Ú G los m ú s c u l o s 7 Calos nervios, detiene la c o n s u n c i ó n , c o l o r e a 
la sangre agolada por la aUQpaia f precave la desv iac ión de la columna vertebral. 
El V i n o rfe l ^ p i v i t u , í f e f r e a u e . asegura ¡a nutr ic ión de las personas á 
quienes la ki iga y las inquietudes minan lentamente, nutre á los ancianos, 
sdprtiñe los peligros del crecimiento en los jóYonos; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
La F v p t o n a I t e f r e n n e «sr Hciopiáütt o ñ o i n l m e n t e p o r l a A r m a d a ^ 
ios H o e p i t a i e s de P a r i s . 
QEr^ESNE es el primer prap&rsddr de! F i n o d e J P e p t o n a . Desconfiar de las imiUciosoi, 
Pos. UKNOB ; E n 'oda» la» buenas 
r f Farmacia* de Krancia 
» dol Ert-antara 
G A N G 
Por no poderlo asiotir se vet'do muy barato un a~ 
paralo anunciador luínínicó con • us yistas do movi-
miento, anúnclos y toldos do repuesto: está funcio" 
nando en la 43tualidád, tiene muy buenas enf ades; 
sus gastos son i educidos y se puede trasladar donde 
quiera con pnco costo Se enseña & fanoionar al que 
lo compre. Informarán O'Uoily n. 10, imprent •, de 
7 á 5 d p l d í í . C 139a 418 
BÜ E N A O C A S I O N — P O R D E D i C a R S E S Ü S dueños al por m u or, se vende un bien montado 
establecimÍMito do víveres fiaos en el mfjor punto 
de la ealradi de Galiano, otn venta al contado. T a m -
bién se traspa-a la Bo. ióa al local con módico alqui-
ler, sin las exinten^ias si el comprador desea dedi-
carse á otro giro. Informarán ea Angeles n. 20. 
9767 11-13 
SE V E N D E U N A E S Q U I N A S A N L A S A R O con bodega en $5 000, sin gravamen y aceia no-
nes; un lote en la cal ádadel Monte de 4 casas, son 
una ganga, el qne no sea oompr.-dor qne no se pre-
sente. I formes 8»n M'gnel esquina á InHustria, ca-
fé, de 10 á 12 y de 5 á 7, bora fija. 9,718 4 17 
SE V E N L E P O R NO P O D E R L A A T E ^ P E R su dutiQ -. unn fonda, café y billar, propio parauno 
que qqiera triibsjar, eu Safiriago de las Vegas: puede 
vê -se á toda» horas Í L f u r m a r á n en la Habana rsfá 
de M-rf.e y Bblona, y e» Santiügo de laa Veg»^ "'v-
bana 51. 9964 «-15 
y GÁPSULAí 
del 
J P r e r a i a d o p o r i a F&oul ia .d de M e d i c i n a de P a r í s . — P r e m i o M w t y o n 
L a Verdadera Soluc ión de Antipirina del D o r Glin posee una 
acción poderosa para calmar los dolores en los casos de Lumbagos, 
Tortieolis, Neuralgias, Ciáticas, Menstruación difícil, Cólicos violentos y los 
Accesos de Gota y de Reumatismos. 
« Se puede considerar cientifioamente la Alitipirina como el 
remedio m á s poderoso contra el dolor. » 
(.1 endemia de Cíenciai, Sesifa d* i8 de Abril de Í887.) 
UÜÍI i a s í r u c c i o n a c o m p a ñ a c a d a / r a s c o . 
NQTA. — Cápsu las de Antipirina del Dor Cl in destinadas á las 
personas que no quieren tomar SolucLóu. 
PARÍS, en GASA CSIJIN y G'1, y en las principales Boticas. 
í ANEPfHA - D E B I L I D A D - CONVALECENCIA - FIEBRE DE 
L O S P A I S E S C A L I D O S - D I A R R E A CRÓNICA -AFFECCÍONES DEL 
CORAZÓN - E X C E S O DE T R A B A J O FÍSICO Y INTELECTUAL 
se c u r a n radica lemente oon 
y el " I T ^ T C r O de! 
Tónico ncons t i t uyen t s — ú l g a s t l o o — E s t í m u l a n t o poderoto 
D e p ó s i t o o t C n e r a l 
Q e 
O N A V O K . F*4 4 « 1> olaae. « u &^SOJr (7ar*aol i 
enta en la QABA.NA. ; J O S É S A R R A 
E S E N C I A 
OEPURATIU 0 M B L E 
' ( V E G E T A L ) 
C U R A : Eczema 
Herpes, Alfombrilla 
Prurito 
Popositarios en, í .a Habana : 
-JOSE ÓAHHA j - L0B£ y TO&BALBiaL 
L E 
E S E N C I A 
DEPURATIVA CHABLt 




Cepoaitoa en toda* U s F arma ola* 
Y I R T U D E S Y S U L Ü E T A 
E n el námeró 2, se alquila un piso alto, fresco, 
cómodo y en el mejor sitio de la ciudad, apropó ' 
sito para corta familia. E n el piso segundo se alqui-
lan habitaoiones á caballeros solos, desde dos cen-
tenes en adela"t i . L a casa tiene portería. 
^773 4 18 
O B I S P O 30 
Se dan dos habitaciones á seGoras sojas y de nm-
eU moralidad, ^ H S 
Males de E s t ó m a g o , Walta de Iruerzas , 
A n e m i a , Ca lenturas , etc. 
E L MISMi 
r 8 Gliicrosls, empobrecimiento d a la Sangro Linfaitsmo, Escrófula, Infartos de les Ganglios PMUÍJ SS «i i», ra* Droao», i FanaMlas, 
3 i e i í «edaU»» 
E L MISMO 
